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ANO W A 7 , 'ílrtes 19 íle Agosto ñ e 1 ^ 8 4 . - Sa TOÍÜ Masrin y Tjni*». obispo. 

P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O R T A D E R O H A B A N A 

SUPLEMENTO. 
Con el presente número recibirán los sus-

critoros del DIARIO DE LA MARINA, en pro
vincias el cuarto suplemento con el resto de 
la sesión del 17 de julio, dedicada en el Con
greso do los Diputados á la discusión del 
proyecto de Ley de Autorizaciones, y el 
comienzo de la sesión deldia 19 en el Sona
do, reproducidas ámbas de la Gaceta de 
Madrid. 

TSIEGEAMAS ? 0 R EL CABLE. 
• — 

SERVICIO PARTICULAR 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Habana. 
T E L E G R A M A S I ) E A Y E R , D O M I N G O . 

Nueva York, 17 de agosto, á las 8 
y 30 minutos de la mañana. 

A n o k a . p o b l a c i ó n de l estado de 
M i n n e s o t a , n a s i c S o c a s i t o t a l m e n t e 
d e s t r u i d a p o r x m i n c e n d i o . 

S e c a l c u l a que l a s p é r d i d a s s u f r i 
d a s á c o n s e c u e n c i a de l s i n i e s t r o , ex
c e d e n de u n m i l l ó n d e p e s o s . 

Madrid, 17 de agosto, á las \ 
9 d é l a m a ñ a n a . ) 

P o r e l M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r s e 
p u b l i c a h o y e n l a G a c e t a u n R e a l D e 
creto s u p r i m i e n d o los d e r e c h o s a -
r a n c e l a r i o s q u e p a g a n e n l a i s l a d e 
C u b a los v i n o s o r d i n a z i o s e s p a ñ o l e s 
importados e n b a n d e r a nac iona l . 

D i c h o R e a l D e c r e t o m o d i f i c a o l 
a t t í e u l o 7 " d e l a L e y de 2 7 d e 
ju l io de 1 8 8 3 , y e n s u c o n s e c u e n 
c i a p a g a r á n por d e r e c h o de con-
s a m o s 1 3 3 d i e z m i l é s i m a s d e p o -
so por l i tro loa v i n o s c o m p r e n d i 
dos e n l a p a r t i d a 1 2 de l a r a n c e l ; 
2 c e n t a v o s l a c e r v e z a ; 5 c e n t a v o s 
l o s v i n o s d é l a p a r t i d a 14; 6 centa
v o s e l a l c o h o l de l a p a r t i d a 6''; s e 
a u m e n t a , e l 5 0 p e r c i e n t o d e l o s r e 
fer idos d e r e c h o s p a r a e l v i n o e n v a 
s a d o e n b o t e l l a s . — C o n t i n ú a v i g e n t e 
e l 5 0 p o r c i e n t o d e l a r b i t r i o m u n i 
c i p a l . 

E l R e a l D e c r e t o c o n s i g n a q u e s e 
a d m i t i r á n á d e p ó s i t o l o s v i n o s o r d i 
n a r i o s . 

A l m e s de s u p u b l i c a c i ó n e n l a G a 
ceta d e l a l l á b a n a , e m p e z a r á n á r e g i r 
l a s a n t e r i e r e s a l t e r a c i o n e s . 

COTIZACIONES 

C O D B G - I O 

U L T I M O S T E L E G - R A M A S . 

Madr id , 18 de agosto, d las 
O de la tarde. 

U n a t e r r i b l e p l a g a d e l a n g o s t a s e 
h a p r e s e n t a d o e n l a s p r o v i n c i a s d e l 
C a n t r o d e E s p a S a , o c a s i o n a n d o i n -

m o n s o s d a ñ o s e n l a s c o s e c h a s . S o n 
i n c a l c u l a b l e s l o s d a ñ o s q u e h a e x 
p e r i m e n t a d o y a l a p r o v i n c i a d e C i u 
d a d R e a l . 

'Nucea York, 18 ñe agosto ) 
á tas ."{ de ta tarde. \ 

P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a l l e g ó á 
este p u e r t o e l v a p o r Cristótal ('alón. 

Nueva York, 18 do agosto, á l a s 
(i de la tarde 

C F e g u n t e l e g r a f í a n d e M é j i c o , h a n 
s i i o a l l í f u s i l a d o s p o r ó r d e n d e l P r e -

« i á e z i t o d e l a I R e p ú b i i o A , l o » g r e n e r a . 

l o s R a m i r e z y M e j í a y d o s m i s c o m 

p l i c a d o s e n l a r e c i e n t e c o n s p i r a c i ó n . 

D E C O R R E D O R E S . 

C A M B I O » . 

K 8 P A Ñ A i 6. v p g P . « . p. f. y o. 

I N a ^ A T E R H A 

FRANCIA 

A L E M A N I A . . . 

K S T A D O ^ - W D J O Ü . . 

ÜKSCUJffiNXO M K K C A K T n . . 

'¿O á 20* p § P. (iü d iv . 

ftl á 6 i p g P. 00 div . 

. á e i p g p . d iv . 

. . . . } 2 i á 4 p g P . W d l v . 

» i á ftj pg P, «w div. 

l o d i o j p g . p . orv. 
Spg hta. 3 meses, 9 p g 

hta. 4 
y 12 p g hta. 8. oro y 1) 

IV1KKCAUO N A C I O K A L . 

¿ZUCABfB. 
Sin operaciones. 

Blancos, trenes de Derosne y 
Ki l l i eux , bajo á regular 11 A 12 rs &r. oro. 

Idem, Idem, ídem. Idem bueno A 
superior 121 á 13 . . . . . . 

Idem, Idem, Idem, Idem florete. 14 
Cogucho, in fe r io rá regular, n ú 

mero 8 ií 9 (T. B) 
Idem bueno á superior, n ú m e r o 

10 á 11, ídem 6 i á 7 
Quebrado inferior á regulaTjntl-

m e r o ] 2 á l 4 , idem 8 i á 9 
Idem bueno, número 15 á 16 i d . f 
Idem superior, ntim? 17 & 18 i d . > Kominal . 
Idem florete, númV 18 á 20 i d 

N ú m e r o 12.—Nominal. 

M E R C A D O E X T R A N J E R O . 

CKNTKIKUOAfl DK GUARAPO. 
Numinal. 

Nominal. 

Nominal . 

AZUCAR DB M I E L . 

AZUCAR UB MASCARADO. 

CON'CKXTKAUO, 
Nominal. 

S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DE C A M B I O S D . V a l e n t í n López Cuervo y B . Fe

lipe l í l l iz . 
D E FKUTOS.—D. J o s ó M'.1 de Montalvan y D . Juan 

A . Harinaga. 
Es copia.—Habana 18 de agosto de 1884.—El Sindico I n -

i (TÍ M ; A Wprlinn t/ lV.«<4Uw 

N u ¿ t ; a ~ $ X j r k y agosto t (i, d l a s 6% 
d e l a - t a r d e 

O t i c a s españolas, & $15-()r>. 
Idem mojicauuS) ft $15-ó5 . 
Descuonto pape) comeretal, «0 á\y.y 5}^ 6 

por UKK 
Cambios sobro Londres, «Odiv. (hauqueros) 

A $4-88 cts. la £ . 
Idem sobre Harls, 00 div. ( h / i i u j a f r o s ) A 5 

francos 20% cts. 
Idem sobre Hümburyro. 00 4|v* (iMUkqveim) 

ft 04. 
Bonos registrados en ios Estados Unidos, 4 

por l o ó , a láOJé ex-interés. 
Centríftigas udmero 10, pol. 00, 5^ . 
Regniar & buen rcüuo, éJi íí 6. 
Azlícjir de miel, 4 ' 

Vendidos: lv'J2t» bocoyes de azfloar. 
Mieles, l í ^ í cts 
Manioca (TVilcox) eu iorcerolas, 8.50 cen

tavos. 
Tocineta íonfir cZear, 10 ' . j . 

N u e v a - O H M i i i s , agos to 1 H . 

H a r i n a » f i a s e s s u p e r i o r * * , $ 4 . Í 5 cts. 
barrU. 

tAndreti, agosto 1 0 . 
iztlcar centrífuga, pol. U\li á 15i8. 
Idem regalar rellno, 12i3 á 1H. 
Coasolidados, (í 101 l l i l O e i - in tcrés . 
BOUO-Í de los Estado? Unidos, 4 por 100, 

& 118!,; ex-eupou. 
DescaenU», fí tnco de lotflalcrrn, í 2i¿ p«i 

100. 
P l » t » e . b j f r i - i , (Irt oaza) 603| pen. 

Liverpool, a.yosto Hi , 
A l g o d ó n m i i f d l i n g u p l a n d s * dO U¡1G d 

libra. 
P a r í s , agosto 10. 

Renta, » por 100, ?? fr. .">5cte. ex-interés. 
Nueva- Forfc, nffosto IÚ, 

Kxisteüí ías en manos hoy ou Nneva* VorK: 
110,000 botoyes; 3,800 cajas? 1.330,000 sa
cos; 050 melado, 

Contr» existencias en ignal fecha de 1883: 
99,020 bocoyes; 5,293 eajas^ 077,000 
COSJ 885 meltido. 

N E G O C I A D O D E I N S M I I P C I O N M A R I T I M A 
nV. l , \ C O M A K D A X O l A ( Í E N E R A T . 

D E L A P O S T A D E R O . 

E l dia 27 del actual, ante la Jun ta nombrada al efec-
fco, toiulrií Itipnr en la Coraandancia do Mar ina de San
tiago do Cuba los» ejercicios do oposición para cubir una 
pliuea vacanlu do prác t ico de n ú m e r o do aquel puerto. 

V (lo órden del Excmo. 6 l i m o . Sr. Comandante Ge
neral del Apostadero so anuncia para conocimiento de 
aqnelloq A (|iiioncs interesa, en el concepto do que se ad-
uutun iñs tauctá < ilc protoiul ioütes cu aquella Comandan
cia büdta acá días ttatéo fie dicho acto, siempre que és tos 
soun piilci¡( ÍIS de <,i>s(,i y tonfian prestado o.vámon de 
tener couorimioiilo del relcrido puerto, 
Habói ia 10 de ogOAto «le 1881,—El Jefe del negociado, 
Juan H. SaUotao. 3-19 

N E G O C I A D O l>K I N S C R I P C I Ó N « A R I T I M A 
D E L A ( ' O H A N D A N C I A G E N E R A L 

O K I . A P O S T A D E R O . 

\ ,u ante mm plaza de cabo do mar de 1? clase Pro
hombre de 11 Comandancia do Mar inado la Provincia de 
Santiago do Cuba, dotada con ol haber mensual de SO pe
sos <>ro, ol Exonni. 6 XU.rao, Sr. Comandante General del 
ApostaQero, se ha servido disponer se anuncie po ro l 
t é rmino de 30 dia." ou el DIAUFODK LA MAIUÍJA & i l n da 
qua los individuos 3¡!Ja C'aatt do inscriptos que reunah 
las condiciimci iiiL^rtcrialan las Jteal«s ó rdenes de 2 do 
Aaosto, a di- Nos lombro de 18«0 y 2S do Enoro do 18R1, y 
la ))ii ' leiidaii . iiiosonton «n» sólicitudos, a compañadas 
de copia do strs iloiuimentos de servicios ó infonnadaa y 
por oqndncto do la Autor idad do Marina del punto do sil 
realdorcla, i l i niro del plazo marcado,—Habana 14 do 
AuoKui do IHHl. ,lí>ro dn-l >fcsot'Iado. Jüan 11. ,S'o-
l i im. 3-io 

AI) >l I N I S T U A C Í O N P R I N C I P A L 
i>r, i i v í i r . N D A P U B L I C A D E I . A P R O V I N C I A 

D E L A B A B A N A . 
Habiéndose hecho por esta Adminis t rac ión ol reparto 

del gremio de prestamistas sobro alhajas, prendas y 
innobles, á tenor de lo dispuesto en el art, 52 del Rogla-
mento del Subsidio Indus t r ia l , por haberse n e g a d o á ello 
los s íni l inis y clasificadores, so convoca A todos los i n -
dnstrlaloa p e í teneeiontes ií dicho gremio para quecnel 
i é n h l n o de quince dias contados desdo el siguiente al en 
que so publique esto anuncio ou el Bolotin Oficial de la 
p iov i i i i i a puedan reclamar contra dicho reparto queso 
llalla de iiianlflesto en esta Adimnistrneion, Ncgocíiido 
d e subsidio indust i in l . 

Habana y agosto r j de 1881,—Pablo Rndu. 

N K í í O C I A D O Otó Í , \ S ( I t l I ' í loN M A R I T U H A 
I H . l . A C O M A N D A N C I A « E N E R A I , 

DKU A F O S T A O B R O t 
IJIsiuiesto por el Excmo. ó I l tmo , Sr. Comandante Ge

neral de eRin Apoetadoro tengan lugar loa exámenes de 
pilntos paHícu la re s en la Ma.vdría General del mismo, 
«gado el <li:i ^5 dol actual y BÍo;uioiitc'S<uio lucran nocoflnr-
rlófl 1 anractn A fln de que Tus individuos de esta clase 
que deseen sor examinados para opt ar ¡í la inmediata su
perior, presenten sus instancias dir igida» A S. E . I . 
acó1!) panadas do sus documentos respectivos, y en el 
cosie.cpt o do que los agregados que deseen optar A torce
ros han de acompaña r A ellas, adeinAs do la cédula de 
fngovlp'cion marlti ina, el certiticado do loa viajes autor i 
zados pur la Comandancia de Mar ina respectiva; asi co
mo el eei iilicadode haber cursado los estudios en ol I n s 
t i tu to legalizado competentemente. 

Las referidas instAucias hall db pieaeiltarSe á n t e s del 
del >iciual, quedando sin Curso lasque so ofectuondes

pués del expresado dia,—Habana 12 do Agosto de 1884, 
—El Jefe del Negociado, Jnan li. Sollozo. 
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sa< 

f Q u e d a p r o t i M d a l a r e p r o d u c c i ó n <lt 
lo» t e l e g r a m a s q u e anteceden^ con a r r e 
(fio a l a r t i c u l o H l de In. ir. Propi -
da, I tnf.fiterj.tíal.) 

COTIZACIONES D B LA BOLSA 
el dia .18 de agosto de 1884. 

OKO DPI, ^ Abrid 3 21434 por 100 y 

por 100 .1 Jas dos. 
K O N D O H P U B I J C O H . 

Keuta 3 p § I n t e r é s y uno de amort ización anual: 85^ A 
85 p g D . oro, ex-cupou. 

Idem, idem y dos idem: nominal. 
Idem do anualidades: 77 J 6. 77 p g T). oro. 
Billetes hipotecarios: nominah 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bofios dol Ayuntamiento: 78 A 77 p g D, oro ex-nnpof 

A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l do la I s l a de Cuba: 14 A l 't p § D , oro. 

eje-dividendo. 
Banco Indus t r i a l : 58 A 57 p g D . oro. 
Banco y Compañ ía de Almacenes do Begla y del Co

mercio: 54 A 53 p g D . oro. 
Banco y Almacenes do Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agr í co l a : Sin operaciones. 
Caja de Ahorros , descuentos y d e p ó s i t o s de la Habana: 

17omiual. 
C réd i t o T e r r i t o r i a l Hipotecario de la Is la de Cuba 

S i n operaciones. 
Empresa do Fomento y N a v e g a c i ó n del Sur: 75 & 7* 

p g I ) , oro. Sin operaoionoa. 
Primera C o m p a ñ í a do vapores de la Babia: Nominal. 
Compaft íad© Almacenos de Hacendados: 55 A 54 p g 

D. oro. 
Compaiha de AlmacenoH de Depós i to de la Habana: 60 

á '58 p § D . oro. 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Alumbrado de Gas: 72 á 71 

p g D , oro. 
Compaftia Cubana de Alumbrado do Oo»; 42 A 41 p £ 

D . o r o 
Compafiía E s p a ñ o l a de A l u m b r a d o de Gas de P l a t á n 

eas: 45 A 44 p g D . oro. Sin operaciones. 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas de la Habana: 80 A 79 p § 1) 

Oto- Sin operaciones. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro de la Habana: 76 a 75 

p § ü . oro. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro de Matan eos A Saba

nilla: 60 A 69 p g D . oro. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro de CArdenas y J á c a 

ro; 15 A 14 p g D. oro. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro de Cienfnegos A V i -

Uaolara: 48 á 47 p g D , oro. 
Oompaí l ía de Caminos de Hier ro de Sagua la Grande; 

i 8 A 47 p g D . oro ex-dividendo. 
C o m p a ñ í a do Caminos de Hier ro de Caibarien a Sano-

t l-Spíri tus: r8 i V D§ I ) , oro 
Compañ ía del Ferrocarr i l del Oeste: 95 á 04 p g D . oro. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro de la B a h í a ce la Ha-

b*na 4 Mat»o7.aH: Liquidación. 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l IJrbano: 39 A 38 p g D , oro. 
Ferroearr i l ii«I C'ohre- 8 0 A 7 9 p g D , oro Sin opera-

Slonaa. 
Ffirrocarrll de Cnba: 80 A 7ti p $ I> oro S'r 

• i M M i 
E ••tfrK-jl» de OAixleuüs: Nominal . 

•-•pera 

Real Universidad de la Habana. 
C U R S O D E 1 8 8 4 V SSi 

ííi^uiln )o 't[úo ^'reviene el art, 171 del Keglamouto U u i -
vemta i i o , el dia V.' de Sotiembro próximo queda rá 
ahie i .a en la Sec re t a r í a general de esta Real Un ive r s i 
dad la m a t r í c u l a para las facultados do Filosofía y L e 
tras CiouciáS, Derecho, Medicina y Ciruj ía y Farmacia, 

ha matr icula so dividi rAen ordinaria v extraordinaria 
según que so voriflquo en los mosus de Hotienibro y octu-
bro, r,os alumnos que por cualquier causa no se hubiu-
riíii nrntiiculado en Setiombiie, pudrAn itocetlb bü bl mes 
de ootubro anonát tab d'ilíl'os ueroobos. 

K l i!!;t Ultiino de octubre expira definitivamente el 
plazo para matricularse, estando prohibido de una ma
nera absoluta la ampliación deeste i'iltimo, 

Pairt matricularse en el primer año do Facultad se re
quiere babor aprobado loa estudios generales de la Se-
gan.da Kiisclianza, y para la admisión A la prueba de 
curso, babor obtenido el t i tu lo de Bachiller. 

Loa que hubiosen probado los estudio» del periodo de 
la U r o n d a t i t r a en Facultad, se rán admitidos A m a t r í 
cula dol Docturado; poro no pod rán serlo al grado de 
Doctor hasta haber obtenido el t í t u lo de I i i c enmdo , 

Las matriculan SeAti órdlnArlAs ó ei t raohllnarlaa se 
banVo por medio de có tulas do iuscripcion cujo importe 
sei A do diez reales í'nerfes pOr cAda Una, que sin d is t in 
ción dobrtrAn abonar los alumnos en las Sec re t a r í a s de 
las Kai u tades respectivas. 

í.oa derechos do matr icula so a b o n a r á n en un solo plo-
zo, inediauto un sello cs¡)ecial db pagó al Tesóro, de siete 
pe»>os y medio por cada afiignatiira <'e Facultad, 

K:Uos soliloH so entrogárAn en la Secre ta r í a G c o r a l 
InittnS con la solicitud do matricula que el alumno re 
cogerá en la p o r t e r í a do esta dependencia y a c o m p a ñ a n 
fio A las mismas las cédulas do ¡Dscripcion. 

Asimismo deberán presentar los interosados sus eé-
dulas do vecindad, sin cuyo requisito uo podrán ser ma
triculados, excoptuAndoso de cí los quo la Ley tiene de-
termiiiaile, 

Y en ciimpliniionto do lo quo provienou los a r t í cu los 
lijD \ 170 dol Keglamouto se publica para gonorol cono-
cimicnlo. 

ET&bAoa, agesto 15 de l^Sl, El Secretario General, Dr. 
Ooiiie.'tUlaiíaza. 3-10 

Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 

S J J C R É T A R I A ; 

Dasdo esta feoha se r c i b i r á n eu la Secretaria de esto 
Establecimiento las solicitudes de los qne deseen ingre
sar 6ú loa Estudios Generales do la Scguhda E n s e ñ a n z a 
y de Aplicación al Comét'ciw, cuyos exAmcnes han deve-
rifloaese en ol j-róximo mes de setiembre. 

L o s i spirantes d i r ig i rán sus instancias al Sr, Director 
dol Ins t i lu to a c o m p a ñ a a a s de sus cí-dulas personales ó 
las do his personas quo las representen, abonando dos y 
medie i pesos eu concepto do derechos académicos . 

l 'ar . i t-1 ingreso en la Segunda E n s e ñ a n z a se ha do 
probar medianto exámen la debida suficiencia en las ma
terias que abarca la Primera E n s e ñ a n z a .elemental y 
(1110 SO I ; 

Doot i lua Cristlíiiia y nociones de Histor ia Sagrada, 
Loclnra y Escri tura, 
IViue'mios de n r n n i á t i e a Castellana, con ejercicios de 

ortografía , 
iVineipios de Ar i tmét ica con el sistema legal do medi

das, pesas y monedas. 
Breves nociones de A g n ú i i l t u r a , Industr ia y Comer

cio. 
l 'ara el ingreso en los Estudios de Apl icación al Co 

mercin, se requiere ademós una prudente ampliación do 
las materias antei ioimente enunciadas y el conocimien
to d- las siguientes: 

l 'rineipios de Oeoinel i - la , de Dibujo l i m a l y de A g r i 
mensura. 

Kudimontos do l í i s ior ia y Geografía, especialmente 
do España . 

Nociones generales de Física y do Histor ia Natural , 
aeomodadas :í las necesidades más comunes de la vida, 

V de órden del Sr. Director so publica parn general 
ennocimionto. 

Habann 18 de a;M)slo de im .—Sf iHitdo .Sanch'X Vilta-

ivj , , . :MI» 

Instituto de SI1: Enseñanza de la Habana. 
S E C l l E T A K Í A . 

Eu cumplimiento del articulo 130 dol R e g l a m e n t ó s e 
hace saber que desde el dia primero de setiembre p r ó x i 
mo cstarA abierta en osla Secre tar ía la Ma t r í cu l a del 
curso académico de, ISH-l á 1885 para los "Esudios gene
rales de la Segunda E n s e ñ a n z a " y de "Apl icac ión al 
Comercio, ' la cual se l levará A efecto con arreglo A las 
prescripciones siguientes: 

1? Las niati icula se d iv id i rán eu ordinarias ó extraor
dinarias sognn se ofectiie respectivamente culos meses 
de setiembre rt octubre, 

2? La mat r í cu la sea ordinaria ó extraordidaria se 
h a r á por medio de cédulas de inscr ipción que ce fac i l i 
t a r á n eu esta oficina. E l precio de cada cédu la será do 
un peso veinticinco centavos ou metálico, que sm dis t in
ción abonaráu los alumnos al tiempo de inscribirse, 

3? Los alumnos que por cualquier motivo no se h u 
biesen matriculados en el mes de setiembre podrá hacer
lo en el de octubre abonando dobles derechos. Queda 
probibida do una manera absoluta la ampliación de este 
últ imo plazo, 
pi4¥ Los derechos de m a t r í c u l a se abonarAn en un solo 
mazo al tiempo de verificarse, en ol mes de setiembre las 
o scripcioiies respectivas, mediante un sello ó t imbre es-
special do pagos al Tesoro do cuatro pesos por 

cada asignatura de los Esudios generales de Segunda 
E n s e ñ a n z a . Los mismos derechos oorresponden A las 
asignaturas de Estudios de Aplicación al Comercio, pero 
pueden ser satisfechos en dos plazos, 

5í E n esta Secre ta r ía se faeilitarA A los alumnos una 
papeleta impresa, en la cual escr ib i rán los nombres de 
las asignaturas objeto do la mat r ícu la , suscr ib iéndolas 
con su nombre propio y los apellidos paterno y materno, 
A la voz que so p r e s e n t a r á n sus cédulas personales ó las 
do sus representantes. 

Para matricularse on el primer afio do los Estudios 
generales do Segunda E n s e ñ a n z a es indispensable que 
el aspirante haya sido aprobado del exámen de ingreso 
en la forma dispuesta por el Plan de Estudios. 

ÍCopodrA sor admitido A la matricula eu un asig
natura determinada el alumno que uo baya probado to
das las que deben esiadiarse previamente seeun la Ley, 
y las m a t r í c u l a s que se hiciesen incompatibles por esa 
falta en el ó rden de prelacion, so cons idera rán nulas. 

Todo lo cual se publica por este medio, de ó rden del 
Sr. Director para genernl conocimiento. 

Hab.ina Kl do n e ó f i t o de 188» tofiHHifo Srté<;h«2 Villa-
rejo. 3-19 

Desde el día 19 del corriente, do 2 A 4 de la tarde, so 
bariin afectivo por las Cajas de la Admin i s t r ac ión P r i n 
cipal de Hacienda, los pagos de Cases Pasivas, corres
pondientes al mes de Junio, onla siguiente forma. 

Del 19 al ?3: Montepío c iv i l , mi l i ta r y pensiones de 
graeia, 

1M 86 al :!•': Cesantes y jubilados de todas clases. 
Del 1 al 6: lietirados, pensionistas de cruces 6 i n t t t i l i -

zados. Habana, 10 de aarosto de 1884,—P, Koig, 
3-19 

11 V H I M T A C J O N D E C O M I S I O N A C T I V A Y 
I t E E i V I P L A Z O 1 8 S 3 . 8 4 . - I I A B A N A . 

Hab iéndose bocho efectiva en el d ía do boy, la consig
nación de Comisiones Activas coiTespondiente al mes do 
Mayo -último, los S. S. Jefes y Oficiales que figuran eu 
dicha uómln», pueden desde liiego concurrir A esta H a 
bilitación, A percibir ol sueldo del esprosado mes en la 
forma acostumbrada. 

Floras de pagos de 7 A 10 de la mañana y de 4¿ A ü de la 
tarde.—Habana y Agosto 14 de 1884.—Kl Cap i t án habi
litado, i í ewío de Posada. 3-19 

( O >l A N D A N C I A G E N E R A L D E L A G U A U D I A 
CIV I L D E L A I S L A D E C U B A . 

Anuncio, 
Debiendo verificarse la vent a por desecho dol caballo 

"Marmota" perteneciente al fondo de Remonta de seño
res Oficióles el j u é v e s 21 do los corrientes se hace público 
por medio de este anuncio para que los señores l ici tado-
res que deseen tomar parte eu la subasta se presenten á 
las « d é l a moñana de dicho diaenlaCaso-Cuartel que o-
cnpala fuerzo do la Guardia C i v i l Belascoain 50, en don
de se hal lará de manifiesto dicho bruto. 

Habana, 10 do agosto de 1884—El primer Jefe, José 
Pores Jiménez. 3-19 

Guardia civil de la isla de Cuba. 
Comandancia de la jurisdicción de la 

Habana. 
- A J K r i r i i x r o i o . 

Debiendo tener lugar á las ocho de la m a ñ a u a del dia 
14 de los corrientes l a venta en púb l i ca subasta de un 
caballo por deshecho, perteneciente al fondo do remonta 
de Sros. jotos y oficiales, se hace públ ico por medio del 
presente anuncio, á fin de que los que deseen tomar 
parte en la l ici tación concurran & la casa cuartel quo 
ocupa la Guardia C iv i l (Belascoain 50) donde se h a l l a r á 
de manifiesto dieho bruto. 

Habana, 8 de agosto de 1884,—El 1er Jefe, José Poves 
Jiménez. Cu. 852 8-12 

T R I B U N A L E S . 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de la 

Habana.—Fiscalía do causas—D. J o s ó M í Caro y Fer
nandez, Coronel de Ar t i l l e r í a de la Armada de la Reser
va y Fiscal de Causas de esta Comandancia, 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo A Don 
Ricardo Caballero y González, natural de Regla de 34 a-
ños y tr ipulante quo fué del vivero Elisa L . Rogerts, pa
ra que en el plazo de 15 dias contados desde la primera 
publicación, se presento en esta Fiscal ía , á evacuar un 
acto do Justicia. 

. Haaana, 16 de agosto de 1884,—El Teniente Coronel 
Fiscal, J o s ó M? Caro, 3-19 
Ayudantía de Marina deltegla — D , Santiago do A r t e t a é 

Ibarra . teniente de navio graduado y ayudante m i 
l i t a r de marina del distri to de Regla y fiscal de cau
sas del mismo. 

Por el presente mi primer edicto y por tónrl ino de 15 
dias, contados desdo esta fecha, cito, llamo y emplazo á 
las personas que so crean con derecho A u ñ a cachucha 
de pino de tea, con tres chumaceras, que fué hallada el 
dia 26 del mes prOsimo pasado p< r ol pescador Luis Guz-
inan, A seis n j l las do la costado Bacnranao, t é rmino de 
este distr i to, la cual se halla en buen estado aunque muy 
usada, pintada al parecer de a lqu i t rán ; teniendo A Am
bos lados marcado—aunque casi borrado—el folio 600. 
Siendo su-i dimensiones las siguientes: Eslora sie'e va
ras, manga cinco cuartas y puntal siete pulga-las, ba-
llándoso tasada on la cantidad do ?5 posos billetes del 
Banco Españo l do la l l ábana , y depositada cu la playa 
de Bacuranao cu poder dol alcaldo do mar do aquel pun
to, llamado 1), Uomingo Hernández . En vista de losda-
tosexpuestos, y acre' itando su derecho, podrán presen-
tarso en esta a y u d a n t í a de Marina, sita en la callo del 
Sautuario u, 3, todas las personas que so crean con ra
zón á ella, proeodiéndose m este caso, conforme con el 
art, 207 de la ins t rucción vigente del 30 de noviembre do 
1872. 

Regla 15 de ajiosto de 1884,—Santiago Arrota . 
3-16 

Í)on Kamou Kainirez do Areüano , ayudante de la Co-
mandancia de Marina de Sagua y fiscal en comi
sión, • 

Haciondo uso de las facultades que me conceden las 
ordenanzas, por este mi primer edicto, cito. Hamo y em-
plazoá los indiviiluos Luis Llorca, J o s é Pedro Lloret, 
Francisco Faraeh y J o s é Majuan, que pertenecieron co
mo t i l pillantes á lo goleta Angcl i ta cuesto puerto, para 
que so prosontcn en el término de 30 dias en esta Co
mandancia A evaouai- un acto de just icia. 

Y para oue esto edicto tonga la debida publicidad en 
el Diario do la Marina Uoletin Oficial de esta provincia 
y periódicos de la localidad, expido o1 presento en la 
Isabela A 1(1 do agosto do 1884,—-Hamon Ramirez de Are-
llano, n-ie 
\apor de guerra "/tazYm,"—Comisión fiscal.—DON F K K -

X.V>¡IIO RoiuticL'Kz TUKVKNOT, alférez de navio do la 
A miada. 

Hab iéndose ausentado dol vapor do S. M , Hazanen la 
neche dol 0 da j u l i o i'i timo el marinero de segunda claso 
Anastasio J i m é n e z y l i ivoro, perteneciente al expresa
do buque, A quien estoy procesando por el delito do p r i 
mera deserción, usando rio la autorización que S. M , 
tiene concedida eu estes casos por sus Reales Ordenan
zas para los olichil-s do la Armada, por el presente, l l a 
mo, cito v empIaKu por esto primer edicto al marinero 
Anastasio J inione/ y i l ivoro. serialándole la Comandan
cia General do la Habana, donde deber» presentarso 
personalmenh 
de 30 dias; en 
guirá la causa 
ni emplazarle 

Cienfuegos, 
adietó,,,*.—P, 

descargos dentro del t é rmino 
que dono verificarlo así sese-

i en rebeld ía sin más llamarle 

i de 1884:-aíl Fiscal, Femando 
t JOSÉ Parií) y Pdvon. 
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P Ü E K t O OÍS L A R A B A K A . 

r, 2 dias goleta amer, Roll in Sanford, 
ip: í<, ti.'ns con ganado vacuno, A 

ipor mej, Tamaulipas, cap. 0,(1-
2,6'.' 

94, ton 

E N T R A D A S . 
Dia 17; 

De Cayo-nui ' 
cap. Davi 
M , Suatez. 

-Cádiz en 114 dias v 
naga, t r ip . 121 Una 
M. Avondaño v C| 

Dia 18: 
Do Cádiz en 17 dias va 

Jaureguizar, t r ip . 
A M , Calvo y Cpf 

-Cavo-Hueso oo l dia vapo 
caí), AVivlkertrop. t r i j i . 1!) 
M , Suarez, 

-Cayo-Hueso ou 1 dia vivei 
tan Carhallo, t r ip , 6, tons 
rez, 
Cardift'en 20 dias vapor inglés Bcmtraek, cap, Be-
neke, t r ip , 20, tons, 1.251, con carbón, A M . Calvo y 
Compí 

C A L I D A S . 
Día l«i 

Para Boston vapor inglés Racilia, cAp. C o i , 
Dia 17: 

Paaa Matanzas vapor esp, Serra, cap, L n z á r r a e a , 
—Sagua berg. esp, Guadalquivir, cap, A n d r é s , 

Cá rdenas vapor amer, Newport, cap. Cur t í s . 

general, A J . 

Mcudcz Nuñez , cap i tán 
2,520, con carga general, 

amor, Lizzie Henderson, 
tbils. 195. con ganado A 

amer. Christiana, capi-
37, eu lastre, A M , Sua-

.nOVIíKÍEKTO D E P A S A J E l i O S . 

E N T R A R O N . 

C A D I i í , eii el val?, oepaílol J f o i -

ores, J/. uu.in yjm 
Ouirlcd GAltaá y i 
Gronzalez—Joaquii 

Do B A R C E L O N A 
dez Nuñcz: 

Sres, I ) . J(ian Calmot—Rafael Cauals, señora ó h i j a -
so o dfa—Salvador A r g é n i o — M an uel 

iquiu Gómez—»lóente Gopiez—Vicente 
Mateo—Dolores Lana—Manuel Ricardo Sicardo y 9o-
ñora—Manuel Crespo-Francisco Y a l m a s i d a — J o a q u í n 
Arrovaho—Domingo Castro y sofiora—Eucenio S a u z -
Doroteo Snrauz - I uan AIvarez—Francisco Hontana— 
Antonio Lopuz—Riciirdo Bró—Rafael Caraué—Manuel 
l'uuado y 2 hijos- -Nit-olils Ru |z—Ramón Or tega-Ra
món do la Tor r í en te—Manue l Alonso—Jtía(ju!na A n g u -
11o—José Duran y l niño—Josefa Silvar—Francisco V i -
lanova—Nicolás Pé rez—José Mana Antola—Erancisco 
Franco—Antonio Mayo—Ramón Fontierra—Francisco 
Cruso l l a s—Ju l i án L . Pa i ra—.losé G o n z á l e z — T h o e s 
Vagts—Juan A , Cantero—Dionisio Quintero—Enrique 
Dttly—Uiginio Gómez—Manuel Quovedo—Juan A . Z u 
ñ í s — A d e m á s ? sold.idos dol ejérci to y l mMinnero. 

Do S A N T A N D E R . C O K U N A y O A D I Z en el vapor 
moiicano Tamaulip"s: 

S'es, D . Urbano Martinez—Cosen tino Gnisippe— 
J o s é Martinez Valdivieso—Patricio Varillas—Floiencio 
Fernandez—José Fornaudez—Miguel Roa Machado — 
VicenteGonzaiez—Mai liino Soto, señora y 4 n iñ o s—To -
ribio Soto, señora lioi mano y 1 n i f l o^An ton io Mart inez 
Mauri—Francisco Manso G a r c í a — J u a u Castro L i pez— 
Maria Francisca López Arias—Ntantiela López Arias— 
Francisco Cobos—Caridad Morales—Antonio Pose y Ro
mero—Vicente López—T'or ib io P é r e z — J u a n Manuel 
V^ziiuez—Manuel Pérez Insua—Francisco Rodriguez 
ChuMá—Rafael Cci dá—Franc isco Morano Muñoz—ÍDo-
miugo Arazorena—Rita Arazorena—Mercedes Arazo-
rena—Mar ía Cabrera López J o s é I . Suarez Arteaga— 
A n d r é s Lima l'adella—Manuel Peón—Calixto González 
—Antonio C a r c í a — J e s ú s González González, A d e m á s 15 
de t r áns i t o . 

De C A Y O - H l ' K S O cu el vap. amer. JAzzi'- Jfenderson: 
Sros, D . Antonio Díaz—llosal ía Baen y 3 n i ñ o s — A n 

tonio Valdés—Simón Toledo—.losé Garc ía Bari l—Juan 
B López—Manue l Pé rez—José R Angu lo—José Loren
zo—Roque Vaziucz—Frauciaco M . Mar t inc / , 

Teja gtí 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 

VItagracia, p. Borrell, con 100o sacos de D 
arboi 
De C a b a ñ a g'a. Caballo Mal ino , p, Inclan con 39 ter

cios do tabaco y 35 pipas de aguardiente. 
De Bajas gta. {¡ai-mita, p, Pujol con 00 pipas aguar

diente, 40 varas almacijo 24 tercios tabaco y 250 caba
llos do leña . 

De J a í m a n i t a s gta. Casualidad, p, Grandal. con 500 
ladrillos. 

De Sierra Morena gta, Enriqueta, p. Míre les con a ^ O 
camones coche, 400 saces carbón. 300 i-ayos de coche, 150 
de carreta y curreiones. 

Do Cabanas gia. Masía delCArmen,' p. Torres con 30 
pipas aguardiente, líio li 
sado. 

De Sagua la Cbica gta. 
13,500 tojas. 

De Jarucogia . Gelpntl 
de leña. 2 sacos limones 

De Caibar ícu vap, A l a \ 
tabaco v efectos. 

'Coyes vacíos y 1 moviliario u -

Amado Au toc ío , j), López con 

•iiia, p. Pujol con 300 caballos 
7 sacos do miraguano, 
i. cap. Romero coa 79!) tercios 

D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 

Para Teja gta, Altagracia, p . Borre l l con efectos 
Para Mantua fita, 2 Hermanas, p, Bernazar idem. 

B U Q U E S Í Í C E H , A D I E U T O SU U E Í Í I S T K O . 
Santander, v ía New York , vapor 
ip, Santa,marina, por J . M . A v e n 

Para Cádiz, C o r u ñ 
esp. "Vnleueia 
daño y Comp, 

-Cádiz, Santander. Barcelona y Gerona, vap, esp. 
"Habana", cap. Penzol, por M . Calvo y Comp, 

B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O , 
Para Cayo Hueso v iv , amer. "Aaron Kings land" , cap. 

Ojeda, tior M . Suarez:—116 tercios tabaco y efectos. 
Cayo Hueso vap.Amer. "Lezzio Henderson", cap, 
"Walker por M . Suarez.—Lastre. 
Cayo Hueso gta, amor. "Rot t in Sanford", cap. Da-
vis, por M . Suarez.—Lastre. 
Veracruz y Progreso vap. mej, "Tamaulipas", cap, 
Ojinaga. p o r J . M. Avcudaño y C?—Do t i 'ánsi to . 

— B o s t o n vapor ing. Kacilia, cap, Cox, por H , B, 11a-
mcl y cp,—loco bocoyes y 5,298 s. do azúcar . 

E X T R A C T O BE IÍA C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 

A z ú c a r bocoyes.. 
Idem sacos 
Tabacos tercios.. 

l.OOO 
5.298 

146 

P O L I Z A S C O K K 1 D A S E L D I A 16 D E A G O S T O 

Azúca r sacos 
Tabaco tercios 
Aguardiento pipas. 

425 
121 
8S 

LONJA D E VÍVERES. 

Ventas efectuadas el 18 de agosto de 1884. 
400 s, arroz semilla 8J rs, ar, 
150 R. id , canilla , 10 ra. i d . 
100 s, cafe Méjico $175 qQ-
55 s. i d . Mani la Rdo. 
10 c. tocino — $15J qq. 
75 tercerolas manteca $13fqq, 

175 s. harina americana. Edo. 

G I R O S D E L E T R A S . 

TOD», HIDALGO Y C / 
£ a o « u pagos por el cable, giran letras A corta y la rg» 

vista y dan cartas de crédi to sobre New-York , P h i l s -
delphia, Nuw-Orleaus, San Francisco, Lóudres , Parle, 
Mad rid, Barcelona "y demás capitales y ciudades impov~ 
tentes de los Estados-Dnidos y Europa, asi como srbre 
Vxloft loa pueblos de E s p a ñ a y sua perteixenolaa, 

B A N Q ü E f t O . O B I S P O 21. 
H A B A N A . 

G U I A N L E T R A S en todas cantidades & cor
ta y larga vis ta sobre todas las principales pla
zas y pueblos de osta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , S A N T O D O x l I I N G O y S T . T H O M A 8 , 

E s p a ñ a , 
Is las Baleares , 

Is las Canarias. 
También sobre las principales plazas de 

F r a n c i a , 
Inglaterra, 

Méj ico y 
L o s E . Unidos. 

2 1 . OBISPO 2 1 . 

H i J 
• 1 u 

I T O : CUBA NUMERO 53. 

I n . ' u E 1 

JorjesyC 
B A N Q U E R O S . 

MSI 
ESQUINA 

á Mercaderes, 
HACEN PASOS POR EL CABUL 

FACILITAN CARTAS 

B E C R É D I T O 
G i r a n letras á corta y larga vista 
X O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z I , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , 1 W A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R » 
OEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R É -
t ! E N , B E R L I N , V I E N A , A Í R S T E B D A N , BRTJ» 
« E I . A S , K O M A , N 4 P O L . E S , M I C A N , « ¿ N O V A , 
fc, Se, A S I COIVIO S O B R E T O D A S L A S C A R I T A . 
í i E S Y P U E B L O S D E 

España é Islas Canarias. 
i D E D l A s C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S El» 
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
OE L O S E H T A D O S - U N Í O O S Y C U A I i Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O f l E * P U f l I J í l O S . 

B U Q U E S A L A O A K U A . 
V I G O Y B A R - C E L O N A . 

Saldrá del 5 al 10 do agosto prOximo la corbeta T U Y A , 
capi tán Roig, admitiendo carga para ámbos puertos y 
pasajeros para el primero. 

Dirigirse á sns convignatai-ios, Cuba 43, J , Balcells y 
nompafiía, On. 777 a20-9S—d20-23 

V A F O K E S D E T R A V E S 1 A . -
Real Compañía de Vapores Correos de la 

Mala Real Inglesa. 
Para V E R A C R U Z ; directamente, 

el uuovo y esplóndid J inglés 

cap i tán Uun t . 
Se espora de St. T I 

sa ldrá para Ycracn 
cuatro de la tarde. 

De m á s pormenoro 
Otlcíos 16, altos, 

129«8 

}bi-<; el 22 del corriente, y 
n el 22 del corriente, á las 

d i á el agente 
G. ! t . J t U T U V E N . 

4-ifía 4-19d 

Compañía general t 
vaporos -ooiTücs 

S A N T A N D E R . 
S T . N A Z A l l i E . 

-asatlántica 
francesos. 

de 

(ESPASA.) 
(EllANCIA.) 

Sa ldrá para diebos puertos, hacieudo escala en Hai t í , 
Puerto RlCo y Santbomas, sobre el dia 21 do agosto, el 
espléndido vapor francés 

VILi/fi DI ST, i 
Caj-ñttm TORLOIS. 

Admite carga & flete v pasajeroa para í ' r anc ia , A m b ó -
res, Rotterdam, Amsterdam, Ham&ui'go, Brémen, L ó n -
dres, Santbomas v demás Ant i l las , Venezuela, Colon, 
Pacifico, Ñ o r t o y Sur. Los conocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, debe rán espe
cificar el peso bruto on kilos y el valor de la factura, 

La carga se rec ib i rá i nücamen te el dia 19 de agosto en 
el mnollo do CnballBiía, y los conocimientos deberán 
entregarse ol dia anterlnr en la casa conaignataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D E L A 
í i l E l t C A N U J A . 

NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O , 

E Í trasbordo de las mercancias para Colon y el P a c í -
fleo se h a r á sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 

Los fletes para las Ant i l las , Paolílco, Norte y Sur, 
Centro A i o é n c a , se p a g a r á n adelantados. 

Los precios de paaíyes, & tipos convencionales, según 
localidad. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re
ducidos. 

Estos vaptores toman carga para Londres 
directo con un solo trasbordo y sin demoran 
ni gastos de ferrocarril, garantizándose la 
entrega en 26 dias á más tardar. 

i g ^ N O T A — N o se admiten bultos de tabacos de mó-
nos de 11^ k i l t t t bruto. 

De más pormenorea, impondrán San Ignacio n? 23, su* 
'.nnsignatarios. I ' . f U D A t , M O M T ROS Y COMP» 
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3 I TE AS ATLANTICA 

L I N E A D E V A P O B E S . C O R R E O S . D E A C S R O , 
D E 1.150 T O N E L A D A S . 

EXTBK 

V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 

CON ESCALAS EN 

PROGRESO, HABANA, CORÜÑA 
Y SANTANDER. 

yjáeosBk vwri-xsv.*. 
T A Í > I A U H PAS.. 
O A X A C A 
M É X I C O 

Luciano Oginaga, 
Tiburc io do Larrafiaga. 
Manuel O. de la Mata. 

(J. A . Martiuez y Cp'.1 
l iar ing Broters y Cp;.1 

' . . M a r t í n de Carnearte, 
Ange l del Valle, 

IIAUANA Oficios n'.' ao, 
J . .>L A V E N D A Ñ O Y CV 

O n , 288 0ms, -8Mz, 

VKRACIi 
LlVEKCC 
CORUSA 
•SANTANDKR 

LINEAS CAMPO. 

V I A J E E X T R A O R D I N A R I O . 
E l hermoso vapor español 

"VALENC 
Capitán SANTAMAKINA.' 

Saldrá el sábado 23 del actual para 
N U E V A - Y O K, CÁDIZ, CORüNA 

y SANTANDER. 

Admite uu r.e&to de carga y pasajeros. 
Impondrán 

Teniente-Rey n? 4, 

EXCELENTE CALIDAD SIN COMPETENCIá. 
Pídanse los legítimos azúcares de la 

ciiíiientos al pormenor. 
C n. 815 

MEDIOS BARRILES.—PRECIOS REDÜCIDOS. 
CABDEKAS en todos los estable* 

30-9 A 

1'AF. RAMON DE 1 1 1 
Capitán D. J O S E MARIA VACA. 

Clasificación: 100, A a0 1, Lloyds i 
y americano. 

PARA NEW-YORK, 
Efectuará, su octavo viaje saliendo d é l a Habana el sár-

bado 23 de agosto, á 1 as 5 de la tarde. 
Este bermoso y ráp ido vapor de hierro ofrece en BUS 

lujosascáruaras todas l a s comodidades que puedan desear 
los señores pasnieros, ! i quienes se d a r á comida á la ospa-
Eola ó á l a francesa, con buen vino. 

La carga se rec ib i rá en el muelle de Cabal ler ía , admi
tiéndose t ambién para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Eotterdam, Hamburgo y B r é m e n con conocimientos d i 
rectos. 

L a correspondencia se admi t i r á ú n i c a m e n t e en la A d 
minis t ración de Correos. 

Para fletes dirigirse á Isa señores 

VIONNET, ARM0R Y COMP. 
Cuba 76, 

E n Ne-w-York dirigirse á los agentes Sres. J . de R i v e 
ra y Cí , 117, Pearl Street. 

Para pasajes v demás pormenores á la Empresa. San 
piwlwflS t»i««o a» t.n» T. 2 10 ag. 

VAPORES-CORREOS 
DE LA 

f l á n t i c a 

LOPFJ Y & 
E L VAPOR 

Capitán D . Josó Jioman Penzol. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de Agosto, llevando 

la correspondencia pnblica y de oticio. 
Admi to pasajeros para dicho puerto, y carga para 

Santander, Cádiz, Karcelona y Génova , 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los billetea de 

pas^jo. 
Las pólizas de carga se t i m a r á n por los consignata

rios á n t e s do corrorlns, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores, impondrán sus conaignatarloa, 

Ifloios 28. M C A L V O Y Oí 
18 - l ' a g 

E L VAPOR 

Capitán I ) . Francisco Jaureguizar. 
Saldrá para PROORESO y V E R A C R U Z el 31 de 

agosto, á las doco del dia, llevando la correspondencia 
púb l i ca y de oticio. 

A.dinlte carga y pasajeros para diebos puertos. 
Les pasaportes so e n t r e g a r á n al recibir los billetes de 

patutfé. 
Las pólizas de carga se Armarán por los Consignata

rios á n t e s de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De inásporrueuoroa impondrán sus consignatarios, M . 

C A L V O Y CP?, Oficios mim-To 28, 
T n . B -17 ag. 

UNSA DB COLON Y ANTILLAS.f 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis 

ma Compañía y también con los del Ferro
carr i l de P a n a m á y Vapores fie la Cosía 
•kl S m y Norte Uel Pacijico. 

IES,. 

capitán D. FRANCISCO MORET. 

PASAJES, 
apilan D. FRANCISCO MANZANO. 
Los cuales h a r á n un viaje mensual conduciendo la 

correspondencia pública y de oficio, as í como el pasaje o i l -
oial para los siguientes puertos do su itinerario: 

Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 

Oe la Habana el peni 
mo dia de cada mes. 

—Nuevitas el 
—Gibara 
—Santiago do Cuba 
—M ayagúez 
-Puerto-Rico 
—Ponce 
—Guaira 
—Puerto-Cabello 
—Sabanilla 
-Car tagona . . . 

L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 

gu íen te : 
—Gibara 
—Santiago de Cuba.. 
— M a y a g ú e z . . . . _ ~ . . 
—Puerto-Rioo 
—Ponce 
—Guaira 
—Puerto-Cabello 
—Sabanilla 
—Cartagena.-. 
—Colon 

RETORNO. 
De Colon, an tepenú l t imo 

dia de cada mes. 
-Cartagena el ú l t imo 
-Sabanil la. 
—Puerto-Cabello. . . . . . 
—Guaira 
—Ponce 
—Puerto-Rico 
—Mayagüoz 
- P o r t a t P r i n c e (Hr i t í ) 
—Sautiago de Cuba 
-Guai ra 
-Nuevitas 

A Cartagena el dia óltinio. 
—S^banula — . . . IV 
— P u e r t o - C a b e l l o . . . 4 
—Guaira - 5 
—Penco 7 
—Puerto-Rico 9 
—May agüe?. 14 
—Santiago de Cuba 17 
—Gibara 19 
—Nuevitas 20 
—Habana 22 

NOTAS. 
En su viaje de ida rec ib i rá el vapor en Purto-Rlco los 

l ias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que Dará los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona ©1 dia 25 y de 
Cádiz el dia 30, 

En su viaje do regreso, e n t r e g a r á al corroo quo salo de 
Puerto-Rico ol 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos üol Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentenas, ó sea desde IV de mayo al 
10 do setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo-
aa y Santander, pero pagaderos sólo por ol ú l t imo 
puerto. 

Los dos dias antarioros al do la salida, reoib i rá la 
¿arga para esta Isla y la do Puerto-Rico en el muelle 
-le Ln?; y la destinada á Colon v escalas, en el de Caba
llería, 

No admite carga el dia de la salida, 

IÍÍJI s« nmm \ mm, 
SALIDA. 

De la Habana el ú l t imo de cada mt» , Para Progreso y 
Veracruz, 

R E T O R N O . 
De Veracruz, el dia 8 de coda mes, para Progreso f 

Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 

NOTAS. 
Los pasajes y cargas de la P e n í n s u l a t r a s b o r d a r á n en 

ta Habana al T rasa t l án t i co de la misma Compafila que 
saldrá los dias il l t imos para Progreso y Veracruz. 

Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui
rán sin trasbordo para Santander. 

Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que h a r á es
cala el vapor que sale de la P e n í n s u l a el dia 10 de cada 
mos, se rán tambian servidas en sus oomunloaciones con 
Progreso y Veracruz. 

De más pormenores impondrán sus oonslgnatarlo; 
n. CAÍ.VO v r í m r , cfftnioo n^aa 

N e w - l T o r k 
Malí Bteamsliip Company. 

L I N E A D I R E C T A . 
H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E K K O L O S 

capi tán T , S. C U R T I S . 

capi tán J . M. I N T O S H . 

oapitan J . I ) . B A K E R . 
Con magníf icas cámaras para pasajeros, sa ldrán de 

ámbos puertos como sigue: 
D E N E W Y O R K . 

V A P O R E S , SABADOS 
á las 3 de la tarde 
Agosto 

16 
23 
30 

Sbre 7 

» E L A H A B A N A . 
JUKVK8 

á las 12 del dia. 
, Agosto — N E W P O K T -

S A R A T O G A 
N I A G A R A Stbre 4 
N E W P O R T 11 
S A R A T O G A 18 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 

La carga se recibe en el muelle de Cabal le r ía hasta la 
v í spe ra del dia de la salida y se admito carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Bremen; Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimleetos directos. 

L a con-espondencia so admi t i r á ún i camen te en la A d ~ 
oiiniatracion General de Correos, 

Se dan boletas de visye por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, L ó n d r e s , Southampton, H a 
vre, P a r í s , en conexión con las l íneas Cunara, W h i t e 
Star, y la Compagnie Genéra le Trasatlantiqne. 

Para m á s pormenores dirigirse á la oasa cons igna t» -
rla, O b r a p í a 25. 

Línea entre New-York y Oienftiegos, 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 

oapitan F A I R C L O T H . 

capi tán L . C O L L O N . 
D E NUEVA YORK, 

V A P O R C Í E N F U E G O S agosto 28 
Pasajes por ámbae l íneas á opoion del viajero. 
Para flete dir igirse á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 3 3 . 
De m á s ponnenorea i m p o n d r á n sus consiguatarioB 

O B R é Z Í A SS, 
VODD, HIDALGO *. C í 

S e l » ISA 

V A P O R L O L A 
capi tán M A B E S M A . 

Este vapor, de regreso de Santiago de Cuba y escalas 
tocará en el puerto de Caibarien y s a ld rá para é s t e el 18 
del corriente, admitiendo carga y pasajeros, y en sus es
paciosos y ventilado•< corrales ol ganado que so presen
te. 12829 4-15 

New-York, l i a v a n a ami Mexl-
can mai i steamsMp line. 

P a r a Progreso y Veracruz . 
Sa ld rá el r áp ido vapor americano 

TF ÜP PUEBLA, 
capitán D E A K E N . 

el mártes 19 de Agosto á las 12 del día. 
PRKCIOS DE PASAJE PAGADEROS EN ORO: 

E n primera para Veracruz $40 
E u segunda para idem - ~ $25 
E n primera para Progreso— — $30 
E n segunda para idem $20 

La carga se recibirá an el muelle de Caba l le r ía la v í s 
pera dol dia de salida, pero si és te es dia festivo se rec i 
b i r á la an tev í spe ra . 

Los conocimientos d e b e r á n especificar ei peso bruto de 
cada bulto en kilos y deberán ser entregados t amb ién la 
v íspera , en la oasa consignataria. 

N O T A . — E l flete de la carga para Progreso, Campe
che, Frontera y Veracruz se rá pagado en la Habana en 
moneda de los Estados Unidos ó su equivalonto. 

L a correspondencia se admi t i r á ú n i c a m e n t e en la A d 
ministración general de Correos. 

^"n«; i ina tar ip- T O D D , H I O A L ^ O Y CP., Obrapl» 
n . 25, Cn. . . lóatr 

Se avisa á los vegueros de Vue l ta Abajo, y á l o s que t ienen h e 
cho diferentes pedidos, haberse recibido ya u n cargamento d 9 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s in mezc la n i m a n i p u l a c i ó n de n i n 
guna especie, remitido desde el P ^ r ú directamente á este puerto . 

Rec iben ó r d e n e s J Ü A N CONÍIi l i E H I J O , 
T E N I E N T E R E Y N. 71. 

11672 26-25jl 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
VAFÜB 

5 
Í>S T O N E L A D A S . 

Oapitan ROMERO, 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 

y Caibarien. 
I D A . 

Sa ldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tarde y l legará á Cá rdenas y Sagua los j u é v e s y á Caiba
rien los viernes. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do

mingos á las O N C E do su maflana. 
P R E C I O S D E LOS F L E T E S . 

P A R A C A R D E N A S . 
V íve re s y f e r r e t e r í a . . . $0-35 ote. oro caballo de carga. 
Mercanc ías 45 " 

Í ' A R A S A G U A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a , . . $0-40 cts, oro caballo de carga. 
Mercanc ías 75 " 

P A R A C A I B A R I E N . 
Víve res y f e r re te r ía con lanohaje $0-40 caballo de carga. 
Mercanc ías 50 " 

En combinación con el ferrocarri l Zaza se despachan 
conocimien-tos especiales para los paraderos de vií íaa, 
Coloradas v Plaeetas. 

Se despacha A bordo ó informarán O - K E I L L V 
i " . . (Hl la» 

SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

J . F . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50.-Habana.-S. Ignacio 60 

Cn. 312 1 E 

ITALIANA DI MUTUO S0CG0RS0 
A 'ELL' 

Era, peusioro luugainoute a g í t a t e uolla monto degli 
I t a l i a n i rpsidonti i n quest' Isola ibudaro no ' is t i tuziono 
che riuiiisso t u t t i quei sentimeuti di patriottisrao, cari-
t á e fratellanza che regnar dovono i n osrno cuore I ta l ia 
uo, Svdluppata quest' ideada alcuni qu i i n Avana, 6 
stata messa in esecuziouo, realizzaiido in ta l guisa i u 
questa Capitulo 1' anelato p rogé t to , 

A talo scopo souo stati redat t i gl i s ta tu t i rogolaiuon-
ta r i iu vario assembleo, ó stata nominata la D i r zione e 
colla dovuta l i cenm dol Governo d i quest' Isola si ó sta-
bi l i to i l centro nellastrada Amargura n , 54, dovepossono 
d¡rií ;ersi t u t t i g l ' i ta l iani ospitati i u quest' AntlUa e 
godere dei vantaegi che porge un ' Associazlone d i m u 
tuo soccorso coll iscriversi soci fondatori a norma del 
s ta tu t i . 

Oggei to d i quosto centro si 6: i l vincolo d i fratollauza, 
le opero d i car i tá , lo notizie dolía patria, g l ' i s t r u t t i v i 
t ra t tenimenti e la ricreazione. Con tale uu oggetto, non 
evvl dubbio, g l ' I t a l i a i a accorroranno ad iscr iversi o 
render cosi p iú numerosa e p i ú solida la nostra Colonia. 

I I Presideufe, 

E . A . Mantici . 
11926 10-13 

A V I S O 
So cita á Junta general al gremio do tiendas de rop.W» 

de todas clases y ropa bocha, á u n teniendo taller de c;v-
miser ía y sas l re r ía , para el d ía 22 dol corriente, á l a » 
seis y media de la trrde, en el Casino Esimnol de la I L » -
bana, para la aprobación del reparto ao contr ibucioa 
del afío económico de 18*4 á 85, , , , 

Habana, 10 de agosto de 1884.—El Síndico, Julián del 
Val. 12911 ^-17 

E M P R E S A D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

T R A S P O U T E S M I X J T A K E S 
DE 

RAMON DB HERRERA. 
2" E X P E D I C I O N . 

V A P O i i 

Capitán D. JULIA-N CAUCÍA 
Krfte beruioso y ráp ido vapor sa ld rá do este puerto 

el dia 20 de Agosto á las cinco de la tardo para loe de 

Nuevitas, 
Gibara, 

Baracoa, 
G u a n t á n amo, 

Cuba, 
Santo Domingo, 

Poi^ce) 
Mayaguez, 

Aguadil la, 
Pto. Rico y 

St. Thomas. 
igp*NOTA,—Las pólizas de t r a v e s í a sólo se admiten 

hasta el dia á n t e s de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D , Vicente Kodrignez. 
Q-ibara,—Sres. Vecino, Torre y Comp? 
Baracoa .—Monés y C? 
G u a n t á n a m o . — J . Bueno y C o m p í 
Cuba.—L, Ros y C o r a p í 
Santo Domingo,—M.Pou y C o m p í 
Ponce.—Pastor, M á r q u e z y Comp? 
Mayagüoz.—Sr. D . F e r m í n Bernodo, 
Aguadilla.—Sres. Amell , J u l i á y Cf 
Puerto-Eico,—Sres. I r ia r te , Hno, de Caracena y C í 
Saint-Thomas,—Sres, V . Brondsted y C? 

Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N P K . 

S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S . 

I A S O C I E O A D D E S O C O R R O S M U T U O S " L a 
J : nion de Artesanos" juega de y para sus fondos ou 

el presente sorteo n, 1,1*>4 dos pesos del billete suscrito 
n . 19 ,594 . fóltó 14 y 15, Habana agosto 17 do 1884,—El 
Secretario, 12041 l - l ü a H-lOd 

COMPAÑIA 
Española del Alumbrado de Gas. 

Por acuerdo de ln JuntaDiroct iva , y con motivo do ha
berse propuesto contra l amism i uu voto do censura p i 
diéndose su remoción por otéelo dol laudo que han p r o 
nunciado los amigables componedores en las cuestiones 
suscitailas por 1* Empresa arrendataria, so convoca á 'os 
Sres, accioi.isias para la Jm;ta general estraorduiaria 
que debe rá celebrarse ol dia 26 del actual, á las doco do 
su m a ñ a n a en las olicinas do la Empresa M O N T K 1 , 
con el objeto de dar cuenta del referido laudo y del voto 
de censura; procediéndoso á las elecciones á que hubiere 
lugar. 

Habana, 16 do agosto do 1881,—El Secretario, Fraiv-
cUco Barbero. Gn, 877 8-17 

EMPRESA m i M 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 

Tomado en consideración por la-Tunta í o n e r a l extraor
dinaria celebrada ol 11 del actual, el p royoco de enlace 
do ramal de Palmillas con la linea ceutral en la Maca
gua, so cita á los sallaros accionistas para la segunda 
Junta que previene el art . 4" de los Estatutos, y quo 
t e n d r á lugar el dia2') dol corriente, á las 12 on la calle 
dol Teniente-Rey n. 19, para la resolución d e ü n i t va; 
a'lvirtiendo quo se l l evará á efecto lo quo en esa segunda 
j u n t a se acordare. 

Habana, W de agosto do 1881,—El Secretario, G u i l l e r 
mo Fernandez de Castro, C,803 10 14 

C O M P A Ñ I A 
D E L F E R R O C A R R I L 

entre Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 

Impresos ya los informes do los Sres. Comisionados 
para el oxámen del Prosupuesto do gastos formado para 
elaQo económico corriente, con los cuales s o d i ó cuenta 
en Junta general do 20 de junio úUimo, so pono on co-
nocimiouto de los señore-i accionistas para que ocurran 
por el ejemplar quo les corresponde á la C o n t a d u r í a de 
la EmpVeca, calle do Sa i Ignacio n . 50, Habana y agos
to 12 do 1884,—El Secretario, Marcial Calvét , 

C 859 8-13 

E M P R E S A U N I D A 
a r as y aro ? 

Eu Junta gouoíal extraordinaria celebrada el 11 del 
actual, seacoribi la rebajado un 2 ' 'pS ou les fletes do 
azúua re symie i é s q u é ae elaborou on la zafra p r ó x i m a 
de 84 á 8">, 

Loque se baoepúalioo para general couociiniento. 
Habana, 1 de agosto tío 1884,—El Secretario, G u i 

llermo Feniaudoz de Castro, C, 864 15 14ag 

COMPAÑIA CUBANA 
DE 

Alumbrado de gas. 
L a Junta Direct iva de esta Empresa en sesión celebra

da el 28 dol próx imo pasado Ju l io y en vista do las u t i l i 
dades obtenidas on el primor semestre de este afio, ha a-
cordado el reparto do uu dividendo do ;! por 100 en oro so
bre el capital social, y que so haga saber por este medio 
á los Sros. accionistas as í como que pueden ocur r i r por 
sus cuotas respectivas á las olicinas do la Adiniuis t rar-
cion, TenieutoRey n. 71, todos los dias háb i les do una á 
tros do la tarde, desde el 14 dol corriente, 

Habana, agosto 9 do 1881.—El Secretario, J , M , Car-
bonoll y Bula. 12590 15-10 A 

V T S O . - A L O S O L E H A Y A N C O M P R A D O 
papeletas de la Vi rgen del Pi lar cou el n, 17'20, tea 

participo estar equivocado, debiendo sor el n, 17760; lo 
aviso para los fines convenioutes. Calzada'lol Monto es
quina á Egido.—Habana 16 do Agosto de VéH.—Francis
co Alvarez. 12912 4-17 

ALMACENISTAS DE VIVERES. 
Con objeto de proceder al exámen del reparto do IA 

contr ibución y ju ic io de agravios, s egún lo dispuesto en 
el a r t í cu lo 56 del Reglamento vigente, se convoca á todo» 
los individuos inscriptos en esto Gremio, á la Jun ta n u » 
h a b r á de celebrar el mismo, ol dia 20 del corriente, á l a * 
dos de la tarde, eu los altos de la Lon|a de v í v e r e s , B a -
r a t i l l o n , 5, liaban;!, agosto 15 de 1884,—El S índ ico l? , 
Manuel .SanuhM. 1 '876 4-16 

Comisión Liquidadora 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y D(i-

pósitos de la Habana. 
D, Inoneucio Balsoiro ha participado el e x t r a v í o de 

Certiflcacion do Depó- i to expedida á su favor con el n ó -
mero 59950 y solicitado se le provea de duplicado, L'» 
queso anuncia por esto medio y durante quince días , i 
un de que si alguna otra persona so considera con dere -
cho al depósi to referido, ocurra á manifestarlo: en l a i n -
toligoncía <loquosi dentro del t é rmino iudicado n o s » 
presenta roclamacion, so p rocederá á oxpedir ol dup l ica 
do corresppudionte, quedando ou oso caso l a c o r t i ü c a -
ciou pr imit iva m i l i y do n ingún valor. Habana, 4 d<i 
agosto de 1884.—El Secretario, Manuel de J e s ú s Ponce. 

12319 15-Cag 

MARTÍNEZ ¥ CP* 
MERCADERES 19. 

A P A R T A D O 6 5 5 . 
A u t i c í p a u fondos sobre toda clase de m e r c a n c í a s nun 

ofrezcan sólida g a r a n t í a . Ded icándose con espocialiuad 
al giro de tabaco en rama, pues para olio cuentan on lot 
mercados extranjeros, y para su m á s pronta rea l iza-
clon, con agentes de c réd i to y act ividad y con sufleien -
te inteligenciaou el ramo. 12483 15-8ag 

A. 

Comisión Liquidadora 
DE LA 

Oaja de Ahorros , Descuentos y 
Dep«5sitos de l a Habana . 

Estado de los fondos existentes hoy, as í 
como de los cobros verificados desde el di;* 
9 hasta el do la focha, á saber: 

Oro. Billetes. 

Saldo depositado 
en el Banco Espa
ñol en agosto 8 . . .$ 147,354 83 $156,234 10 

Remitídole desde 
ol í) hasta h o y — . 

$ 147,354 83 $156,234 70 
Girádole desde el 

9 hasta hoy 3,688 79 12,000 . . 

Saldo 143,666 04 144,234 7 ) 
E n la Caja: saldo. 13,823 95 11,561 56 

$ 157,489 99 $155,790 25 

NOTA.—Se han cobrado en dicho períodf 
por la Comisión, $5,631-49 oro y $3,750 
billetes —Desde qne la actual Coraisioii 
empezó sus gestiones hasta la fecha, se haa 
pagado á 4,293 acreedores por varios cor -
ceptos, según comprobantes, $408,370-80 
en oro y $388,764-30 en billetes. 

S. E . ú O.—Habana, agosto 14 de 1884. 
Sebastian Fernandez de Velasco.—Juan 

A. Isasi.—Isidro Alonso, 
r. n . 875 A 2-18 2-171) 

GREMIO DE ABOGADOS. 
Con arreglo & la disnuesto en los a r t í cu los 50 y 57 do 

llefjlauiento General do 15 de A b r i l de 188 < para la i m 
posición, adminis t rac ión y cobran/a do la con t r ibuc ión 
industrial , so convoca á los Sres. Letrados matriculados 
ou el "Temió para que so sirvan asistir á la con t inuac ión 
d é l a j u n t a celebrada el 12del corriente, quo t e n d r á efec
to ol próxime már t e s 10, á las 12 de la mañana , en ol Co
legio do A bogados (Mercaderes 2) para t ratar <leí e x á -
incii del nuevo r epa ra vcnl icado por los clasificadores 
v inicio do agravios,—Habana 14 do Agosto de 1884.— 
E l Decano, Prcsidcnto do la Sindicatura, Ldo. Jos 
Brruzon. 12891 -''-^ 

C O M I S I O N L I O U I D A D O R A 
D E L A C A J A l)E A I H H I R O S , D E S C U E N T O S 

Y D E P O S I T O S OE L A H A B A N A . 
D Manuel Vitela Fernandez, ha participado el extra

vío do la certiticacion do Depós i to expedida á su 
favor con el número 5 9 , « 0 5 y solicitado so le 
provea do duplicado. Lo quo so aunucia por este medio 
v durante quince días , á (in de quo si alguna ot ra persona 
so considera con derecho al depós i ro referido, ocu
r ra á manifestarlo; on la inteligencia de que si dentro 
del t é rmino indicado, no se presenta rec lamación , se pro
cederá á expedir el duplicado correspondiente que
dando en ese caso la certiíioaoion p r i m i t i v a nula y 
de n ingún valor. „ , „ • . , , , 

Habana U de agosto de 1884,-E1 Secretario, Manuel 
de J e s ú s Ponce. 12876 15-lfaag 

P R E S T A M I S T A S . 
Se cita á los Sros, que componen esto gremio para «J 

dia 20 dol corrionte, á las doce dol dia, en l a calzada del 
Monto lfi4, para t ra tar asuntos de sumo i n t e r é s , por l o 
que se suplica su asistencia,—Los S índ icos , 

12073 1-1"a 2-ind 

A 
NUEVO DEPOSITO DE AZUCARES 

DE LA REFINERIA DE CARDENA?. 
En h i azuciirería de h i 

calle Oflcios esquina ai 
Obrapía, se expende esto 
líiagníftco fruto, a IOK 
misinos precios é igua
les condiciones qne en el 
otro tínico depósito esta
blecido anteriormente. 

Cn. K44 10-9 

COMPAÑIA ANONIMA DE FERRO-CARRILES DE CAIBARIEN A SANCTI-SPIRITUS. 
S i t u a c i ó n de l a E m p r e s a en l a tarde del 3 0 de J u n i o de 1884. 

M O T I V O . 

Metálico. 

FONDOS DISI'ONIBLÍU 

CAJA, 

Existencia eu las vanas de 
la Empresa -• •-• 

COUUESPONSALKS. 

Faboné, Brothers y Cp'í 
deBirminghan: 

Saldo on cuenta co r r i en t e— 

PROVIEDADKS, 

Camino de hierro: 

Elementos coustitntivos del 
mismo y su explotación 

Fincas: 

Bditicios y terrenos e x t r a - l í 
nea 

ALMACKJÍ GENKEAL. 

Valor de los uiatM iales y oiec-
toa existentes en los depó 
sitos do abastecimiento... 

CKÉUITOS VAISIOS. 

Contra la Real Hacienda, por 
derechos de importación 
condicionales 

Diversos deudores 

CUENTAS AMOUTIZAÜLES. 

Intereses y gastos especial 
de prolongación: 

Kesto para amortizar do los 
originados por los estudios 
del antiguo proyecto, y 
p r é s t a m o s realizados • para 
las obras do la misma 

CUENTAS VAIÍIAS. 

Proyectos de obras: 

Gastos de estudios 

Cuentas transitorias: 

Erogaciones en suspenso... 

$ 44.1Ü7 44 

Ül 28 

$ 1.532.404 20 

1.650 Uü 

25.009 16 
1.085 90 

Billetes. 

547 24 

0 00 $ 44.108 72 

0 00. 

8i:i 08 
0 00 

Metálico. 

$ 547 24 

1,530.954 20 

38.442 28 

2.402 17 

•1.018 02 

$ 300 84 

274 25 

0.590 15 

T.U'JO 79 

$ 1.652.780 26 

Billetes. 

0 00 

18.938 06 

81.3 68 

139 29 

575 00 

$21.013 36 

CAPITAL, 

E l realizado y emitido hasrta 1».fosj"». 
ó sean 2,728 acciones do á $£)00 y 
cupones por valor do $57,12^-8 J 

FONDO DK HESERVA. 
Lo aplicado al mismo de los benell-

cios hasta 31 do Diciembre d« 18U. 

RESPONSAUtUDAlíES. 
Dividendos activos. 

Pendientes de a-
Sos anteriores.$ 5.39( "1 $(.810 71 

Idem del p9 23 
acordado eu ol „„ , . „„ 
semestre. . . . (•)* 5 .2U 32 $ 0 00 

Débi tos con es
c r i tu ra $116.000 00 $ 0 00 

Idem v a r i o s . . . . 5.531 40 0 00 

Metálico. 

$ 10.008 03 

121.531 46 

CUENTAS VARIAS. 
Importe de las mismas 

GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Cuenta especial. 

Reserva de utilidades á responder de 
los crédi tos por realiza.r, gastos en 
suspense y otras cuentas iuclusas 
on el activo -» $ D3.205 07 

Cuenta general. 

Saldo doüni t ivo 
de la misma en 
la fecha por u t i 
lidades de años _ . 
anteriores $ 1.577 05 $12.863 66 

P r o d u c t n Gene
ra; en el 1er. 
s e m e s t r e del 
presente a f io . . . 187.422 15 4 69 

Suma ....180.000 10 $12.868 35 
I f é u o s ; Gastos 
de todas clases 
en id- i d . , á sa
ber: Ordinarios 
$70,890'19 motá^ 
lico y $3,767'2C 
billetes: E x t r a 
ordinarios ó sea 
o x t ra-explotar-

Ü 7 : ! ^ : ? 6 78.525 17 3.767 26 

Resta....$110.474 93 $ 9.101 00 
Menos: Impor to 
d e l dividendo 
n9 23 de 4 p . g 
en metál ico, a-
cordado en 28 
da marzo ú l t i 
mo, v sobro loa 
$l,42i,123-80del 
capital emitido,$ 56.844 05 0 00 $8.620 S8 

Billetes. 

7.81G 71 

0 00 

1.388 77 

9.101 09 

Metálico. 

$ 1.421.123 80 

12.395 42 

132.140 09 

285 00 

Billetes. 

$ 0 01} 

1.696 41 

7.816 71 

1.010 3? 

86 835 95 10.489 81 

$ 1 0.V2.780 20 $ 21.013 !>g 

(*) Con focha 28 de Jul io próximo pasado se ha acordado©1 reparto del dividendo u? 24, segundo do loa de este afio, siendo Bu t ipo el 24 p S .-n inotAlico. y «Óbíe 
ios expresados $1,421,123-80 del capital emitido; comenzando el p a g o p a i a l o » Sreo, accionietas, residentes en esta capital, el 20 del presente, y parn ios i, «Miuiaao» en m 
jur i sd icc ión de Remedios, el 26 del mismo. , _ _ , _ . - I A J ¿ i f, . 

S. E . ú O.—Habana, 12 de Agosto do 1884.—El Contador, Ángel T. Cm'le^-YV M0-^M Presidente Interino, Rawon Ár* 

É 
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L Ú X E S 18 DE AGOSTO DE 1884. 

CORRESPONDENCIAS. 

Madr id, 29 de ju l io . 

Yaco desgraciadamente en el fondo del 
mar, con los restos de cien : nfortunados pa
sajeros y tripulantes do los vapores Gijon y 
Laxhnm, la carta que escribí áVdes . por el 
corroo que salió de Madrid hace diez dias.— 
En todos los periódicos leerán Vdes. exten
sas relaciones de tan espantosa catástrofe, 
y yo me l imitaré, por tanto, á darles aquí 
sumarís ima cuenta de lo quo les refería en 
aquella carta, teniendo como tengo también 
presento que, por la vía do Nueva York, 
h a b r á n Vdes. recibido periódicos que les 
adelanten noticias de la decena en que des 
venturadamente no ha habido corroo espa 
ñol para las Antillas. 

* * * * 
Les reseñaba á Vdes. (con fecha 18 del 

actual, y en una posdata del 19) la b r i 
l lant ís ima campaña del Congreso durante 
la discusión del proyecto de Autorizaciones 
en favor do Cuba y les notificaba el envío 
del dicho proyecto al Senado, donde ya ha 
bía emitido dictámen la comisión y quedaba 
hablando en contra el Sr. Güell y Renté á 
la salida del correo que había de sumerjirso 
á la vista de las costas de España. 

Celebraba debidamente los discursos de 
los Diputados Sres. Santos Guzman, Cal 
voton, Lastres y La Iglesia en pró del dic 
táraeu do la comisión del Congreso, y tam
bién celebraba, por su elocuencia, ya que 
no por su contenido, las peroraciones de los 
Sres. Villanueva, Labra y Portuondo, que 
hablaron en contra, aunque no desde igual 
punto de vista. 

Les decía, entre otros pormenores, que el 
Sr Santos Guzman había estado tan prác 
tiqo y profundo como apasionado y vehe 
mente, tan rico en datos como en argumen 
tos, y siempre magistral eu las contiendas 
parlamentarias; que el jóven Calveton, en 
su brillantísimo debut, se captó desde luego 
las simpatías del Congreso por la elegancia 
de su hermosa palabra, por su mucho saber 
y por su v i r i l energía, condiciones que le 
aseguran largos años de gloria en las Cór 
tes, si no abandona la carrera política; que 
el Sr. Villanueva, sin desmentir sus grandes 
dotes de discutidor intencionado, había esa 
gerado mucho su actitud hostil al Gobier 
no, con gran sorpresa de los demás diputa 
dos de Union Constitucional, quienes no 
habían IIRCIIO n i dicho cosa alguna que S. S 
no hubiese aceptado préviamente como uno 
de tantos, que el Sr. Perogordo tuvo la hon
ra de hablar el primHro acerca do la cues
tión del tabaco, que el Sr. Lastres dió luego 
relevantes muestras de patriotismo y de 
discreción, como fiel representante de la 
abnegación fraternal do Puerto-Rico auto 
las calamiilades de la noble Isla hermana, 
y que los Síes. Labra y Poi tuondo, bien 
qu«) elocuentes y artísticos en lo exterior do 
sus discursos, no habían logrado convencer 
á nadie do las exceleucias de la autonomía 
de Cuba ni de otras cosas de menor cuan
tía: elogiaba también los discursos del Sr. 
Ministro de Ultramar; refería que el pro
yecto fué aprobado el dia 17, á las 9 de la 
noche, en votación ordinaria, y finalmente 
daba cuenta de haber sido remitido al Se
nado, donde las secciones eligieron comisión 
en la siguiente forma: 

D. Salvador de Albacete (presidente, co
mo ex-Ministro do Ultramar), D. Antonio 
María Fabré , D. Antonio Vázquez Queipo, 
Sr. Marqués de Bárboles (hermano do D. 
Cristóbal Colon, duque de Veragua), Sr. 
Conde de Esteban (senador por Castilla), 
D. Pedro Antonio de Alarcon y el Sr. Conde 
deMontarco (Secretario, por serlo d é l a 
Mesa de la Cámara). 

Declarada la urgencia del proyecto, la 
Comisión, cuyos individuos lo habían estu-
dlado profundamente durante la discusión del 
Congreso, como era propio de personas tan 
interesadas en el bion ríe Cuba, emitió dic
támen sin pérdida de tiempo, sin discrepar 
un ápice de lo votado por la otra Cámara. 
No procisamento para impugnarlo, sino pa
ra ilust rar la cuestión con curiosísimos da 
tos (quo en medio de todo pueden probar 
cosas muy distintas), hizo una muy notable 
disertación el Sr. Euiz Gómez, cx-Ministro 
de Hacienda y de Estado, al cual respondió 
con certeras razones y patriótica sobriedad, 
á fin de no entorpecer la pronta votación de 
la Ley el ingenioso Sr. Vázquez Qneipo, y 
comenzaba ya á consumir el segundo turno 
on contra el Sr. Güell y Renté, Senador por 
la Universidad de la Habana, cuando, se
gún dije anteriormente, cerré la que he de
nominado ^ostó!«to do mi correspondencia y 
la echó al correo, sin presumir que á donde 
verdaderamente la echaba era al fondo del 
Océano 

Confine basta ya de aquella decena, y ha
blemos de la que hoy termina, ó sea do los 
debates habidos en el Senado durante la se
mana pasada. 

Pero es el caso que, habiendo tomado 
parte eu este segundo turno el Sr. Alarcon, 
de quien no me toca á mí hablar, por cuan
to lo miro como á mi propia persona, tam
poco debo decir cosa alguna del discurso 
del Sr. Güell y P.cnté, en contestación al 
cual usó do la palabra el nuevo Sonador por 
Pinar del Rio. 

Paso, pues, á otra cosa, y declaro con vi 
vísima satisfacción que, en el resto del de
bate, ó sea hasta el dia 24. defendieron el 
proyecto eu elocuentes discursos y con 
gran copia de alegaciones históricas, esta
dísticas y de todo línajo, los Sres, Fa-
bié, Albacete y Vida, contostando respec 
tivamente á los Sres. Suarez ínclán. Be 
tancourt y Altbnzo; que el Sr. Betancourt 
so quejó amarguisimamento de los malos 
tratamientos de España á Cuba, sobre todo 
por lo relativo á nombramientos do emploa 
dos; que después no hubo otra cosa notable 
más quo la votación unánime, aunque ord 
naria, del dictámen de la comisión, en v i i 
tud del cual fué definitivamente aprobado 

¡Ya es ley, por tanto, el proyecto del Go 
biernol—Pero ¿qué digo del Gobierno. ¡Lo 
que se ha convertido en Ley ha sido el pro 
grama do la Junta Directiva del Partido de 
üuion Constitucional con fecha Io de abr 
del presente año! ¡Lo que se ha convertido 
en Ley, sancionada ya por S. M. , ha sido 
todo lo que Vdes. defendían en su periódi 
co; todo lo que pidieron al Sr. Cánovas, ha 
co un mes, los Senadores y Diputados de 
Cuba que habian ido á los comicios baj 
aquella bandera; todo, en fin, lo que ucee 
sitaban y ambicionaban los buenos espa ño 
les de esa Isla! 

Y hagamos aquí párrafo aparte. 

Demasiado comprendo que, hasta ahora 
sólo existen legalmente unos preliminares 
sin forma concreta, ó sea las autorizaciones 
necesarias para realizar esos deseos: dema 
siado conozco que dichas autorizaciones tie 
non que convertirse en Decretos del Rey 
demasiado me consta que no podemos des 
cansar todavía —Pero tengo tal seguri 
dad eu los propósitos del Gobierno; recibo 
tales noticias de lo que ya so trabaja en el 

Ministerio de Ultramar, y sé tan de ciencia 
cierta que muchos diputados y senadores 
cubanos estarán, durante los meses de es
tío, á la vista de cuanto se vaya haciendo 
en las regiones oficiales para convertir en 
hechos inmediatos las aprobadas autoriza
ciones, que respondo del éxito definitivo de 
la campaña, como respondí hace un mes á 
ciertos pesimistas. 

Las cosas que dependen de la exclusiva 
acción del Gobierno, como son la declara
ción del cabotaje: las medidas para recoger 
billetes; la persecución del contrabando (do 
tabaco) que se hace só color do la bandera 
de Puerto-Rico; el pedido de tabaco cuba
no para nuestras fábricas de por acá, aun
que naturalmente cueste más que el infu
mable que se compra en otras extranjeras 
tierras; el establecimiento en la Península 
de depósitos de reexpedición; la rebaja de 
las cargas que pesan sobre Cuba relativa^ 
mente á extraños gastos diplomáticos, va
pores-correos, etc., etc., no t a rda rán mu
chos dias en publicarse; y, en cuanto á las 
medidas que requieren negociaciones y pac
tos con otras personalidades, como el trata
do rebajando la importación en los Estados 
Unidos, y el arreglo de la Deuda, se lleva
rán también á toda prisa, ó, por mejor de
cir, están ya también en vías do ejecución 
y no ta rdarán más que lo estrictamente ne
cesario, aunque siempre será algo más que 
las susodichas reformas puramente minis
teriales. 

F O L L E T I N . 64 

IMJEL VIRGEN VIUDA 
SEGUNDA PARTE 

L A B E L L A J U L I A 
POK 

( Continúa). 

Vamos, es el momento de tomar mi cepi
ta de ajenjo. 

Hurón no tomaba aquel aperitivo más que 
en las grandes circunstancias, cuando se ha
llaba completamente satisfecho. 

Cn café do modesta apariencia se halló á 
su paso. 

Entró y fué á sentarse en una banque
ta, frente de una mesa cubierta do perió
dicos. 

—¡Un ajenjo!—dijo al mozo. 
Y se puso á leer la Gaceta de los Tribuna

les. 
Su lectura le absorbió muy pronto, hasta 

el punto que no observó á u n jóven que aca
baba de entrar en el café y sentarse en la 
misma mesa que él. 

Era Desiré. 
Dió una rápida ojeada á la copia de Hu

rón y pidió otro ajenjo. 
AÍ oír la voz do' su vecino, el inconsolable 

amigo de Tornasol había alzado la vista; 
pero no conociendo a! personaje que so ha
llaba á su lado, Hurón volvió á su lectura, 
con el rostro enteramente oculto por el pe
riódico, que tenía desplegado á la altura do 
la nariz, y que le impedía verlo que pasaba 
á su alrededor. 

El mozo vertió el ajenjo pedido al herma
no de Próspero, quien por su parte, so puso 
á leer el Journal lllustrée, pareciendo muy 
entretenidu <'on los grabados. 

Huion yunque embeiosadu con la crónica 
del :' • eso dejó de dar algunos sol-1 
bos á su copa. 

Suspensas desde el 25 las sesiones de las 
Cortes; ausente do Madrid S. M . el Rey 
(quien ya se encuentra en los baños de Be-
telú); debiendo marcharse de Madrid el Sr. 
Cánovas del Castillo, dentro de tres ó cua
tro dias, con dirección á Galicia, donde to
mará las aguas do Mondariz, ha entrado 
esta villa y corto en su período de siesta ve
raniega. 

Nada ocurre ni ocurrirá en algún tiempo, 
sobre todo si el cólera no viene á visitarnos; 
pues, en cuanto á los señores sargentos, no 
creo que este verano prueben fortuna 
ni mucho ménos otros militares de mayor 
graduación. 

Por manera, que pueden Vdos. irse pre
parando á no recibir correspondencias inte
resantes, salvas aquellas en que se pueda 
adelantarles noticias referentes á la ejecu
ción ó cumplimiento de las autorizaciones 
para Cuba, ó glosar las que les haya tras
mitido el telégrafo. 

Para concluir diré á Vdes. que la Gaceta 
de hoy les lleva un Real Decreto sobre de
rechos de exportación del azúcar y pago del 
50 p § en billetes. Además, se envían im
portantes instrucciones al G obernador Ge
neral de esa Isla, relativas á la ejecución 
de las autorizaciones. 

Entre tanto, se despide de Vdes., necesi
tado también de algún reposo, poro sin pro
pósito de separarse mucho de la brecha, su 
afectísimo amigo de siempre,—A. 

Madrid, 28 de jul io . 

He sentido de veras la pérdida de la 
carta que escribí á ese DIARIO por el pasa
do corroo. Resumiendo ol debate que tuvo 
lugar en el Congreso con motivo del pro
yecto de ley de las autorizaciones para 
Cuba, estampé una multi tud de datos com
parativos, recogidos durante mucho tiempo 
después de un paciente trabajo, que me 
ha resultado infructuoso, pues rasgué los 
apuntes que los contenían y me es imposi
ble improvisarlos ahora para darlos á cono
cer á mis lectores. Mas diera de barato la 
desaparición de la carta y áun de aquella 
me consolara, si al lado de la noticia de su 
pérdida, se pudiera dar lá de haberse sal
vado, la mayoría siquiera de los náufragos 
del vapor-correo Gijon y los del buque in
glés que el nuestro abordó. 

Pocos, por desgracia, salvaron la vida do 
la horrenda catástrofe que ha dejado pro
fundo estupor en toda España y un amargo 
reguero de lágrimas en gran número de 
familias que hoy visten lutos. Inmenso ha 
sido el infortunio, pues tantas son las per
sonas que han perecido, que ante la pro
funda lástima que inspiran las desdichadas 
victimas, nadie se acuerda del valor de los 
buques sorbidos por el mar, n i de sus valio
sos carjíamentos, ni áun de los graves per
juicios que acarrear debe, la numerosa 
correspondencia pública y privada quo ha 
desaparecido. 

Los detalles principales del naufragio son 
conocidos. Nuestro vapor-correo surcaba 
las olas del Atlántico rasgando la espesa 
cortina de niebla que cerraba su camino y 
haciendo más oscura la noche. Los pasaje
ros, molestados unos por las ansias del 
mareo y para libertarse otros de la fría 
humedad que les penetraba, se hallaban 
guarecidos bajo cubierta. ¡Cuán lejos esta
rían de pensar que aquellos camarotes don
de reposaban, debían ser los ataúdes en que 
descenderían al fondo del Océano, para 
dormir en él el eterno sueño! 

Los pocos que se han salvado del Gijon 
permanecían sobre cubierta y recuerdan aún 
con espanto que el buque se deslizaba r á 
pidamente sobre las aguas impulsado por 
la potente hélice y silbando continuamente 
para evitar un encuentro con otra embar
cación. Súbitamente apareció por proa un 
foco luminoso que en un momento se agran
dó extraordinariamente. Era otro buque 
que avanzaba; el encuentro era inevitable 
y ocurrió un choque terrible. Un crujido 
estrepitoso conmovió al Gijon. Los que re
puestos del terror del primer instante co
rrieron á proa para enterarse de lo ocurrido, 
presenciaron el asalto del vapor por gente 
despavorida que en lengua inglesa le abor
daba con gran gritería. Eran los tripulan
tes del vapor Larham, que había sido pa
sado por ojo y cuya masa negra vióse 
rápidamente empequeñeceive, hundiéndose 
en el abismo que á sus pies le abrían las 
olas. El capitán del Gijon ordenaba contra 
vapor luchando á brazo partido y revólver 
en mano para hacerse obedecer. Inútiles 
esfuerzos. El Gijoit se hundió por proa y' 
resbalaron hácia ella cayendo al mar cuan
tos eu cubierta se hallaban, lomando asilo 
en un bote, cuyas amarras picaron los ma
rineros ingleses. Otros se precipitaron á 
una de las lanchas sujetas al costado del 
buque y rota al peso de tanta gente una de 
las cuerdas que la sostenían, vertió al mar 
su cargamento. Todos los horrores de les 
primeros momentos de un naufragio se vie
ron allí. Gritos do pavor, deprecaciones 
lastimeras, imprecaciones desesperadas, 
confusión y tropel, remolino de las olas en
gullendo náufragos, el egoísmo de la propia 
salvación navaja en mano rechazando á los 
desventurados que pugnaban por subir á 
un bote, cuando el bote estaba lleno y a . . . 
¡Para qué describir tanta desdicha!! 

Cincuenta y seis personas fueron recogi
das por el vapor Santo Domingo quo las 
encontró hacinadas on una lancha: quince 
halló en otro salva vidas una corbeta ingle
sa, desembarcándolas on la costa gallega; 
y desde ayer é inesperadamente, un tele
grama de Darmouth nos anuncia quo el 
vapor Zoé desembarcó en Inglaterra treinta 
infelices náufragos de los buques sumergi
dos, entre ellos ocho pasajeros. ¡Qué rayo 
de luz y qué de esperanzas y cuánta ansie
dad la de las familias! Do los demás pasa
jeros y tripulantes nada más so ha sabido. 
El Laxham, dividido por su centro por el 
tajamar del Gijon, so fué á pique casi ins

tantáneamente . Nuestro vapor inclinó pre
surosamente su proa en el agua y levan
tando en alto la popa, fué hundiéndose en 
ol mar como una alta torre que tragaba el 
abismo. Tengo poca esperanza en la sal
vación de los pasajeros. L a gran mayoría 
de los de primera y segunda clase ocupaban 
sus camarotes, donde muchos debieron caer 
do las literas al invertir el buque su posi
ción. Revueltos, desorientados, ¡cómo po 
der salir prontamente sobre cubierta! ¡Cuán 
terribles debieron ser para ellos sus últimos 
momentos, si la explosión do las calderas 
no vino á abreviar su agonía! 

Mal verano es el que estamos pasando y 
peor mes de julio, en el que suceden las 
desgracias sin darnos tregua: el incendio de 
la Armería, un choque de trenes en Astor-
ga; el naufragio del cañonero Gravina en 
las aguas de Joló; otro terrible incendio en 
Madrid en un depósito de maderas; la he
catombe producida por el Gijon y los fugi
tivos de Tolón, Marsella y Arlés, irradiando 
el cólera por I tal ia y el sur de Francia. 

L a política continúa muerta. Decía en la 
carta que se ha perdido que el calor aven
taba de Madrid á los diputados y senadores 
y que votada la contestación al Mensaje, la 
dispersión fué tan grande, quo los represen 
tantos do Cuba con algunos de los diputa 
dos do las oposiciones, discutieron solos 
en el Congreso las enmiendas al proyecto 
de ley de las autorizaciones. Largamente 
escribí acerca de este asunto, presentando 
en síntesis cuanto se expuso por unos y otros 
en la Cámara popular y añadiendo larga 
serie de números que comprendían cuantos 
datos habia recogido acerca do los valores 
do exportaciones é importaciones y depre
ciación de la moneda en distintas épocas 
Refería en dicha carta cuanto se habian 
afanado las diputados cubanos para sostener 
el debate á buena altura, á fin de obtener 
las mayores ventajas posibles en el ejercicio 
de la ley que so discutía; é hice notar ol ca
lor y la insistencia con que ventajosamente 
llenó su cometido el Sr. Villanueva y el ex 
célente discurso resúmen del presidente de 
la comisión Sr. Santos Guzman, quien ha 
merecido los elogios de todos y se los t r ibuté 
muy sinceros, por haberse inspirado desde 
la presidencia, quo tan acertadamente ocu
pó, on un criterio amplio y expansivo, 
abriendo pública información para allegar 
la mayor suma de esclarecimientos acerca 
de los* problemas que es de imperiosa nece 
sidad abordar de fren te y caminar resuelta 
mente á resolverlos.. 

La ley de autorizaciones en que tan 
magistral mente ha intervenido en el Se 
nado nuestro eminente Alarcon, regocijo 
de las letras castellanas, es una ley que 
deja ancha esfera de acción al Ministerio 
para adoptar resoluciones, y por lo tanto, 
han comprendido senadores y diputados 
que sus gestiones deben redoblarse cerca 
del Ministro de Ultramar, para que dentro 
de los moldes en que "el Gobierno intenta 
vaciar sus planes, puedan obtenerse todas 
aquellas disposiciones de detnlle quo más 
favorozan las necesidades que siente Cuba. 
Si la política atraviesa la acostumbrada 
tregua do la estación veraniega, no por esto 
está paralizada la marcha administrativa de 
los negocios públicos, y mucho más ahora, 
en quo el Ministro de Ultramar prepara de
cretos, miéntras ol de Estado conferencia 
con el representante de los Estados-Unidos, 
á fin de ajustar bases para un futuro trata
do de comercio, estudiando el complejo pro
blema de facilitar la exportación cubana, 
sin grandes contratiempos para la peninsu
lar. No pueden, pues, permanecer ociosos los 
representantes antillanos y no lo están en 
verdad para honra suya, quo siempre es 
mucha la que se alcanza gestionando con 
levantado patriotismo para bien del país , 
cuyos intereses deben ser superiores á los 
do los partidos. 

Estos respetan en España los efectos del 
calor y están dormidos. Todo el movi
miento político que se observa on la Penín
sula ya que no se sienta en la realidad, vivo 
sin embargo en los periódicos, que hostiga
dos por el deber do llenar sus columnas, á 
falta de hechos los imaginan, trayendo y 
llevando los nombres de los jefes de los 
partidos y señalando actitudes quo resul
tan á la postre quo todo es pura imagina-
cion. Noticia de este género es el gravísi
mo contiieto que al decir do algunos surgió 
con Italia por motivo do un discurso del 
Sr. Pidal, y do todo lo que no resultó otra 
cosa, que las enormes proporciones que dio 
ron al asunto los periódicos avanzados de 
España ó Italia. En vano se ha querido 
conmover la opinión con este asunto; el 
partido liberal y áun gran parte de los con
servadores no han mostrado sus simpatías 
hácia las ideas del Ministro de Fomento 
respecto al poder temporal del Papa, poro 
tampoco las opiniones particulares del mi
nistro han tenido la resonancia que se las 
ha atribuido hablándose do envíos de es
cuadras y demás cosas mayores. Una sim
ple esplicacion dei Sr. Cánovas al embaja
dor italiano so ha sobrado para enterrar el 
conflicto apenas nacido. 

Largamente explicaba en mi última los 
movimientos operados en ol campo liberal. 
Las dos fracciones izquierdista y fusionista 
tomaron posiciones al final de la legislatu
ra, para dejar que la acción del verano, 
siempre pródiga on conferencias y resolu
ciones, t razará la conducta posterior de los 
partido.;!. Los que siguen á López Domín 
guez continúan satisfechos de haberse des
prendido de la tutela democrá tica quo tan
tas oscilaciones ha hecho esporimentar á la 
izquierda: calculan, y no sin razón, que hoy 
el distinguido general es un factor de la 
mayor importancia en la política española, 
pues además de contar con un grupo de 
hombres civiles de nombradla, acrecientan 
su figura el buen número de generales que 
le siguen y el indudable prestigio que hoy 
tieno en el ejército. Los demócratas vagan 
aún sin acomodo definitivo. Sardoal en su 
periódico se inclinó al Sr. Sagasta, mas á 
ios dos dias escasos creyó sin duda que se 
habia equivocado y dirigió su rumbo hácia 
el Sr. Mártos. El Sr. Moret no quiso que
darse rezagado y marchando en busca del 
lugar (pie supone debe corresponderle, 
hízoso dar un banquete por sus amigos en 
el cual levantó de nuevo la bandera de la 
monarquía democrática y seguidamente 
trabajó junto á los diputados izquierdistas 
á fin de atraerlos y formar iglesia bajo la 
jefatura militar del Sr. López Domínguez, 
reservándose para sí el mando civil . No 
han tenido éxito las gestiones del elocuen
te orador. Sagasta observando todos es
tos movimientos estratégicos é impulsado 
por el Sr. Mártos que hallándose aislado se 
ha ofrecido á prestarle ayuda; Sagasta, re
pito, rectificó las posiciones en que se ha
bía atrincherado al terminarse las sesiones 
y aprovechando el cambio de domicilio del 
casino fusionista, estrenó el nuevo local 
con un discurso en el que, aunque veladas, 
hizo declaraciones más liberales que las 
que hasta ahora había mantenido el parti
do, al cual cambió el nombro declarando 
que desde aquel momento á la comunión fu-
sionista se le llamaría partido liberal. ¿A-
vanzará el Sr. Sagasta hasta el punto de 
encontrarse con el general López Domin-
guez? Es posible que la necesidad le im
ponga este avance, pues quizá el tiempo 
convenza á los fusionistas que es difícil que 
se les dé el poder si no cuentan con las sim
patías del ejército ó uno de aquellos mi l i 
tares que baste su nombre para evitar las 

Desiré vació también de su copa una can 
tidad casi igual, y luego metió lentamente 
sumanoenel bolsillo del chaleco, donde 
pareció buscar alguna cosa. 

Seguro ya, Desiré lanzó una rápida mira
da al café. 

Sólo había tres personas. 
Dos jugaban al aljedrez. 
El tercero ojeaba ol Amiar io de Botin. 
En cuanto al mozo, miraba jugar, y la da

ma de mostrador se hallaba ocupada con su 
libro do cuentas. 

Desiró satisfecho de su exámen, retiró su 
mano del bolsillo, y cogiendo su copa do a-
jenjo dejó caer en ella una pequeña canti
dad do cierta sustancia blanca que tenía en
tre el pulgar y el índice. 

La sustancia llegó al fondo de la copa quo 
Desiré sacudió un poco para operar la per
fecta fusión de aquella sustancia en el lí
quido. 

Luego prosiguió su lectura, después de 
haber acercado su copa á la do Hurón, el 
cual no se ocupaba absolutamente dolos he
chos y gestos de su vecino. 

Entónces Desiró, que ojeaba su periódico, 
lo dobló con un movimiento brusco y lo tiró 
sobre la mesa, pero de una manera tan des
graciada que derribó con el codo la botella 
de agua colocada entre él y Hurón, y cuyo 
contenido fué á inundar e í pantalón del a-
gente de negocios. 

Este dió un salto sorprendente. 
—¡Ah! perdóneme, caballero—exclamó 

Desiré. —Soy lo más torpe 
Diciendo esto había levantado la botella 
cambiado su copa con la do Hurón. Esto 

furioso, cogiendo la copa de Desiré que to
mó por la suya, fué á colocarse al extremo 
de otra mesa, después de haber murmurado 

gunas interjeciones poco lisonjeras para 
aquel que acababa dé cometer aquella in -

mcebible torpeza. 
El mozo, atraído por el ruido, se apresuró 
limpiar la mesa en que había quedado el 

falso Pedro Henry. 
Desiré, con el aire incomodo del hombre 

que ha hecho una tontería, cogió la copa de* 
I jada por Huron; y la yació d̂  un trago, 

maquinaciones do los que insisten eu per
turbar el órden público en España.—X. 

Luego pagó y salió del café. 
Pero no fué muy lejos, porque después de 

haber subido por la calle de Ssün Lázaro, so 
detuvo en la esquina de la primer boca-calle, 
espiando ansioso, pálido, calenturiento 

Entre tanto. Hurón un poco tranquilo, 
había vuelto á su lectura. 

Dieron las cinco. 
—¡Demonio!—se dijo el agente—ya mo ol

vidaba que tenía que evacuar dos negocios 
importantes ántes de comer. 

Entónces, dejando el periódico y tomando 
la copa, vació de un trago su contenido. 

—¡Oaf! ¡qué mal gusto tiene este ajenjo!— 
dijo colocando la copa cn la mesa. 

Todos estos cafeteros son unos ladrones. 
Y levantándose, cogió su sombrero. 
—Un ajenjo, señora—dijo á la dueña arro

jando en el mostrador una pieza de cinco 
francos. 

La dueña del café le dió la vuelta, que 
Hurón colocó en su portamoneda sin echar 
nada en el cepillo de las propinas. 

Se dirigía majestuosamente á la puerta, 
cuando se detuvo de pronto: 

Un sudor frío bañaba su largo y flaco ros
tro, al quo llevó una convulsa mano, 

—¿Qué es lo que me da?--balbuceó, tra
tando de seguir adelante. 

Pero sus piés parecían clavados en el 
suelo. 

Su vista se oscurecía, y un extremecimien-
to nervioso le sacudía hasta la móluda de 
los huesos. 

—¡Socorro!—gritó con voz ahogada. 
V cayó pesadamente al suelo. 
Al ruido de la caída, las personas presen

tes so levantaron precipitadamente y co
rrieron á él. 

E l desgraciadu sé retorcía en horribles 
contorsionen, el rostro convulso, desencaja
do, horrible en su aspecto. 

—¡Es un epiléptico!—di jo uno. 
—Dejadle ya se le pasará . 
—Es preciso esperar 
Durante esto el cuerpo do Hurón so re

torcía formando un arco de círculo, de tal 
modo que sólo tocaba al suelo con la extre
midad de la cabeza y do los talones. 

Vapor-correo, 
Esta m a ñ a n a fondeó en puerto el vapor-

correo Méndez Núñez. Trae 59 pasajeros, 
entre ellos once de los supervivientes del 
Gijon, cuyos nombres publicamos en otro 
lugar. Figura en el número de esos pasaje
ros el jóven cardenense D. Ramón do la To
mento, cuya dramát ica relación del nau
fragio hemos reproducido en las columnas 
del DIARTO, tomándola de E l Liberal de 
Madrid. 

Sobre los vinos. 
A reserva de ocupamos en el próximo nú

mero del Real Decreto publicado en la 
Gaceta de Madrid do ayer domingo, supri
miendo los derechos arancelarios que pagan 
á su importación en la isla de Cuba los vinos 
españoles, bajo bandera nacional, y modifi
cando lo que hoy satisfacen por derecho de 
consumos, á continuación reproducimos el 
artículo 7o de la Ley de 27 de julio de 1883 
á que hace referencia el telegrama de nues
tro servicio particular. Dice así el mencio
nado artículo: 

Ar t . 7o Desdo la publicación eu la Ga
ceta de Madrid de la presente ley cesarán 
de exigerse los recargos que satisfacen las 
bebidas espirituosas en concepto de consu
mo sobre sus derechos arancelarios, y sa
tisfarán en su lugar un impuesto de consu
mo de dos centavos de peso por litro en 
envases al por mayor, y tres centavos por 
litro en botellas ó tarros. 

Este impuesto, como independíente de la 
recaudación de Aduanas, ingresará directa
mente en las Cajas de las Administraciones 
económicas. 

A los expresados fines, el Gobierno co
municará por telégrafo las órdenes necesa
rias. 

Derechos de exportación del azúcar. 
El decreto que en tiempo oportuno nos 

anunciaron nuestros telegramas directos de 
Madrid sobre la rebaja en los derechos de 
exportación de azúcar se publica en la Ga
ceta de Madrid del dia 29, y dice así en su 
parte dispositiva: 

' ' A r t . Io Desde 1" de agosto próximo 
venidero queda suprimido en la Isla de 
Cuba el recargo de 5 por 100 establecido 
sobre los derechos de exportación que se 
exigen en aquellas aduanas. 

Ar t . 2? A contar desde la expresada fe
cha do Io de agosto próximo, se adeudará 
por derecho de exportación de la azúcar 
que so embarque on los puertos de la isla 
de Cuba lo siguiente: 40 centavos de peso 
por cada 100 kilógramos de azúcares secos 
ó purgados, centrifugados ó de refino; 35 
centavos de peso por cada 100 kilógramos 
de azúcares mascabados ó miel concentra
da ó húmedos; 13 centavos de peso por ca
da 100 kilógramos de mieles de purga. 

Ar t . 3o En pago de estos derechos se 
admitirá por las dependencias de recauda
ción un 50 por 100 de su importe en oro, y 
el restante 50 por 100 en billetes de la emi
sión del Tesoro realizada por el Banco Es
pañol do la Habana. Los billetes se com
putarán para el pago por su valor nomi
nal. 

Ar t . 4^ Una disposición especial seña
lará ol destino y aplicación ulterior do los 
billetes que ingresen en el Tesoro por efec
to de lo establecido en el artículo anterior. 

Ar t . 5o Se podrá conceder á los deu
dores por derechos de exportación median
te las instrucciones que so dicten al efecto, 
demora cn el pago de los mismos derechos, 
fijándose las garant ías para su recaudación 
máxima en que haya de encerrarse la con
cesión. 

Ar t . 6° El ministro de Ultramar dicta
rá las disposiciones conducentes á la ejecu
ción de oste decreto, y en su oportunidad 
dará cuenta de él á las Oórtes del Reino." 

Pormenores del naufragio del '• Gijon." 
Lo úuicó nuevo que encontramos en los 

periódicos de la Coruña acerca de este tris
te acontecimiento, oslo siguiente que trae 
E l Anunciador: 

"Una cuarta embarcación menor, ocupa
da ya por personas que no se daban cuenta 
de lo que tan imprevisoraraente efectuaban, 
iba á ser echada además al agua; pero por 
el excesivo peso que soportaba faltó uno 
do los cáncamos eu que enganchaba el apa
rejo de suspensión, y la embarcación quedó 
colgada por uno do sus extremos, escupien
do sobre el abismo á cuantas personas con
tenía. 

Al propio tiempo, ol teniente coronel Par
do, su esposa y hermana política., cada cual 
provisto de su aparato de ílotacion, se arro
jaban al mar desde la popa; pero con tan 
mala, fortuna, que no sólo no cayeron den
tro de una de las chalupas salvavidas, sino 
que, al tocar el agua, se hundía ol Gijon, 
produciendo pronto é irresistible remolino, 
que !os tragó á los tres juntamente con las 
personas despedidas por el boto que había 
quedado colgado. 

El agregado del ír/zo// divisó sobre cu
bierta al cap i tán Iglesias, revólver en ma
no, en actitud de quitarse ia vida ántes que 
morir ahogado. No logró arrebatarlo el 
arma, y como no hubieGo tiempo que per
der, piles las escenas quo á grandes rasgos 
describimos han sido instantáneas todas 
ellas, se puso en seguridad on el salvavi
das. 

El primer oficial, D. Luis Alvarez, hijo 
de la Coruña, afrontó como cristiano la 
muerte. Inmóvil sobre la toldilla, con las 
manos on los bolsillos. 

Dn detalle: á bordo del Gijon había se
senta, ó más niños. 

¡El Dios de las misericordias buya acogi
do en su amoroso seno las almas de los 
muertos!" 

A bordo del vapor-correo Méndez Núñez, 
han llegado las siguientes personas, perte
necientes todas á los supervivientes del Gi
jon: Sr. D. Ramón de la Torrionte, Sra. Da 
Joaquina Angullo, Sr. D. José Durán y un 
niño, Sra. D11 Josefa Silva, Sres. D. Fran
cisco Vilanova, D. Nicolás Pérez, D. José 
Mn Antola, D. Francisco Franco, D. Anto
nio Mayo y D. Ramón Fontierra. 

Junta del Puerto. 

En la última sesión celebrada por esta 
Junta el 8 del actual, el vocal Sr. Marzan 
presentó una proposición, que fué aproba
da, la cual abraza los siguientes puntos: 

La necesidad imperiosa que existe de dar 
facilidades á los buques, me induce á pre
sentar esta moción, en defensa de los inte
reses que represento. 

Sabido es que los vapores de travesía no 
tienen muelles públicos donde atracar: esto 
obliga al empleo de lanchas, que cuesta á 
los importadores de dos á tres mi l pesos 
diarios con que se gravan los artículos de 
consumo. 

Para evitar al pueblo, tan necesitado hoy 
de alivio, ese perjuicio; y para amparar los 
legítimos intereses de l a Hacienda, que 
no pueden estar muy garantidos con ese 
modo do descargar, tan contrario á lo que 
se practica en los puertos más civilizados, 
preciso es que la Junta haga los mayores 
esfuerzos. 

Para proceder con acierto, parece natural 
que se nombren dos comisiones: una, que 
informe sobro ol estado del servicio público 
en bahía con relación al Comercio y al Fis
co; y otra facultativa, que dé opinión sobre 
lo que convendría dragar para tener fondo 
suficiente hasta los muelles del Estado, y 
haga además conocer los elementos con que 
se puede disponer por todos conceptos, 
para llenar provisionalmente en todo ó cu 
la parte que posible sea, eso importante 
servicio, primor objetivo de la Junta. 

Do esto modo, satisfechas las atenciones 
más apremiantes, se daría tiempo á que se 
hicieran los estudios para los trabajos de
finitivos, el Comercio sería aliviado en bre
ve, de una buena parte al ménos, de lo que 
le cuestan los lanchajes, y muy pronto esta 
corporación daria á conocer á los importa
dores que no habian confiado en vano en 
ella, al dotarla ampliamente de recursos. 

Habana, S de agosto de 1884.—Mrmw/ 
Marzan. 

Vapor "Tamaulipas." 
Procedente de Cádiz entró ayer este va 

por después de una rápida travesía de once 
días y medio. Sale esta tarde para Progre
so y Veracruz con carga y pasajeros de 
tránsito. 

ÍJn horrible estertor salía do su garganta 
por entro sus contraidos dientes, que rechi
naban. 

—¡Diablo! dijo uno do los presentes. ¡Ja
más he visto una crisis tan terrible! 

—¡Parece que va á morir! 
—¡Las señas son mortales! 
—¿Debemos mandar á buscar un mó 

dico? 
—¡O trasportarlo á una farmacia! 
—¡Sí, sí, dijo la dama do mostrador muy 

conmovida, y sobre todo muy alarmada de 
que el accidente ocurriera en el estableci
miento. José, corro á casa del doctor, ahí al 
lado, ya sabes. 

El mozo se lanzó fuera del café. 
Las convulsiones de Hurón se hacían ca 

da vez más violentas. 
Sus ojos, cerrados durante el primer pe 

ríodo de aquel ataque, semejante al del té
tano, acababan de abrirse desmesurada
mente, como si fuesen á saltar de sus órbi
tas. 

Una espuma sanguinolenta salía por la 
comisura de los labios. 

—¡Ese hombre so nos muere ! - exc i amó la 
dama de mostrador, que no podía separar 
su mirada de aquel abominable espectáculo 

De pronto, un ronco grito se escapó de la 
contraída garganta del desventurado. 

Su cabeza so inclino áun más hácia a t rás 
como si el cuello fuese á romperse. 

Luego una terrible sacudida alzó el cuer
po que volvió á caer inerme. 

Los miembros perdieron su rigidez. 
La cabeza cayó sobro el hombro izquierdo. 
¡El pobre Hurón había cesado de sufrir. 
A este aspecto, la dama del mostrador 

lanzó un estridente grito. 
•Muerto! ¡Ha muerto! dijo temblando y 

perdiendo casi el sentido. 
En aquel instante so abrió la puerta .del 

café y José entró acompañado del médico. 
Esse so acercó al cuerpo y arrodillóse pa

ra examinarle de más cerca. 
—¡Este hombre está muerto! dijo. 
—Muerto de congestibü cerebral. 
—Hay que avisar al comisario del barrio. 
—;Quó contratiempo! dijo la dueña del 

Higiene públ ica. 

A G TJ A DE SODA. 

Con ol impropio nombre de agua de soda 
se expende públicamente lo mismo en las lár-
maciasque en los cafés, una agua medicinal 
(puescomo talestácalificada éntrelas aguas 
minerales artificiales) el agua común cargada 
de más ó ménos cantidad de ácido carbóni
co, la que por no proceder realmente de la 
soda como tan impropiamente lo da á enten
derla preposición "de"no le correspondo ese 
nombre, y aunque esa part ícula se antepo
ne á sustantivos para indicar otros casos, no 
es aplicable al que nos ocupa. Nos parece 
que sería mejor llamarla agua gaseosa car
bónica ó agua gaseosa simple, por no ser 
esta agua otra cosa que agua común carga
da de dicho gas ácido hasta la presión de 
siete atósferas, que es lo que previene el Có-
dex ó códice de todas las naciones. 

Hay en los Estados-Unidos, en Centro 
América, Canadá y Méjico, más do seis mil 
aparatos del agua artificial gaseosa que nos 
ocupa y eu Europa ¿quién se atreve á seña
lar el número exacto de estas máquinas de 
Martheus y de otros inventores que lo han 
sucedido á este mecánico en esta tan pro
ductiva industria? Para formarse una idea 
casi aproximada del consumo de esta agua 
mineral artificial, baste saber quo on Nueva 
York existen más de 200 depósitos, prepara
da con el aparato perfeccionado hasta el 
embellecimiento, á consecuencia de la indi
cación que se hizo en el Congreso america
no en .1803, 

El agua gaseosa carbónica, simple gaseo
sa ó de Soltz, tan impropiamente así llama
da, es una bebida saludable y hasta medi
cinal, siempre y cuando contenga solamen
te, léase bien, solamente, una buena agua 
potable, gas ácido carbónico y de ninguna 
manera sales de cobre y de plomo, las cua
les puede conter muy bien accidentalmente, 
lo mismo que ácido sulfúrico cuando los 
apáralos no estén arreglados conforme al 
modelo aprobado por todas las academias 
de los países donde esa agua se prepara 
siempre por los peritos y se observa una po
licía sanitaria hasta donde también lo per
miten la severidad de las leyes y sus mora-
dore • están dispuestos á cumplirlas; siendo 
la Alemania la nación que más persigue en 
esta colosal industria á los contraventores, 
por lo mismo quo allí las falsificaciones has
ta en los art.íciilorí bromatológicos ha llega
do al summum ; pero hasta tal punto, que 
puedo afirmarse sin temor de incurrir en su
posiciones que el arte suple con ventajas á 
la misma naturaleza. Un químico de esa 
nación acaba de verso perplejo en el juicio 
decisivo que debia formarse acerca de la 
composición do dos muestras do vino Laffi-
te, una de vino natural y otra de vino arti
ficial: pero tan perfectamente imitado el 
primero que más bien por el bajo precio do 
su costo que por su análisis, dedujo cuál 
era el coutrahecbo ó imitado falsamente. 

Cábe'e la gloria á Vennal, on Francia, en 
1750, el haber aplicado dicha agua gaseosa 
artificial como bebida, de cuyos primeros ie-
sultadosse dieron publicidad en 1775, pro
siguiendo euestalaudable tarea Pryestley en 
1708. al cual le siguieron más tardeBergman, 
Black y o i r á s eminencias en la ciencia de 
LavoiBier; y si mal no recordamos publicóse 
en 1780 en Paris la notable obra para aquella 
época del Dr. Dulanoy sobre la materia que 
nos ocupa, \n[SX\\\SL{\Q, Ensayo sobre el arte de 
i m i l n r l a s uriuas M i n e r a l e s ; y &i igualmente 
la memoria aún no nos ilaquea, la primera 
fábrica sé estableció en Ginebra por un tal 
José, farmacéutico en dicha ciudad, en la 
que se vendían anualmente 40,000 botellas. 
Y si este número ya notable do botellas do 
dicha agníi artificial so expendía en ese 
tiempo algo remoto, cuando su preparación 
estaba en mantillas ó el arto de fabricar 
aguas minerales, de deducirse es ol inmen
so consumo que de ese liquido debe hacerse 
hoy en todo el mundo, sobre todo, en la es
tación del calor. Sólo bajo la forma : do l i 
monada gaseosa so calcula haberse consu
mido en Nueva Vork más de un millón de 
botella? el año próximo pasado, y como no 
nos consta el número de las que aquí se 
consumen on limonada y en agua do Seltz, 
nada podemos decir sobre tan curioso 
cálculo en una industria que ya cuenta al
gunos años en el país, cuyo progreso va en 
aumento, no sin haber ocurrido por presun
ción algunos accidentes como en todas par
tes; pero afortunadamente sin desagrada
bles consecuencias. 

De Ginebra pasó á París esta industria 
en 1798, llevada allí por Mr. Saris, el que 
no sólo se dedicaba á preparar esta agua, 
sino que imitaba las naturales do varios 
países, en cuya nación como on todas ha 
llegado el consumo de tan apetecida bebida 
á tal punto que sería difícil calcular á dón
de llegará, pues es más creciente cada dia. 

Bajo qué punto de vista ó de qué conve
niencia para la salud pública se debe pre
parar siempre esa agua artificial en todos y 
los ya numerosos casos que ocurran, hé aquí 
el asunto del próximo artículo, toda vez que 
no debe olvidarse por nada, ni por nadie, la 
previsora y sabia máxima cnerdamente ge
neralizada entre los economistas, de que las 
piedras preciosas y la salud pública no de 
ben estar sujetas á las reglas comunes en 
una administración bien organizada, de 
atenernos hoy más que nunca á la ciencia 

café, cuya sensibilidad había desaparecido. 
—¡Oh! esto cuerpo no estará mucho tiem

po aquí, sonora, repuso el módico. Tran 
quílizaos. 

¿Conoco alguno á este individuo? añadió 
intorrogaudo á los presentes. 

Nadie lo conocía. 
Miéntras llegaba el comisario, mandó co

locar al cuerpo en una banqueta, á lo largo 
de la pared. 

—¿Qué habia tomado esto hombre? dijo 
el doctor al mozo. 

— Un ajenjo. 
—¡Ah, lo comprendo! Esa sustancia es la 

que ha determinado la congestión. 
No tiene nada de particular el caso. 
Dadme lo necesario para escribir. Voy á 

sentar mi declaración. 
Desiré continuaba siempre espiando en la 

esquina de la calle Taitbont, desdo donde 
veía perfectamente la puerta del café en que 
yacía el cuerpo del compañero y amigo do 
Tornasol. 

Desiré allí presenció la salida del mozo y 
su vuelta con un caballero que svrpnso sería 
un médico. 

Luego otro criado salió corriendo dirigién
dose hácia donde él estaba. 

A dos pasos do Desiré, que no le perdía'de 
vista, aquel individuo, viendo dos munici
pales so acercó á ellos, diciéndoles: 

- Id al cafó de allí enfrento, donde un 
hombre acaba de morir de repente, y avisad 
al señor comisario de policía. 

Los dos municipales se separaron. 
Uno so dirigió al sitio indicado y el otro 

tomó la direccion.de la comisaría del ba
rrio. 

Desiré había oído todo. 
—¡Ha muerto!—so dijo con horrible san

gre fría. 
¡ t a droga de Próspero era buena! 
Eso ya no denunciará á nadie 
Pero, iqUó harán del cuerpo? 
Desiré continuó esperando. 
Temía quo le trasportasen á la Morgue 

para hacer la autopsia, en el caso en que se 
sospechase hubiera sido envenenado. 

Media hora después, en cuanto la policía 

que trata do conservar la aaluu, haciendo 
uso constante de los objetos que nos rodean 
y que nos son forzoso utilizar por cuanto 
son indispensables para la vida; hoy más que 
nunca, repetimos, merced á la moderna cien
cia que acabamos de invocar una vez más, 
poniéndola por obra ó llevándola á efecto 
sin una trasgresion cn ningún caso más allá 
do los límites quo le están marcados, cuyos 
límites crée tener siempre presentes,—A. 
Caro. 

América del Sur. 
COLOMBIA.-Procedente de Curazao, He 

gó el 22 de junio á Barranquilla, donde fué 
recibido con grandes honores, el Presidente 
electo de l a ' r epúb l i ca Sr. Dr. D . Rafael 
Núñez. Al siguiente día salieron para Car
tagena, do donde emprendieron viaje para 
la capital, Bogotá, el 29. 

Con el nombre do Liceo Colombiano y á 
invitación de los señores don José Antonio 
Soffia, Ministro de Chile, y don José María 
Quijano Vallis, se ha instalado en Bogotá 
una sociedad quo tiene en mira el fomento 
de los estudios científicos, artísticos y litera
rios. 

Con motivo del fallecimiento de don Eu-
sebio Otálora, resolvió la Cámara do Ilepre-
sentantes suspender la acusación, principia
da apenas, contra dicho señor. Pero la 
noble viuda del finado Presidente de Co
lombia ha ocurrido á aquella corporación 
pidiendo que la acusación siga sus trámites, 
dispuesta como está á sacrificar, si la justi
cia nacional lo exigiere, el patrimonio único 
de sus siete hijos huérfanos, quo lo consti
tuyen algunos bienes de fortuna legados á 
olía por la voluntad paterna. 

Ha resultado infructuosa la reclamación 
de Colombia contra la Compañía del Canal 
de Panamá, encomendada al señor don Gil 
Colunje eu Par ís . La Compañía ha prefe
rido un pleito á toda composición amiga
ble. 

El señor don Miguel Antonio Caro, ilus
tre literato, ha sido nombrado Director do 
la Biblioteca nacional, y los sonoros don 
César Contó y don Emiliano Isaza han soli
citado privilegio para publicar un Dicciona
rio ortográfico de apellidos y de nombres 
propios de personas, con un apéndice de 
nombres geográficos de Colombia. 

Cuatro eran los candidatos proclamados 
para la Presidencia del Estado de Santan
der en el próximo período: los señores Eus-
torgio Salgar, Antonio Roldan, Francisco 
Ordoñez y Fortunato Bernal, teniendo el 
primero las mayores probabilidades de 
triunfo. 

El presupuesto aprobado por la Cámara 
do Representantes arroja un déficit de pesos 
110,900. 

ECUADOR.—Según dice un corresponsal 
de Quito á IM. Union de Guayaquil, ol Pre
sidente de la República señor don José Ma
ría P. Caamaño gana diariamente en popu
laridad.—La opinión es unánime en su fa
vor. Han reconocido sus brillantes prendas 
personales, su decisión por el engrandeci
miento nacional y su incesante consagra
ción á los negocios públicos 

—Contínúanse con rapidez los trabajos 
do las varias empresas de caminos que se 
hallan en vías de realización. E l principal 
entre ellos, la gran arteria que pone en co
municación á la capital de la república con 
el litoral, es la carretera que partiendo de 
Quito, encuentra las capitales de las pro
vincias de León y l'unnuragua y otros pue
blos, como Cajabamba, Gunmote, Alansí y 
Sibombe. 

L a carrotei a de Quito á Guayaquil, el 
camino de la misma capital á Chone, y ol 
que conducirá á las regiones de Oriento, 
serán, cuando se hallen terminados, un me
dio de adelanto material que activará pode
rosamente la industria, extenderá las rela
ciones comerciales y dará nueva y más v i 
gorosa vida á todo el organismo social. 

—El 9 de agosto era esperado en Quito el 
Sr. Presidente Caamaño, de regreso de su 
viaje á las provincias de la república, para 
donde salió el 23 de junio, dejando encarga
do interinamente del Poder Ejecutivo al 
Vice-presidente general don Agustín Gue
rrero. La popularidad del señor Caamaño, 
que aumenta de dia en dia, le proporcionó 
el más afectuoso recibimiento en cuantas 
poblaciones visitó, lo mismo en Otavalo é 
Ibarra que en el Pailón, Puntal, rusa, Tu l -
sa y Cayambe y en todos los puntos del 
tránsito. 

Don Julio Zaldumbíde ha sido nombrado 
Ministro de Justicia, Instrucción, Culto y 
Estadística. 

PERÚ.—Valparaíso, 21 de junio.—El ge
neral Cáceres ha escrito á Lynch, recono
ciendo el tratado y no considerando beli
gerantes á los chilenos. Deplora ol derra
mamiento de sangre, pero declara que 
permanecerá armado para constituir un go
bierno nacional emanado del mandato de 
los pueblos, 

Lima, 30 de jimio.—SQ confirma la huida 
del general LaCotera, en la cual ha traspa
sado los límites ecuotorios y que de el tiro
teo habido entre las fuerzas del Gobierno y 
la de aquel, hubo dos muertos y tres heri
dos. Fué también herido por una bala ex
traviada, cn la mano derecha, el antiguo 
vecino de Tumbos í). Pedro Delgado, que 
en varias ocasiones desempeñó la capitanía 
del puerto. 

El ca ¡litan del puerto puesto por el ge
neral La Cotera abandonó el lugar pinto 
con éste. 

Los s e ñ o r e s García León y Maximilia
no Krias, llegaron á Pisco junto con las 
fuerzas que están á sus órdenes en el de
partamento de l e a . 

Al arribo de éstas las descubiertas del 
enemigo se desplegaron sobre Tea, junto 
con los empleados civiles que el doctor Ni
canor León tenía en Pisco. 

El señor Marquina volvió á hacerse car
go do la capitanía del puerto y prestó toda 
su actividad, celo y prestigio en el desem
barque de la artillería, que se efectuó 
ayer. 

A última hora se supo que D. Demetrio 
Miranda se hallaba preso por órden del Sr. 
Fraís . 

Es todo cuanto se ha dicho de lo do lea 
por los vapores Islay y Supe. 

—Zapata y sus guerrilleros es lo mejor 
que tiene el ejército del coronel Zamu-
dio. 

En segunda línea vienen los guerrilleros 
que forméi el comandante Carrera, que que
daron á cargo de Rocha y los manda otro 
jefe. Estos no t ienen el valor que los ante
riores para batirse de frente: pero son muy 
diestros en escaramuzas. 

La recluta de lea formó el tercer grupo 
respetable. 

Los demás, inclusive la infantería y con 
su banda de música de Vauyos, no merece 
la. pena de que se le considere como tropa 
do combate. 

A eso ejército, que con el refuerzo en
viado últ imamente de Huancavelíca, no 
pasa de 1,000 hombres, hay que agre
gar las rabonas y dueños de las bestias re
quisadas de Yauyos hasta Pisco y que figu
ran como plazas efectivas relativamente al 
rancho de la tropa. 

A las fuerzas del Gobierno se han reuni
do últ imamente en Chincha los carabineros 
que obedecen al mayor Gutiérrez, el anti
guo jefe de los guerrilleros de Zapata. 

Por manera que, dado el caso de un com-

practicó sus diligencias, y extendido el pro
ceso verbal del accidente, salía del café una 
camilla conduciendo los despojos mortales 
del agente de negocios. 

Desiré siguió do léjos la triste comitiva. 
Eéta se dirigió á la morada de Hurón. 
—¡Han identificadó la persona; la llevan 

á su casa y de nada sospechan!—pensó De
siré. 

—¡Vamos! ¡No he perdido el dia. 
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LAS SEÑORAS DE REAÜMONT. 

La instrucción del sumario intentado con
tra Roberto Dauray y Juana de Esparre se 
había terminado. 

Todas las piezas habían pasado á la fis
calía, y señalada la vista de la causa ante 
el jurado. 

Los dos acusados debían comparecer en 
el juicio público. 

Durante aquel largo período do angustia 
y de agonía moral, la más cruel ta l vez para 
inocentes, ni Roberto ni Juana se habían 
separado de la conducta á la vez digna ó 
indignada que habían mostrado desde el 
principio; no negabanningunodolos hechos 
exactos, confesando con orgullo su amor, 
que hubiera sido inútil negar, puesto que 
todos los testimonios y las piezas escritas 
lo establecían superabundantemente, aun
que este amor fuese la piedra angular de la 
acusación y debiese causar su condena. 

Para ámbos, el aislamiento absoluto de 
la ¡neomunicacion en una celda, especie de 
tumba de vivos, no había cesado. 

Desde bacía algunas semanas ignoraban 
lo que pasaba en el mundo exterior. 

No les babían permitido tener visita al-
gut a. 

Nadie les había hablado de los seres que 
le< tijuabañ, y que sufrían con sae dolores ó 
que les acusaban creyéndoles culpables. 

Esto era su más cruel tortura, para Re

bato entro loe. dos ejórcítoe, los de Gutié
rrez serán los primeros en atacar á los con
trarios, y los de Zapata en rechazar el ata
que: salvo el caso en que el coronel Zamu-
dio comete el error de retener á estos á su 
lado en calidad de escolta. 

—Como asunto de preferente atención 
para toda la prensa peruana, ocúpase esta 
con grandes esperanzas de la llegada á L i 
ma do los comisionados del general Cáceres 
que iban á conferenciar con el general Igle
sias para tratar do llegar á un arreglo. E l 
reconocido espíri tu conciliatorio del Presi
dente Iglesias hacía esperar á la prensa 
que llegaría á ser un hecho la existencia de 
una sola autoridad en el Perú, tanto más 
cuanto que el gobierno acaba de obtener 
importantes victorias alcanzadas el 20 y el 
22 de junio en Yumaraica sobre los montes 
de Puga, y había enviado una fuerte expe
dición contra el general La Cotera en Tam
bas. 

De Payta telegrafían con fecha 28 de j u 
nio dando cuenta de haber terminado la 
misión de la expedición mili tar contra el 
general L a Cotera, el cual fué completa
mente derrotado por fuerzas del coronel 
Carrasco, y huyó al Ecuador tras peligro 
inminente de ser hecho prisionero. Con esto 
so daba por tranquilo el departamento. 

Por lo demás, al aceptar Cáceres el t ra
tado de paz chileno peruano, en su comu
nicación al secretario del contralmirante 
Lynch, indicaba su disposición á reconocer 
los hechos consumados, bien que en opi
nión de algunos órganos en la prensa le 
quitase influencia moral, por haberse d i r i 
gido al vencedor de su patria, cuando de
biera haberlo hecho al general Iglesias. 
Pero es un hecho cuya significación no ca
be ocultar, que el poder material de Cáce
res se extendía en el Departamento del 
Centro. Acompaña á los comisionados de 
Cáceres el coronel Armstrong, el referido 
secretario del contralmirante Lynch. 

Han quedado nuevamente abiertos al 
tráfico los puertos de Loma y Chalas. 

Ha fallecido el general D . José Miguel 
Medina, una do las reliquias de la guerra 
de la independencia. 

Valparaíso, 30.—El prefecto de Huanca-
yo confiscó los bienes de los habitantes hos
tiles á Cáceres, mandó fusilar á unos y fla-
jelar á otros. Cáceres ha sido proclamado cn 
Ayacucho Director Supremo. 

Lima, 25 de j u l i o . — A l regreso de los Co
misionados enviados á Tacna á tratar con 
él, el general Cáceres se declaró Presidente 
provisional del Perú y dijo estar dispuesto 
á conservar el poder hasta que pudiese en
tregarlo al general La Puerta para que éste 
convocase al pueblo á una elección. 

Lima, 2 de agosto.—Una partida de mon
toneros ha ocupado á Huacho. Las tropas 
del gobierno se han retirado á Chancay. E l 
general Cáceres ha organizado un gabinete 
y propuesto al general Iglesias entregar la 
presidencia al Vice-presidente L a Puerta. 

Lima, 7.—Los chilenos han desocupado 
completamente á Chorrillos. Se ha acerca
do á tres leguas de dicha ciudad una part i
da de montoneros. 

CHILE..—Valparaíso, 17 de junio.—Hubo 
un terrible incendio en Iquique. 

Dos manzanas han quedado totalmente 
destruidas por el fuego. 

Los daños materiales son enormes. 
Más de cien familias han perdido todos 

sus bienes, quedando completamente desa
brigadas. 

Las compañías de .seguros pierden 160 
mil pesos. 

Valparaíso, 21.—La guarnición del fuerte 
Freiré, situado en la frontera, se sublevó, 
asesinando al comandante. Los amotinados 
se dirigieron á la República Argentina. 

Han salido fuerzas á batir al general L a 
Cotera, que se sublevó contra Iglesias. Se 
supone que el encuentro so efectuará en 
Pinra. 

Valparaíso, 24.—Con motivo de la noti
cia de la próxima reunión del Congreso Ca
tólica en Buenos Aires, Cifuentes, Presiden
te de nuestro Club Católico, telegrafió á 
monseñor Aneíros aplaudiendo la actitud 
de los clericales argentinos, pero el telégra
fo argentino rechazó el despacho. 

La prensa chilena censura esta medida. 
Valparaíso, 27.—Las fuertes lluvias caí

das en estos dias causaron enormes perjui
cios en Iquiquo. 

—Se confirma el desbande de las fuerzas 
del general Lacotera. Este huyó al Ecua
dor, dando ántes un manifiesto en el cual 
llama al genorallíylosiaa torpe traidor, van
dálico dictador. 

REPÚBLICA ARGENTINA.—Buenos Aires 
19 de junio.—En la costa Sur hubo un fuer
te temporal, causando averías do conside
ración á varios buques. 

El ex-presidente del Peni, Sr. García 
Calderón, ha llegado á esta ciudad. 

En el teatro Colon fué silbado el tenor 
Techi. La manifestación se hizo extensiva 
al empresario Ferrari. 

Ha fallecido el ilustrado Dr. D, Juau B. 
Alberdi, que tomó una parte muy activa en 
la elaboración do la Constitución Argenti
na. Era uno de los hombres de su genera
ción que más hicieron conocer á su patria 
en Europa, honrándola con sus talentos. 

Buenos Aires, 23.—Espérase en esta ca
pital al príncipe heredero del famoso Cal-
fuenrá Rey de la Pampa. 

Acompáñalo su corte compuesta de sus 
tres esposas, catorce Capitanejos y varios 
porta-estandartes. 

Viene á presentar al general Roca un hijo 
suyo y pedirle mande admitirlo en el Cole
gio Nacional. 

Toda la córte de Calfucurá será alujada 
en el parque de Artillería. 

Buenos Aires, 25r-—Se anuncia quo en 
caso de que el cabildo eclesiástico do Cór
doba desconozca el decreto del Gobierno 
Kacional, el cabildo será destituido, expul
sando dé l a ciudad al ex-vicario Clara

se espera la pronta sumisión del cacique 
Sayhueque, habiendo sido derrotados los 
indios que le acompañan. 

—Párrafos de un editorial de L a Nación 
de Buenos Aires: 

"Larga seria la enumeración de los crí
menes quo caracteriza la actual situación 
política de Corrientes, donde sus habitantes 
apónas tienen el derecho de respirar libre
mente, pues los demás que corresponden á 
la vida civilizada son completamente iluso 
rios. 

El espectáculo sangriento de un pacifico 
ciudadano, partidario de esa situación y 
pariente cercano del propietario y redactor 
del órgano oficial, muerto á lanzazos por 
un jefe militar, es un elocuente testimonio 
de que allí la vida está on peligro en todos 
los instantes, y de que sólo impera la lanza 
ó el sable de caudillejos anónimos, cuyas 
hojas de servicios no contienen otra cosa 
que crímenes nefandos. 

Las condiciones do vida de aquella socie
dad, como se vé, no pueden ser más angus
tiosas, y es deber de la prensa condenar á 
sus implacables verdugos ó indicar los me
dios adecuados de salvación." 

Buenos Aires, 27.—Han quedado allana
das las dificultades que se habían suscitado 
acerca de la fórmula según la cual debe 
prestar juramento el Obispo electo de Cór
doba, fray Juan Capistrano Tissora. 

L a clásula que el Ministro del Culto de
seaba excluir de la fórmula juramental has
ta hoy empleada, ha sido cambiada por 
otra, que satisface los propósitos del Co-

berto sobre todo, quo pensaba sin cesar en 
su madre, y se preguntaba qué habr ía sido 
de ella. 

Lo único que le hablan contostado era 
que vivía. 

En cuanto á Juana, no había oído hablar 
de su tutor, ni de su esposa, así como de 
Andrea y su madre. 

¿Era quo tal vez aquellos corazones re
negaban de ella? 

Les había escrito desde su prisión. 
No había tenido respuesta. 
La pobre niña ignoraba que todas sus 

cartas habían sido detenidas en la secreta
ría, y remitidas al juez de instrucción y 
unidaa á la causa por órden de M . de la 
Tour, que seguía en todo su encarnizamien
to en vengar la muerte de su amigo el con
de de Noiville, y en toda su terquedad de 
creer á los acusados culpables del asesinato, 
ya fuese premeditado ó improvisado, como 
decía. 

Entro tanto, Juana había recibido el re
galo de Desiré, y aquel paquete de frutas y 
golosinas, muestra de recuerdo y simpatía, 
fué atribuido por ella más bien á su amiga 
Andrea que á ninguna otra persona de su 
conocimiento. 

—Bien segura estaba yo de que ella no 
mo olvidaba n i me acusaba—se decía con 
alegría, la primera que experimentó desde 
la noche fatal de su matrimonio. 

En efecto, no se engañaba al suponer que 
Andrea la amaba siempre, ocupándose cons
tantemente de ella. 

Las señoras de Beaumont, que permane
cieron en el hotel Noiville por consejo del 
juez de instrucción, j amás habían dudado 
de la inocencia de Juana, ni de la de Ro
berto, y no cesaron un. momento de ocu
parse activamente de la viuda del conde 
Gerardo. 

Pero todos sus esfuerzos para comunicar
se con ella, de una manera cualquiera, lo 
mismo que los de M. Fer tó, el notario y 
tutor, habían sido inútiles ante el partido 
tomado y la severidad de M. Didier de la 
Tour. 

Sin embargo; cuando la «eñor^ tte BefW* 

bíe ino y que ha raido aceptada por el nuevo 
Obispo. 

E l Obispo Tissera part i rá para Córdoba 
el próximo mártes , habiéndose impartido 
ya las órdenes necesarias para que se expi
dan pasajes para el Obispo y tres sacerdo
tes que lo acompañan . 

PARAGUAY.—Buenos Aires, 18 de junio. 
—En la Asunción se descubrió en el cuartel 
del regimiento de la escolta del Presidente 
de la Repúbl ica , una sublevación. Los ca
becillas fueron arrestados, y se levanta una 
sumaria sobre el suceso. 

URUGUAY.—Reviste proporciones colosa
les la inundación del Cebollati. Leguas y 
leguas de terreno es tán cubiertas por las 
aguas. No hay memoria de una creciente 
de tal magnitud. 

—Se han recibido en Montevideo buenas 
noticias sobre los trabajos que se vienen ve
rificando en España para abrir nuevos mer
cados al tasajo importante ar t ículo de la in 
dustria nacional. 

Según parece, es tá en iniciación ó se ha 
fundado ya una compañía en Santander que 
se p o n d r á en comunicación directa con el 
Uruguay para encaminar los pedidos de la 
carne-tasajo. 

También se han iniciado algunos traba
jos de este género en Inglaterra. 

0 E O N Í 0 A e E N B R A L . 

—Según telegrama recibido por los Sres. 
Deulofeu, hijo y Ca, consignatarios en esta 
plaza del vapor mercante nacional Alicia, 
este buque salió el sábado de Liverpool pa
ra este puerto, con escalas en los de San
tander y Coruña. 

—Resoluciones del Ministerio de Ul t ra
mar recibidas hoy en la Secretar ía del 
Grobierno General y que por haberse perdi
do en el naufragio del vapor Gijon, se han 
reproducido, y las t r a ídas por el vapor 
Méndez Nuñez. 

Las que corresponden al Gijon son las 
siguientes: 

Resolviendo, de acuerdo con el Consejo 
de Estado, el expediente sobre amparo y 
protección á la agricultura ó industria azu
carera de esta Ant i l l a . 

Aprobando anticipos de tres meses de 
licencia á D . Adolfo Ramos Linares y á don 
Joaquín Ferratges y Mesa. 

Resolviendo expediente de los caminos 
de hierro de la Habana sobre aclaracionea 
de la Real órden de 27 de marzo de 1881. 

Traslados de Estado, concediendo enco
mienda ordinaria de Isabel la Católica á 
D . Juan García Mosquera, Regium Exe
quátur á D . Santiago Rousseau, vice-cónsul 
de Colombia en Santiago de Cuba y á don 
Pedro Amézaga, vice-cónsul del Brasil en 
Matanzas. 

Participando que en ol puerto de Ham-
burgo va á inaugurarse una l ínea de vapo 
res á Cuba y Puerto-Rico, con el t í tulo de 
Anti l lana . 

Traslado de Guerra concediendo cruz de 
tercera clase del Mérito M i l i t a r á D . Miguel 
Suaroz, Cónsul de España en Nueva-York. 

Aprobando anticipo de licencia concedi
da al Registrador de la Propiedad de A l 
fonso X I I , D . Francisco Hernández Landa. 

Participando haber sido significado á E s 
tado para la Gran Cruz de Isabel la Cató
lica, D . Lúeas García Ruiz, Ministro del 
Tribunal de Cuentas de esta Isla. 

Declarando á D . Miguel Yillanueva y 
Gómez en situación de excedente como ca
tedrá t ico de esta Universidad, desde el dia 
9 do junio úl t imo en que ju ró el cargo de 
Diputado á Córtes. 

Dictando reglas acerca del proyecto de 
crear en esta capital una Sociedad anónima 
titulada "Crédi to Terr i tor ia l ." 

Hé aquí las resoluciones pertenocientea al 
correo Méndez Núñes: 

Traslado de Gobernación declarando su
cias las procedencias de Tolón y Marsella y 
comprometidas ó sospechosas las demás de 
Francia y sus colonias del Medi te r ráneo . 

Aprobando la segregación del barrio de 
la Lisa del Registro de la propiedad de Be
jucal, por haber pasado á formar parte del 
Distrito judicia l del Cerro. 

Concediendo seis meses de licencia para 
la Península al Registrador de la propiedad 
de Cárdenas D . Bartolomé Gómez. 

Aprobando, de acuerdo con el Consejo de 
Sanidad, los Reglamentos general é interior 
para ol uso y aprovechamiento de las aguas 
de San Diego. Recomendando se haga cuan
to sea posible para que se vigilen y cumplan 
las disposiciones vigentes en materia de fe
rrocarriles. 

Nombrando Director facultativo de las 
obras del puerto de la Habana con el as
censo á Ingeniero Jefe de ln clase al Inge
niero primero D. Francisco Paradela y Ges-
tal . 

Encareciendo la necesidad de que el ex
pediente mandado á instruir para la refor
ma de la Ley Hipotecaría, se extienda á los 
puntos comprendidos en el número catorce 
del artículo primero de la Ley de 25 del pa
sado julio. 

Conformándose con el informe del Conse
jo de Estado en el expediente de l iquida
ción de la Caja de Ahorros do la Habana. 

Declarando cesante á D . Fernando Costa, 
jefe de negociado de 3;i clase del Gobierno 
General, y nombrando en su lugar á Don 
Rafael Eguilior y Hoces y para la plaza do 
Archivero general qiie ésto desempeñaba , 
á D. Francisco Ortega y Ayala. 

Reclamando un plano detallado de todos 
los ferrocarriles de esta Isla. 

Contestando consulta respecto á la dota
ción de buques de guerra en el servicio ma
rítimo de esta Isla. 

—Según los cálenlos demográficos pub l i 
cados por el Dr. Coni, la población do Bue
nos Aires ascendía en el mes de abri l íl 
348,000 almas. 

—Llamamos la atención de los alumnos 
del Instituto de Segunda Enseñanza , acerca 
del aviso inserto, en la sección correspon
diente, por la Secretariado dicho ostableci-
miento docente, relativo á las condiciones 
necesarias para la inscripción de m a t r í c u l a s 
en el próximo año escolar. 

—Dice así una carta del ganadero do 
Paysandú Sr. Gutiérrez Zorrilla, quo se ha
lla en la Península, dirigida á la Asociación 
Rural de Montevideo: 

"Han pedido tasajo á Montevideo los s i 
guientes negociantes: Juan Alvarez, (Gijon) 
1,000 fardos; Gabriel de la Muela, (Vallado-
lid) 800; Ramón Torcida, (Santander) 300; 
Sres. Espina y González, (Santander) 500; 
Ruiz y Ferreira, (Santander) 400; José F . 
Urihe, (Bilbao) 100; J o s é R . Avellanal, ( B i l 
bao) 200; Viuda J. Aurrecoechea, (San Se
bastian) 600. 

Los noruegos, en vista do la ruda compe
tencia que el tasajo les puede hacer, han 
bajado el precio del bacalao, pero esto no 
me asusta, pues tengo fe en que cuantos 
prueben el tasajo todos serán adictos: en 
los ferrocarriles, diligencias y fondas hago 
comer el tasajo, ya cocido on fiambre, ya 
deshilado con huevos, quo á todos agrada." 

—Según entendemos, es tá terminado el 
sumario de la causa seguida en averigua
ción del asesinato de D . Antonio \ a l l s , o-
currido cn noviembre del año próximo pa
sado, y que por las terribles y misteriosas 
circunstancias que lo rodearon, conmovió 
hondamente el sentimiento público. Dícese 
que se ha logrado poner en claro los hechos, 

mont y su hija supieron que la instrucción 
estaba terminada y que la causa se ver ía 
ante el jurado en el término de un mes, en
contraron un medio legal para comunicar 
con Juana y prestarla al mismo tiempo un 
verdadero servicio. 

—Estando terminado,—dijo la madre á 
la hija—Juana tiene derecho á llamar á su 
lado á su defensor. 

Juana, que es aún una niña bajo muchos 
conceptos y que ignora todo lo de la vida 
excepto el amor y la persecución, estoy se
gura que n i siquiera piensa en ello. 

Su tutor seguramente se ocupará de esto. 
Ocupémonos también nosotras. 
Que reciba esta prueba más de nuestro 

cariño y simpatía. 
Vamos á encontrar uno de los abogados 

más célebres. 
Escogido por nosotras, nos dirá mejor 

que otro alguno lo que debemos esperar 6 
temer, y se encargará de manifestarle la 
expresión de nuestra viva amistad. 

Andrea saltó al cuello de su madre, á la 
que cubrió de besos. 
. —¡Qué buena eres!—dijo. 

—Ya sabes que te amo, por consecuencia, 
tengo que amar á los que te son queridos. 

A l dia siguiente, á las cinco de la tarde, 
las señoras de Beaumont so presentaban en 
el despacho de M . Thilzelman, abogado 
que vivía en la calle de Bonaparte 

M . Thilzelman gozaba en Par í s de una 
reputación merecida de elocuencia y habi
lidad. 

A esto, lo que es aún más raro, unía un 
sentido recto y un corazón jóven y genero
so, aunque Irduf i -1 p?iv...|<i de los cuarenta 
y sé ln:lhn*#ur .< !i ia e iad de las desilu-

En su físico era un hombre alto, delgado, 
de modales correctos y de aspecto un poco 
frió. 

Pero su rostro franco, leal, abierto; la^' • 
teligente benevolencia que brillaba e' 
ojos, á pesar de la expresión un poco, 
ca de su boca, conquistaban al morí 
simpatía y confianza de cnantoSi 
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y hay varios acusados, acerca do cuya cul
pabilidad pronto r ecae rá sentencia. 

El r áp ido curso de una causa tan ardua, 
y el empeño en ella demostrado, merecen 
caluroso aplauso. No concluirómos estas lí
neas sin consignar, por tanto, el celo des
plegado por la policía, y especialmente por 
el Sr. T r u i i l l o , y la inteligencia y la asidua 
a tenc ión de que l ian dado muestras el dig
no y caballeroso juez de primera instancia 
del Cerro, Sr. Valdés Pagós , nombrado 
por la Excma. Audiencia en comisión, para 
conocer de la causa citada, y el recto ó ilus
trado Sr. D . Adolfo Astudi í ío de Guzman, 
Promotor Fiscal del distrito del Pi'ado, dis
t inguido representante del ministerio pú
blico. Reciba t a m b i é n nuestra espontánea 
enhorabuena el actuario, Sr. Alvarez I n -
sua, que tanto ha contribuido, en su ramo, 
al éx i to logrado. 

—Kesoluciones correspondientes al vapor-
corroo Oijon, que debia Hogar á ósta el dia 
9 del actual y reproducidas en el actual 
correo: 

Real decreto declarando cesante á D . 
Gonzalo Paravicino, Administrador general 
de LíOtería, y nombrando en su lugar á D . 
J o s é Gaviria y Gut iér rez . 

Real decreto admitiendo la dimisión pre
sentada por D . Eduardo do Castro y Serra
no, Intendente General do ITacienda de es
ta Is la . 

Concediendo pensión á D'í Joseí ina Blas
co, viuda del Subinspector do Sanidad M i 
l i t a r D . Ricardo González. 

Aprobando anticipos de licencia concedi
dos á D . José Novo y Colson, D . Evaristo 
Alca lá del Olmo y negando la anticipada 
á. D . Indalecio Rodr íguez de Córdova, Con
tador de la Aduana de Manzanillo. 

Concediendo p ró r roga de embarque á D . 
Antonio Pérez Rioja. 

Las que corresponden al Méndez Níiñcz, 
son las siguientes: 

Concediendo jubi lación á D . José de Vida 
y Bobadil la y pensión ;'i Pa Francisca Pa
reja del Castillo. 

Denegando derecho á jubilación á D . 
Baltasar Alonso y González. 

Concediendo pensión á D? Matilde de 
Ortiz de Taranco, viuda do D . Alfonso 
Port i l lo . 

- Encargando interinamente de la Direc
ción General do Hacienda del Ministerio do 
Ultramar á D . Eduardo de Castro y Serra
no. 

—En 1883 llegaron á la República Argen
tina G2,243 emigrantes, correspondiendo íi 
ese total las siguientes proporciones: italia
nos, 81J por ciento; franceses, 3 i ; españoles, 
•H; suizos, 4; aust r íacos , 3j alemanes, 2 i ; 
otras nacionalidades, 1. 

_—He aquí los pormenores que publica E l 
Siglo de Montevideo respecto del naufragio 
del Egra , recientemente ocurrido en el Ban
co de Lobo (Repúbl ica Argentina). 

L a barca noruega E g r a , salió de luglato-
rra hace p róx imamen te cuatro meses con 
destino á Bah ía Blanca, y con carbón de 
piedra para el ferrocarril del Sud. 

En la t r aves ía sufrió fuertes temporales, 
.sin que nada de esos contrastes impidieran 
que siguiera su derrota. 

Llegaba ya al término de su destino cuan
do se fué sobro el Banco Lobo, como á se
senta millas do Monte Hermoso, encallando 
y perd iéndose incontinenti. 

L a t r ipulación se salvó en botes que fue
ron arrojados á la costa al dia siguiente del 
naufragio. 

Aquella era compuesta del capi tán, su 
esposa, jóven aún, un niño de pecho y trece 
marineros. 

— E l Ministro argentino en Alemania, 
Dr. Cañó, ha comunicado al Ministerio de 
Relaciones Exteriores, que es tá para forma
lizar un arreglo con el Sr, E. Schultz para 
la in t roducción de 33,000 inmigrantes ale
manes á la Repúbl ica Argentina, de confor
midad á las bases é instrucciones para ese 
objeto mandadas por el Gobierno nacional. 

—Según refiere la prensa do Barcelona, 
hace algunos dias que se observa allí el fe
nómeno de los resplandores crepusculares, 
quo son muy semei antes á los de fines del 
año^ úl t imo. En la actualidad se ven en el 
horizonte del ONO., y tienen color do car
mín poco intenso. Alrededor del sol se ob
serva t ambién una corona luminosa, do co
lor rosado, fácilmente perceptible en cuanto 
se resguarda la vista de los rayos directos 
del astro. E l ancho medio de la corona es 
de unos ocho grados. 

—En breve l legará á Barcelona el novo-
lista Julio Vernc, que viaja por ol Medite
r ráneo con el hermoso yaolit do su propio-
dad Saint-Michél . 

—Dicen de Rio Janeiro, con fecha 25 de 
junio, que las existencias de tasajo del Rio 
de la Plata y Rio Grande, en la expresada 
fecha, en Bahía , Pernambuco y Rio Janeiro, 
íiscendía á 10.000,000 de kilogramos. 

—En la Adminis t ración Principal de 
Hacienda Públ ica de la Provincia de la Ha
bana, se han practicado en el dia 16 del ac
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $47,754-53 cts.; de
voluciones, pagos y remesas $42,;558-G5 cts. 

— E l dia 14 de agosto se han recaudado en 
la Adminis t ración Económica, por consumo 
de ganado $1,11(5-00 siendo el total hasta 
la fecha $48,849-00. 

En la Administración Local de Adua
nas se han recaudado el dia 10 do agosto, 
$21,820-09, por derechos de importación, 
exportación, navegación v multas ó impues
tos sobre bebidas. 

— A las 2J de la tarde oo cotiuaba ol oro 
del caño español de 114 á 1141- por 100 pre
mio. 

(JORREO WACIONAL. 

Sólo dos diaa el y 29 do jul io —adelan-
tan en sus fechas á loa que ya toniamos, los 
periódicos do Madrid recibidos hoy por el 
vapor-correo Méndez Nnñez . 1-16 aqui sus 
principales noticias: 

Del 28. 

Betelú, 27 (11,10 noche.)—Poco despucs 
de haber oído misa, el Rey ba recibido al 
ayuntamiento de Betelú, el cual expresó á 
S. M . el testimonio de su grat i tud por el 
honor quo ol augusto huésped ha dispensa
do 4 esta población con su presencia. 

Esta tarde, á pesar de haber llovido lige
ramente, paseó durante dos horas. 

Después de comer, una comisión, presidida 
por el marqués de Retortillo, se presentó ofi
cialmente en el comedor regio para hacer 
entrega del á lbum, cubierto ya de centena-
ros de firmas, quo los bañistíü? aquí residen
tes ofrecen al monarca. 

Con este motivo, ol marqués do Retortillo 
pronunció un breve discurso manifestando 
la satisfacción que los bañis tas experimen
taban al rendir á S. M . homenaje de respe
tuosa s impat ía . 

E l Rey contestó en lossiguiontcs términos: 
"Agradezco infinito esta nueva prueba 

del aprecio do los bañ is tas do Betelú, y 
deseo vivamente quo los aprovechen las 
aguas, á fin de quo si otro año vuelven aquí 
sea por grati tud, c o m o y o también esporo 
hacerlo. 

"Recobrada la salud, serán útiles á la 
patria, y yo tendré dé nuevo la ocasión, 
g ra t í s ima para mí, do oncontrarlos otra voz 
en mi vida." 

Los bañis tas han vitoreado á S. M , que cu 
este momento so retira á <lescansar. — Velo r. 

Santiago, 27 (8,50 noche ) - Las fiestas 
del Apóstol, que, como todos los años, han 
sido suntuosísimas, tonuinaron hoy. 

Han llamado la atención los fuegos ar t i l i -
cialea, la función religiosa, á quo asistió ol 
gobernador de la provincia, el baile, las i l u 
minaciones y la gran procesión. 

El señor cardonal arzobispo recibió ano
che un telegrama de Roma diciendo haber
se leído en la iglesia española de Monsorrat 
la declaración de la Congregación decidien
do la autenticidad de los huesos del Apóstol 
hallados bajo el altar mayor de la catedral 
de Santiago. 

En celebración del sucoso so ha cantado 
hoy en esta iglesia metropolitana un solem
ne Te Deum y ha habido repique do cam
panas y función de fuegos artificiales. 

Se preparan nuevas grandes fiestas.—£o-
pez Mora. 

^ — E l ilustre prelado de Valencia pronun
ció e! dia de Santiago un notabil ísimo ser
món, del <jue hacen grandes elogios todos 
los periódicos lócalos. 

—Los periódicos de San Sebastian enca
recen mucho la importancia y mér i to del dis
curso pronunciado por ol Sr. Moret al cons
tituirse la comisión guipuzcoana de reformas 
para la clase obrera. 

—Los ministros es tán reunidos en el Con
sejo desde las dos de la tarde bajo la presi
dencia del Sr. Cánovas del Castillo. Los 
decretos de Ultramar planteando la ley de 
autorizaciones y el despacho de expodientes 
administrativos son los asuntosque el Con
sejo t r a t a r á en esta reunión. 

Del 20. 
Dice E l Correo: • 
Muy poca política interior, y esta conoci

da y gastada. Lo único nuevo, es el Consejo 
de ministros celebrado ayer de cuatro á sie
te en la Presidencia, sobre cuyas causas 
verdaderas, los periodistas han hecho mu
chas hipótesis , sin que ninguna de las apun
tadas nos pareciera nazonable; pues nada 
hay, de lo m á s conocido y público, que p i -
olera un Consejo, de cierto modo extraordi
nario. 

D o ? n . meíV.0Jde estas dudas, sin embargo, 

r v i casualidad hemos sabido que el correo 

de Cuba que debia salir ayer de Madrid, no 
sa ldrá hasta hoy; y por este hilo, hemos 
dado en el ovillo de que el correo debia lle
var algunos de los decretos reformistas, 
conscGuencia de las autorizaciones votadas 
y sancionadas; y siendo esto así, se explica 
perfectamente, por lo importante y delicado 
de la materia, que se haya celebrado Con
sejo, para que los ministros conozcan los 
decretos de su companero el de Ultramar. 

Así t ambién so deduce de las referencias 
de los ministros al terminar el Consejo, y de 
los hechos mismos, pues la Gaceta publica 
hoy un decreto sobre la rebaja de derechos 
do exportación de azúcares cubanos. 

Parece que saliendo ya en breve (el viér-
nes) para Mondariz, los Sres. Cánovas y 
Elduayen, se ha creído además conveniente 
dar un repaso á los asuntos más importan
te de los respectivos departamentos. 

—En el ministerio de Marina se han re
cibido los siguientes detalles del naufragio 
del crucero Gravina: 

E l comandante del crucero marchaba con 
rumbo á China, y á la altura de las islas 
Batanes, la bajada del barómetro anunció 
la aproximación de un baguio. Este se 
mantuvo con tal violencia, que el buque se 
vió obligado por el tiempo á tomar el fon-
deadoro del puerto Musa. 

L a intensidad del ciclón era tal , qm) ol 
Gravina, á pesar de estar fondeado con tres 
anclas y la máquina avante á toda fuerza, 
no pudo resistir la fuerza del huracán , y 
fué arrojado por las olas y por el viento so
bro las rocas, donde se hizo pedazos. 

Se continúa el salvamento de máquina, 
arti l lería y demás efectos del buque. 

E l día 9 llegó el crucero Vélasco á Mani
la con los náufragos del Gravina. 

—Ayer ha salido de Cartagena la escua
dra do instrucción con direccional Ferrol , 
donde se ha dicho que la revis tará S. M . el 
Rey. 

—Bolsin.—A. las cinco.—Cuatro por 100 
interior contado, 59'05; fin de mes, 58'80; 
fin próximo, 59 por 100. 

G A C E T I L L A S . 

ORTAGORISCO MOLA.— Damos las más 
expresivas gracias á nuestro distinguido y 
respetable amigo el Sr. D. Felipe Poey, por 
su condescendencia en acceder á nuestra 
indicación, á fin do quo reconociera un pez 
quo ol popular J iménez suponía raro en es
tas aguas. Dicho Sr. Poey nos favorece con 
la descripción que sigue: 

"Invitado á dar mi parecer acerca de un 
pez raro, exhibido en el lugar do costumbre 
por el infatigable D. Miguel Jiménez, mani
fiesto que es el Ortagorisco Mola, nombre 
científico que correspondo al vulgar de Pez-
luna y también Pez-sol. Se halla en otros 
mares de América y Europa, y se pesca ra
ra vez en las aguas de nuestras costas: el 
individuo citado puedo pesar cuatro arro 
bas; otros se han visto del poso do 3 quin
tales. E s muy comprimido, boca pequeña, 
aleta caudal alta y poco prolongada, de ta l 
suerte que los curiosos que lo contempla
ban, decían: "No tiene cola", y cola tenía, 
puesto que, como ho dicho, termina por l i 
na aleta caudal.—Animal sin defensa, es 
do fácil pasto para los tiburones.—FEI.TPE 
POEVr. 

E L DR. RODRÍGUEZ.—Esto nuestro que
rido é ilustrado amigo, decano de la Facul
tad de Medicina en la Universidad de la 
Habana, ha establecido en su domicilio, San 
Miguel, 89, un gabinete de análisis histo-
químicos, teniendo también allí su consulta 
facultativa de once á una del dia. E l me
recido crédito de quo goza entro nosotros el 
Dr. D. Felipe F. Rodríguez, sus conoci
mientos y generales simpatías, excusan 
cualquiera otra recomendación quo las que 
se derivan del anuncio que se verá en el 
lugar correspondiente de este número. 

EN PERSPECTIVA.—La Junta Directiva 
de la Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
hace los preparativos necesarios para cele
brar una gran fiesta á su excelsa patrona 
Nuestra Sonora de Covadonga, el 14 do se
tiembre i)róximo,en la iglesia de la Merced. 
Oportunamente daremos nuevos pormeno
res relativos á esa función religiosa. 

COLEGAS.—Xos han hecho su visita acos
tumbrada Don Circunstancias, L a Voz de 
Canarias, L a Juoentiul Mercantil, E l Men
sajero del Corazón de Jesús , E l Itepertorio 
de Farmacia, E l Eco de los Dependientes y 
E l Profesorado de Cuba, todos con mate
riales propios do su índole y ol primero con 
dos planas de caricaturas ejecutadas por 
Notanio. 

VACUNA.—Se adminis t rará mañana , már -
tos, en las alcaldías siguientes: En la de 
Jesús María, do 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la do Guadalupe, de 8 á 9, y Dragones, de 
12 á L, por él Dr. Plazaola. En la de Ta
cón, do 12 á 1, por el Dr. Hoyos. Además en 
la Real Casa de Beuoficoncia y Maternidad, 
do 2 á 3, por el Dr . Palma. 

SOCIEDAD DE INSTRUCCIÓN Y RECREO 
" E L PILAR".—En la junta general de so
cios, que se efectuó en los salones de aquel 
instituto en la noche del sábado últ imo, por 
gi'an mayoría de votos fué electa la siguien
te Directiva: 

Presidente: D . Manuel Sánchez Sogovia. 
Secretario'. D . José Agust ín Borrero.—Te
sorero: D. José María del Pando.—Conta
dor: D. José María Ferror.—Presidentes de 
Secciones: De Inst rucción: D . Emiliano Ro
dríguez l í ausá .—Li te ra tura : Ldo. D . Jacin
to Sigarroa j Jorges.—Declamacion: J). Jo
sé Ramos Tor res .—Fi la rmonía : D . Enrique 
Aguirre.—Pintura: Don José D. Ponce.— 
Vocales: Sres. D . Baldomero Pacho, Pedro 
Sigarroa Pérez, Angel María Ferrer, Vicen
te Moreno, Rafael Reyes, José Menendez, 
Mauricio Áíarrero, Mat ías Rivero, Adolfo 
Ramos, Ladislao Uosainz—Suplentes: Sres. 
D. Rafael Tirado, Ldo. Don Manuel Díaz, 
Fernando López, Jacinto Ronquillo, Avol i -
no Rodríguez, Pedro Vázquez, Antonio Co
llazo, Cristóbal Aguirre, José Font, Juan 
de la Pedraza. 

A s r siTlOj.—Un suscritor, por medio de 
atonta carta, nos ruega llamemos la aten
ción del Sr. Concejal encargado del ramo 
de obras públicas, acerca del mal estado en 
que actualmente se encuentran, en la calle 
do la Concordia, varias losas de ámbas aco
ras, pertenecientes al tramo comprendido 
cutre Manrique y Campanario .—Según pa
rece, hubo necesidad de levantar esas losas 
con el objeto de practicar una composición 
en la cañería del agua, y se colocaron do 
nuevo sin apisonar lo suficiente la t ierra 
del piso: de modo que on cuanto llovió un 
poco, so han hundido, desnivelando el pa
vimento, lo que origina algunas molestias á 
los vecinos del referido tramo. 

CERVANTES.—Programa de las funciones 
que ofrecerá m a ñ a n a ol coliseo de la calle 
dol Consulado: 

A las 8: De Cádiz al Puerto. 
\ las 9: ¡Ya somos tres! 
A las iój Pura Cervantes. 
Bailo a! Dnal de cada acto y además ex

hibición do un íllforama después do la ú l t i 
ma tanda. 

I ' I E / A D K A M Á T I C A . — - E l laborioso jóven 
Sr. I). Francisco Bogucría acaba de escri
bir un juguete cómico titulado P o r las be
llas, (pie se estrenará pronto en una de núes 
tras sociedades do recreo. Personas quo han 
loido la obrita, nos elogian la gracia y faci
lidad de sus versos, augurándole una bue
na acogida. 

PERIÓDICOS FESTIVOS. - L I "Galer ía L i 
teraria" ba recibido por el vapor-correo de 
la Península, entrado esta mañana , ejem
plares do los siguientes semanarios; con 
caricaturas iluminadas y en negro: 

Do Madrid: L a Broma, E l Cencerro, L a 
Filoxera, E l Motín, E l Cabecilla, L a L id ia , 
L a Nueva L i d i a y la Semana Ilustrada. 

De Barcelona: E l Loro y L a Esquella. 
MATINÉE.—Más espléndida que las an 

teriores, quedó la matinée del Club Haba
na que se llevó á cabo ayer, domingo, en la 
hermosa glorieta que dicha sociedad de re-
c;eo posée en el Vedado.—Lo hermoso del 
dia, por una parte, y'por otra el estar baña
do el ediücio por las puras brisas del mar, 
animó á la juventud elefante para asistir á 
la fiesta, viéndose honrado el salen princi
pal por un numeroso grupo de encantadoras 
señoritas, todas vestidas con la mayor ele
gancia. 

L a primera orquesta do Raimundo Va-
lenzuela tocó las piezas más modernas de 
su repertorio, entro ellas el bonito danzón 
E l Polrorin. A las 5 i de la tarde, cuando 
nos retiramos de aquel poético recinto, el 
entusiasmo no habla decaído, y aún se seguía 
rindiendo tributo á la vivaz Terpsícore. 

CENTRO GALLEGO.—Continúan los pre
parativos para la función dramát ica , con
cierto y baile que se verificarán en aquel 
instituto el 24 del corriente, á beneficio del 
retratista Sr, Otero.—Las localidades se 
han puesto á la venta en dicho instituto, on 
todas las fotografías, en los cafés E l Polaco 
y L a Victoria y en la joyería de los señores 
Hierro y Q* 

JÓVEN PROFESORA.—Hace cuatro años 
que se es tá educando en el colegio Sagrado 
Corazón de J e s ú s , en Nueva York, la jóven 
Srita. D11 Angela Cidad do Barceló, de quin
ce años de edad, cuya joven se nos dice que 
está llamando la atención por su aprove
chamiento y ejemplar conducta. 

A la vista tenemos la carta de una de las 
respetables religiosas de ese colegio, en la 
que se hace el justo y merecido elogio de 
tan distinguida educanda, sobresaliente en 
todas las asignaturas del actual período 
que le corresponde estudiar ahora, de la I 
misma manera que tan eficazmente procedió | 

en los años anteriores, lo cual hace concebir 
á sus distinguidas profesoras que al ingre
sar esta jóven cubana en la carrera del pro
fesorado, será una distinguida educadora. 

Damos la enhorabuena á su excelente 
madre, hija de la provincia hermana regada 
por el Guadalquivir, y residente en esta 
ciudad, la que no t a r d a r á en ver coronados 
sus esfuerzos y compensados los sacrificios 
que le cuesta la carrera de tan apreciable 
hija. 

UNA NO ES IGUAL QUE nos.—En los pre
liminares de un duelo. 

Celebran los padrinos la primera confe
rencia y exclama uno de ellos: 

—¿Conviene Vd. , señor mío, en que dió 
Vd. una bofetada á nuestro representado? 

—No, señor: le di dos, contestó enérgica
mente el aludido. 

Los padrinos del contrario se miran, é i n 
clinándose cortósmente: 

—¡Dos! Pues, amigo mió, Vd. dispense; 
nuestras instrucciones no convienen con lo 
declarado por Vd . Se nos dijo que habla 
sido una. E l asunto ya var ía y nos retira
mos. 

REAPERTURA.—Según nos comunican los 
dueños de L a Complaciente, este estableci
miento, donde se fabrican guantes y abani
cos, se abr i rá de nuevo al público mañana , 
már tes , por la noche.—Los trabajos de pin
tura han sido ejecutados por el Sr. Piera, 
cuyo señor puso de resalto sus conocimien
tos artísticos, en unión del Sr. Melero, en 
el Espectáculo Pa r i s i én que se exhibió en 
el circo-teatro de J a n é . 

Estamos autorizados para anunciar que, 
hasta el dia 29 del corriente, serán obse
quiadas allí cuantas señoritas visiten la re
formada Complaciente en las horas noctur
nas, con una papeleta para la rifa de un 
precioso abanico, avaluado en cuatro onzas 
oro, y cuya rifa se efectuará el 30 del actual 
en la redacción do L a Habana Elegante. 

Por últ imo, es de esperar que merced al 
esfuerzo de todos, eche raíces en la Haba
na esa nueva industria, á cuyo efecto inv i 
tamos por este medio á las lectoras del DIA
RIO para que asistan á L a Complaciente y 
examinen los guantes y abanicos que se fa
brican en esta ciudad, y que compiten con 
los mejores de Par í s ó Inglaterra. 

MIEDO Á LOS LADRONES.—Anita, que es 
una niña do cuya precocidad se hacen len
guas sus padres, exclamaba dias pasados 
leyendo las primeras páginas de un libro. 

—¿Con que Adán estaba solo en la tierra? 
—Sí, hija mía—le contestó su madre. 
—¡Pobrocito! ¡Qué miedo tendría á los 

ladrones! 
POLICÍA.—Robo de una bolsa de cirujía 

y varias prendas de ropa á un vecino de la 
calle de la Amargura. 

—Una pareja de Orden Público condujo á 
la delegación del segundo distrito á una ve
cina de la calle de San Rafael y á tres indi 
viduos blancos que se encontraban en reyer
ta en la vía pilblica. 

- L o s vigilantes gubernativos 3 y 25, de
tuvieron en el segundo distrito á un moreno 
que portaba una navaja barbera. 

—Por tentativa de robo de un caballo á 
un individuo blanco, fué detenido á la voz 
de ¡ataja! un jóven, vecino de la calle del 
Cristo. 

—Durante ol dia de ayer fueron detenidos 
é incomunicados por orden del Sr. Juez Mu
nicipal de Belén, un individuo blanco, co
nocido por E l Boticario, y una vecina de la 
callo de la Estrella esquina á Aguila. 

—Por estafa do un par de botines á un 
vecino de la calle de Trocadero esquina á 
Animas, fué detenido otro del sétimo distri
to, que se valió para la estafa de un billete 
dol Banco Español, por valor de r>0 pesos, 
el que resultó ser falso. 

—Por haber beneficiado clandestinamente 
un puerco, fué detenido en el sexto distrito 
un individuo blanco, 

— A las siete y media de la noche de ayer 
fué herido de gravedad, en el callejón de la 
Güira , on Guanabaeoa, D . José de la Luz 
Montenegro, el cual falleció á los pocos mo
mentos. Por aparecer como presunto autor 
de este crimen, fué detenido un jóven de 20 
años, á quien se le ocupó un cuchillo, re-
ciontomente ensangrentado, como también 
la camisa quo llevaba puesta, por presentar 
iguales manchas que la precitada arma. 

KüUGH ON CORNS. — Adioa, eaUos. - P ídaae el 
Wol l ' s Rogh ou Cora. Cura rApida y completa do los 
callos, las vernigas y los juanetes de los piés .—Unico 
Agento para la Jsht (toCnba, D . J o s é Sarra. 

Santhómas, diciembre 2!.) de 1880. 
Sr. Agente de los Sres. Lanman y Kemp, 

Presente. 
Amigo mió:—Para su conocimiento y el 

de la casa que Vd . tan dignamente repre
senta, tengo ol gusto de declarar que he 
usado en mi persona y en mi familia el " T ó 
nico Oriental" de Lanman & Kemp y que 
los resultados que de él he obtenido han si
do altamente satisfactarios. 

A cuantos amigos lo he recomendado pa
la caspa, les ha curado radicalmente, por lo 
cual creo que esta preparación es la mejor 
de su clase para aumentar, limpiar y embe
llecer la cabellera. Soy su amigo, 

28 Eduardo H . Morón. 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 

L A M A R I N A 
B E B A t H ) D E l .OS P O R T U . E S D E 1,V7.. 

Avisamos al públ ico quo hoy Uec;ó un comploto y v a 
riado surtido de novedades en calzado do todas clases 
construido en nuestra popular y acreditada fábrica, tan 
conocida del públ ico . 

Llamamos la a tención de nuestros favorecedores, ba
bor recibido los tan (leseados zapatos de actualidad, de 
I H J l h B I t A N C Q P R O P I O S P A R A E L V E R A N O 
cosa de g u s t ó . 

T a m b i é n bemss recibido una gran í a c t a r a do paraguas 
catalanes quo son fabricados expresamente para esta 
casa; recomendamos los llamados T I T A N I A S por su 
poco bulto, pues son como para l levar en lugar de bas tón . 

1.A ' .VIAHINA es la pe le te r ía que m á s novedades tieno. 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A , 
.Wd.—•Hacemos presento al públ ico en general, quo 

nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
que el oue estampamos m á s arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fnbricanto.—PIKIS, O.VUUONA T C? 

On. «17 P OO-lOag 

i i S i i i . 

Ac 18-C n. 875 D8-17 

V 
Se alquila para depósito de tabaco en ra

ma un local arreglado al efecto, con patio, 
zaguán y portero. Se halla en la antigua 
casa de Argudin, Barcelona 7, donde darán 
razón. 12575 P 8-10 

AVISO A LOS JUGADORES 
A l . A 

LOTERIA « MADRE 
GALIANO 59. 

En el sorteo verificado hoy, 16 de Agosto, 
han sido agraciados los números siguientes: 

Números. Pesetas. 

23,983 80,000 
8,652 40,000 
2,601 300 
2,608 300 
3,003 300 
4,001 300 

10,012 300 
11,197 300 
13,016 300 . 
14,212 300 

Él siguiente sorteo que se ha do celebrar 
el 26 de Agosto, consta de 1,220 pre
mio.-*, siendo el ma^or de 1,000 onzas oro. 
G-alianó 59. 

Cn. m P 3 - 1 7 
i 

O ASA BB SALUD 

L a estadística de jul io próximo pasado 
arroja que de los 318 enfermos asistidos, lo 
han sido de fiebre amarilla ó sea VOMITO 
78, habiendo de éstos fallecido CINCO. 

12511 P 5-8a 10-9d 

VINOS NAVARROS. 
P E R E Z , O R T I Z Y C 0 M P a 

Únicos receptores de las acreditadísi
mas marcas 

P U R E Z A 
FLOR DE NAVARRA, 

E N CUARTOS Y GAEEAFONES. 
M U R A L L A 105. TELEFONO 387. 

11410 P 25-19J1 

L 

LEGITIMIDAD 

" DDEN 
REAL FABRICA 

DE 

C I G A R R O S y P A Q U E T E S de P I C A D U R A 

Prudencio Rabel!. 
Se part ic ipa al p ú b l i c o que 

esta acreditada fábrica se ha 
trasladado d é l a calle de las F i 
guras li" 36 á la hermosa casa 
construida á p r o p ó s i t o en el 
Paseo de Tacón (Oárlos TTI) mt-
mero 193. 

CORREO APARTIDO N. 117. 
T E L E F O N O N. 1,01.0. 

78 

C R O N I C A KELÍOIOSA 

D I A 1 9 D E A G O S T O . 

San Magin, már t i r , San Luis, obispo, y San Mariano, 
e rmi taño y confesor. 

San Lnis, obispo y confesor.—Maravilloso ejemplo de 
humildad y menosprecio del mundo nos dejó el glorioso 
pontífice y humilde fraile do San Francisco, San Luis , 
sobrino de otro San Luis , rey de Francia é hyo de Cár los 
el 11, rey de Francia y Sicilia, y conde de la Proven-
za, pues siendo ol mayor do sus hermanos, y sucesor en 
estos reinos y estados de su padre, poniendo los ojos en 
el cielo, y conociendo lo poco quo valen todas las cosas 
do la tierra, so abrazó con Cristo crucificado, y se vis t ió 
de un pobre háb i to del seráfico padre San Francisco, 
estimando más aquella santa y divina pobreza, qne todos 
los haberos y tesoros del mundo. 

F I E S T A S E L 1 U I É R C O L E S . 
Misas ¡Solemnes.—En Santa Torosa la del Sacramen

to, de 7 á 8 ; en la Catedral, la do Torcía, á lasSi: y en to 
das las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
hora: en la mayor parte dolos templos la de costumbre, 
conforme se ha publicado. 

l ^ A ^ R I O 
DE SANTA CLARA DE ASIS. 

C U L T O S Q U E S E H A N D E T R I B U T A R E N L A 
I G L E S I A D E E S T E M O N A S T E R I O . E N E L 
P R E S E N T E M E S . 

Dia 11.—A la-s 5J de la tarde solemnes v í spe ra s de 
Sta. Clara y á las 7 de la misma gran salve con orquesta. 

Dia 12.—A las 9 de la m a ñ a n a solemne fiesta en honor 
dola Santa Madro, y on la que o c u p a r á la cá t ed ra del 
E s p í r i t u Santo ol R. P. Royo de la C o m p a ñ í a do Josug. 

Dia 14.—A las 7 de la tardo salvo con orquesta. 
Dia 15.—A las 9 do la m a ñ a n a polemne fiesta en honor 

de la Asunc ión de Ja San t í s ima Virgen , en la ano ocu-
F,cnani, do P pará la cá t ed ra del E s p í r i t u Santo o! R 

la Compañía do Josus. 
Dia 16.—A las 7 do la tarde gran salve. 
Día 17.—A las 9 do la m a ñ a n a fiesta solomuo en honor 

de Nuestro Santo Padre San Francisco de A s í s , en la 
quo pred icará el E . P. F ray Angelo dol Corazón de M a 
lla , Carmelita Descalzo. 

Dta 18.—A las 7 de la tarde gran salve. 
Dia 19.—A la* 9 de la m a ñ a n a solemne misa cantada 

on honor de Nt ra . Madre Sta. Clara, en la octava de su 
fiesta, con sermón á cargo del R. P. Nubló la , de la Com-
pagjftde Jeang. 12498 0-n 

ARCHICOFRADIA 
del Santísimo é imnaculado Corazón de 

María, canónicamente establecida en 
la iglesia de Belén. 

Se recuerda á los numerosos asociados de este, congre
gación, que ol v i é rues 15, á las siote y media de la m a ñ a 
na se d a r á principio á la novena que. según costumbre, 
precede toaos los años á la fiesta tutelar 

El domingo 24 se ce lebra rá esta fiesta á las 8 do la nia-
Roua con toda solomuidad y sermón, el cual está á c a r . 
go del R. P. Is idoro Zaraeza; de la Compañ ía de .TO«UH. 

A . M . D . G. 

TERCER ANIVERSARIO. 

El juóvos, dia 21 del actual, se ce
lebrarán misas, de siete á ocho de la 
mañana, en la iglesia de Nuestra Se
ñora de Belén, en sufragio por el 
alma de 

I). Pedro Morales Armenteros. 

Percibirán los ministros la limosna 
de un escudo en oro, por cada una 
que se aplique al desoanso eteruo do 
dicho señor. 

Habana, 10 do agosto do 1884. 

O R D E N DK L A P L A Z A D E L 18 DE AGOSTO 
D E 1884. 

:?orvido para el dia 11). 

Jefe do día.—El T . Coronel del batal lón de Volnnta-
tarios Ingenieros, D . Manuel Jerez. 

Vis i ta de hospital.—Bou. Cazadores do Isabel I I . 
Módico para los b a ñ o s — E o n . do Ingenioroa. 

Cap i t an ía general y Para^- > Batal lón de "Voluntarios 
da > Ingenie ro» . 
Hospital militar.-t-Batallon de Ingenieros. , 
Ba te r ía do la R e i n a . - A r t i l l e r í a de Ejérc i to . 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Mi l i t a r . —El 3̂  de 

la Plaza I ) . Manuel Fornandoz. 
Imaginaria en la Idem.—El 3? do la misma Ü Fran

cisco Sobrede. 
El OiBfwiel Sai eenti) Mayor. lf"Qilo 

I s i l i ; l i ; f 

C O M U N I C A D O S . 

AVTSO. 
D. Cárlos Nibot y Padrino, participa á 

sus dignos favorecedores que ha trasladado 
la t abaquer ía do la calzada de Vives n. 98 
á la calzada del Monte n. 99, donde seguirá 
elaborando tabacos de superior calidad. 

12900 0-1Sa 6-19 

DE 

DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 

Secretaria. 
Por acuerdo de la Jun ta Direct iva de esta Asociación, 

el domingo 24 dol mes ac tuá l , á las siete y media de la 
noche, t e n d r á lugar en los salones de su Centro, la J u n 
ta general ordinaria del 49 tr imestre del 4? aíío social. 

Lo que se hace públ ico para conocimiento de todos los 
asociados, y s egún prescribe el Reglamento. 

-El Secretario, Habana agosto 16 de 1884. 
niagua. Cn. 874 l-16a 

M. l'a-
- ]7d 

L O S E S P E J O S R E F L E J A N C O L O R E S D E C A 
R A M A S E N C A N T A D O R A S en el dia do hoy do lo 
que antes de la in t roducción del J a b ó n de Azufre do 
Oloon. l iso purifleador modelo y popular destruye toda 
mancha del cú t i s producida por impuridades cualquiera 
en la circula Ion superficial, haciendo la cu t í cu l a deco
rosamente perfecta y la da blandura de terciopelo. T a n 
tas las enfermedades cuantas las injurias dol cfttis so 
pueden curar por medio do esto remedio pronlamonfe y 
ron rnrteza canl «bsolnta , 3 

Sr. Director dol Dunio DE LA MAStS'A 
M u y Sr. mió: Ruego á V d . se digne dar cabida oii l u 

gar preferente de las columnas de su ilustrado per iódico 
al adjunto escrito, como contes tac ión á lo publicado en 
la Democracia His tó r ica del 7 del corriente. 

A l misms tiempo y con ol fin de quo V d . lo publique 
del mejor modo que su elevado criterio le dicto debo 
manifestarle quo el Juzgado de la Catedral j a m á s l i a fa 
llado en centrado los dos Guardias Municipales que hoy 
es t án de servicio on el Mercado do Cristina, y que n u n 
ca han comparecido ante n i n g ú n otro Juzgado incluso 
eliloJSelen á queso refiero el semanario ' ' L a R a z ó n , " 
dol dia 10 del corriente. 

Aprovecha esta ocasión para ofrecerse de V d . con la 
mavor considerrsion su humilde S S. Q. B . S. M . — 
1. Vázquez.—Agosto 18 do 1884. 

MERCADO D E C R I S T I N A . 
DirüTACIOX. 

E n la ciudad de la Habana á troco de Agosto de m i l 
oehocientoa ochenta y cuatro; hice comparecer en esta 
Dipu tac ión á todos los arrendatarios de casillas, mesi
llas y puestos de este Mercado, para que informen sobre 
la conducta y cumplimiento do los ctoa guardias que á 
mis ó rdenes prestan servicio; puesta en tela de ju ic io en 
un comunicado firmado por J o s é Tr iana y publicado en 
la Domocraeia His tó r ica , el dia 7 del actual, y con lo, 
que resulte de lo informado por los que firmen "á cont i 
nuac ión proceder á lo que sea de just ic ia . 

Jvb conformes con su celo y cumplimiento. 
Dice D . J o s ó Triana que tieno queja do los Guardias 

por que hablan mal de 61. y á su niego firma—Ramón 
Cabrera.—Dice D . Manuel F é b l e s que no tieno ninguna 
queja de los Guardias, solo que le han reprendido m u 
chas veces—Arruego de Manuel F é b l e s por no saber flr-
mrr lo hago yo Nicolás Porros. 

Conformes con el celo y cumplimiento de los Guardias. 
Manuel Rosoli—Armesto Fornandoz—Guillermo Ruiz 

—••'erónimo Valencia—Jaimo Bargallo—Daniel Valora— 
Braulio Fernandez—Generoso González—Antonio E s 
trada—Francisco Pérez—Sant i ago G o n z á l e z — H i g i n i o 
Vte . Rodr íguez—Miguel R a m ó n — A g u s t í n V á r e l a — M a 
nuel Dorado—Manuel Doldan—Francisco C r u z — F e r m í n 
Fernandez—Adolfo Suarez—Juan Cor t ina—Mamie l 
González Antonio H e r n á n d e z — J u a n B l a t — l u á n Rivero 
—Juan Garc ía—Pedro Mortas—Constantino Mar t ínez— 
Mariano Franchi—Luis P a r d o — J o s ó Ruiz C o r o n a -
J o s é López—Franc isco Guerra—Vicouto Medr iñana— 
Francisco Bouza—Felipe Guadalupe—Juan Veo Pen-
rado—Andrés Bonza—Juan Savina—Antonio Ponagó . 
—Manuel Pé rez—Anton io Franco—Juan Cruz—Manuel 
Fernandez-Luis P e ñ a — J o s é Arocha Pé rez—Enseb io 
I r i b a r — J o s é M a r í a Morón—.losé Gres y Cat—Juan 
Rosillo Lorenzo—Antonio Santana—Jaime Valent— 
Juaquin Puig—Angel Bona—Josó M a r í a Bona—Juan 
Miró—Lucio M a r t í n e z — U r b a n o Bouza—Josó Sanzés— 
J o s é González—Luis González Tepero—Manuel Miquez 
—Cipriano Rodr íguez—Ramón Cabrera—Bonito Olmo— 
Demetrio Bustamante— J o s é Montes—Francisco G ó 
mez—Juan Méndez—Manirel de la P ied ra—Josó M a r í a 
Rodr íguez—Vicen te P u i g — J o s é Valdós—Pedro G a r c í a 
J o s é Fernandez—Salvador Rodr íguez—Miguel Maclas 
—Pedro Agu i r r e—Nico lás Miranda—Mignel P l á — L a u 
reano E s t ó v e z - A n t o n i o Toca—Pedro Villar—Salvador 
G o n z á l e z — P o d r o Moreno—José Rodriguez—Manuel 
López—.losó López—Dolores Velasco—Peregrina M i n i o 
—Ana Mas—Salvador Pastor—Josefa Iquen—Mariano 
Es tóvez—Mateo Márquez—Ramón Sánchez—Podro Ro
dr íguez Serpa—Florencio Padrol—Dionisio Vieta—<Tuan 
Caso—Domineo Franco—Miguel Gu t i é r r ez—Josó Fer 
nandez-Domingo R. Viv í - J o s é Honriquez—Seraf ín 
Arro jo—José Arrojo—Celestino Arrojo—Isidro Oliva— 
Juan González Es tóvez—Joaqu ín do la Flor—Juan Rie 
ra—Josó Coll—Antonio Santa l lus ía—Josó G a r c í u - S a -
lustiano Alvarez—Claudio Casado—Diego Poza—Inda
lecio Fernandez Cor t ina—Josó Albeio—José Granda— 
J o a q u í n Valvas—Felipe P é r e z - O n o f r e Felin—Poncie 
Palet—Manuel Navarro—Juan Duran—Francisco D u 
ran—Podro Ardao—Benjamín López Gonzá l ez—Juan 
B . M a l l o r q u í n — J u a n Bal les te r—Ramón Cas tañedo— 
Francisco Falgt—Antonio R o d r í g u e z - A n t o n i a Taulel 
—Bonito Otero—Ebalorio Lobo—Cris tóbal G o n z á l e z -
Gregorio Suarez—Benito Bargallo—Manuel Pérez— 
Fraucisco Camdom—Fernando Alfaro—Gabriel Dava-
r r i a—Josó Marrero—Manuel Fuentevilla—Francisco A . 
Broy—Josó Bray—Domingo Joro—Saturnino Alvarez— 
Rafaela Norta^-Ramon Cantón—.José L u z — M a n u e l 
González—Lorenzo Lagnardia—Soveriao R u i z — - J o s é 
Duran Francés—Diego Fernandez—Juan Tamargo— 
Ricardo Jo rge—Josó Palot—Rafael de. Ponte—Francis
co Mallorquin—Total 165 firmantes. 

De los informes emitidos por todos los vecinos de oslo 
Mercado, resulta ser inesacto lo publicado on dicho pe
riódico en contra do ios guardias; como igualmente lo 
que dico ol semanario' " L a R a z ó n " dol 10 del corriente, 
del guardia encargado. La conducta y cumplimiento do 
ámbos Municipales es intachablo, asi lo aseguran las 
ciento sesenta y cinco firmas que anteceden y el Regi
dor Diputado quo suscribe.—Estanislao Jtartxmm. 

12909 l - ' 9 

de auí i l i s i s I n s t o - q u í m i c o s . 
Día . DE. FELU-K P. RODIUCVKZ. 

Decano de Medicina, 
Se practican anál is is do humores como la leche, la san

gro y orina, etc.: con un fin clínico as í como do tumores. 
Consriltas sobre eufermodades del r iñon y las que so ma-
nifiestan por alteraciones del orina, de 11 á 1. San M i 
guel ^9. C. n . 4-19 

G A L I A N O 111, 
I N t f i E SAN JOSE Y BARCELONA, 

AVISO IMPORTANTE. 
Centro general de Conaultaíi Módicas , y operaciones 

gratis todos los dias do 11 á 1 y de 7 á 9 do la tardo. 
Trocadero n. 14 J, entro Consulado ó Industria. 

12890 4-16 

S A. 
P R O C U R A D O R . 

J e s ú s del Monto 3 (4. Colegio do Escribanos do 2 á 4. 
_J1282.1 15-1 Pag 

TIBURCiO CASTAÑEDA, 
A B O G A D O . 

Registrador do la Propiedad por sus t i tuc ión . Secreta
rio abogado consultor do la Compañía Españo la y A m e -
noanado ÍÍRH. 

Oubíi OO. 
Cn. fiO:> 

Telefono 19. 
30-1 Sag 

M E D I C O H O M E Ó P A T A . 
Recibo d«12á - l . 

12583 
N E P T U N O 50. 

26-10ag 

L . Franc i sco F i g a r ó l a 
AliOGADO. 

Ha trasladado su domicilio y estudio dol u. Í25 de la 
callo doManrique al n? 117 de la misma. 

m 7 n *«!-in»e 

C. Dalman. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 

Cura los entuertos á las señoras que después de su a-
lumbramionto padecen de ellos. Recibo á las señoras 
enfermas, es tér i les ó embarazadas, quo doséen consul
tarse; de 1 á 3. San Láza ro 221. 12303 15-0 

ANTONIO IVERN Y SAÑUDO 
AP.QGADQ. 

Obispo f).'! (altos):—Consultas de Ií2ti3. 
122(10 28-6ag 

DR. ABRAMM PEREZ M I R O , 
M í D I C O - C I R U J A N O . 

Obispo 58, altos. 
11259 

Oonsulfas do docoú dos. 
26-5ag 

D r . J . A . T E K R Y 
H O M K O l ' A T A . 

S A L I ! D N. 4 7 . 
12240 

C O N S U L T A S D E t i A I . 
15-5ag 

Mine. Josefa Bajac. 
Comadrona francesa de l í clase do la facultad do Pa r í s , 
ofrece sus servicios en la callo de la Indust r ia n . 110 A . 
Sus precios al alcance de todos. Indus t r ia 110 A . 

11027 26-30jl 

M A T I A S M A R Q U E Z 
A B O G A D O . 

S V N I G N A C I O $S I N Q U I S I D O R 4 0 
Bnfote, Domicilio. 

C. 789 30-29jl 

tDRES TRUJELO Y S. 
ABOGADO. 

A > IAi : ( í « R A ¿l. C O N S U L T A S D E l i Á 3 . 
1 \}m 26-19 ,11 

Dr. 1). ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
H A B A N A 1 1 1 . 

Consulias de 11 á 1. C, 7Vi 7S-5 j l . 

DOCTOR SABÜCEDO. 
Ha tr.usliwtado su domicilio á la callo do Obrapia nú

mero VV Consultas de 12 á 2. 10094 C l - í J l 

m mm% 
MSDICO-CÍRÜJANO-DENTiSTA 

v.^. T-VT 3 3 37. « C ^ JXT < o . 

( • , i í ? < - t í o ] V m ú a n ú m e r o I Í 5 , 

• •ntre Dragones y Teniente-Bey. 
Hace lau solo liatiujoH iic ¡irimera calidad: poro á pre

cios médirOH. 
Sus t'speciaiidadoB son: la conservación de la dentadura 

y la colof ación do postizos ellcaces y disimulados á las per
sonas quien les hace falta. 

Ei M I S M O D K . W l l . S O N quien las familias de la 
Habana lian conocido durante diez y ocho años á n t e s 
en la calle do la Habana, es tá al frente de su casa y no es
t a rá ausente esto verano como ha sido su costumbre. 

C.n.768 20-20-J1 

COLEGIO DE SEÑO B ITAS 
D I R I G I D O POR L A 

s e ñ o r i t a D l J u l i a M. Vil lergas, 
Compostela 109, esquina á Muralla. 

Esto establecimiento do, educación, que en los cuatro 
años que lleva do existencia ha dado tan excelentes re 
sultados., cuenta con el más escogido personal do pro
fesores. Las asignaturas que en él so cursan son todas 
las comprendidas cn la instvuccion primaria elemental 
y superior, 

Hay clases do idiomas, míislca, dibujo y labores de todo 
género . 

Se admiten aluninas internas, medio pensionistas y 
externas. 

So facilita ol reglamento dol Colegio á cualquiera que 
lo solicito y se remite á toda la Isla. 

1297i 4-19 

UN A P R O P K S O K A I N Í J L K S A (DK L O N D R E S ) 
con certiflcaelones, da clase á domicilio en y fuera de 

laHabana,tambion en c a s a á precios convoncionales, en
seña on muy poco tiempo idiomas, mi'isica, los ramos de 
ins t rucc ión en español v bordados; otra que e n s e ñ a lo 
mismo desea colocarse, b i r ig i r so á la p e l u q u e r í a E l S i 
glo. O-Reil ly 61. 12917 8-17 

UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A PE L A B O R E S Y 
piano da clase á domicilio. I m p o n d r á n Ó-Roi l ly73 y 

Luz 42; on é s t a da clases. 12809 4-1 ó' 

N A S E Ñ O R A Q U E H A C E 3 5 A N O S E S T A 
consagrada á la ins t rucc ión pr imaria elemental y t o 

da clase de labores do aguja y tegidos se ofrece á los pa
dres de familia para dar clases á domicilio. No tiene i n 
conveniente en i r á los puntos do temporada. T a m b i é n 
so dan clases do solfeo y piano. Propaganda Li te rar ia , 
i n fo rmarán . ' 12725 5-13 

CL A S E S D E I N G L É S , F R A N C É S , I T A L I A N O , 
a lemán y la t in . Los j ó venes estudiosos á los tres me

ses se hallan aptos para l levar la correspondencia ex
tranjera; hay clase especial do g r a m á t i c a castellana para 
los extranjeros, y para los j ó v e n e s quo so dediquen al 
comercio hay claso do g r a m á t i c a y a r i t m é t i c a . Se ase
gura la enseñanza y tambion so pasa á domicilio, Precios 
módicos. A g u i a r n ! ItJO, entro .Murallay Teniente Rey 
informaran A tOa&ft horas. I/mié K HaltieUs. 

12000 2«-i»g 

rnwm DE ! 
P r o í ' e s o r a d e I d i o m a s , 

><: «frece á los padres 
colegio ¡lina l.» nnse&áttza do I 

do .Miu.aiuiu, y Umbioi . iui'úri 
clcm de) DuisiÓ BK LA MAKINA 

lie i'ailliliH V & UlK ' 

in is t r í . -

Colegio do 1? y 2? E n s e ñ a n z a , de 1? clase, incorporado al 
T N S T I U U T O P R O V I N C I A L . 

Este establecimiento l i terario, sitnado en la calle de 
A g u i a r n ú m e r o 71, admite alumnos internos, medio i n 
ternos y extemos, y tiene abiertas sns clases durante 
todo el año . 

Director Literario, D r . Justo Ba lbás y González . 
Empresario-fundador, D r . Teófilo M a r t í n e z do Esco

bar. O n . 810 ag < 

^ Libros. 
RE A L I Z A C I O N D E L A S E X I S T E N C I A S D E 

la l ib re r í a Monto 40. So realizan á precios b a r a t í s i -
mss todas las obras, al quo gaste de $lo para arriba so le 
h a r á una rebaja do u n 25 por 100: todos los e n t r e p a ñ o s 
tienen puesto su precio: so admiten proposiciones por el 
todo y armatoste.. 12940 4-19 

LI B R O S D E LANCE.—Obras de Moliere, Beaumar-
ochais, P i g u i é r , Plammarion, Gui l l e rmín , Proudhon, 

Bossuet y L o r d Byron en f rancés , á precios muy reduci
dos. Obispo 54, l ib re r ía , entre Habana y Compostela. 

12910 4-17 

CARTA s i M o m o m 
de la historia universal, sistema Adams, u n ejemplar 
flamante por la mi tad de su valor. H i s to r i a universal , 
por C. Can tú , r i l t ima edición 11 ts. $50. Revoluc ión f ran
cesa, descr ipción do sus causas, asambleas; toma do la 
Bastilla, Jornada do los puña l e s . L u í s X V I , L a G u i l l o 
tina, batallas do Austor l i tz , Marongo y otras, guerra do 
E s p a ñ a , etc., etc.. Otemos con l áminas , buena pasta $10. 
Jornadas de gloria ó Los E s p a ñ o l e s en Afr ica , u n tomo 
grueso con láminas , ¡H billetes. Salud 2;), Libros baratos. 

12850 4-15 

M I N A S D E ORO 
de la Is la de Cuba, 1 1 . 4? con gravados $2. E s p a ñ o l e s c é 
lebres, 6 ts. $3. Glorias do A r a g ó n , 5 ts. con 500 l áminas 
$12. Todo billetes. Salud 23. 12804 4-14 

Geograf ía de la isla do Cuba, por ol sabio geógrafo y 
estadista Don E s t é b a n Pichardo: contiene la nistoria de 
la geograf ía cubana y la geograf ía a s t r o n ó m i c a - h i d r o -
grafica, física, es tadís t ica- t ipográf ica , etc. Se demuestra 
su gran riqueza y los inagotables tesoros que encierra su 
suelo, marcando las localidades quo contienen minas de 
oro. plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón de piedra superior, asfalto, pizarras do bril lantes 
colores, piedra lítográflea, de amolar, cr is ta l de roca, j a 
bón mineral, guano de abono, materiales para hacer loza 
do china, ocre, almacro y otras pinturas, azogue, sal ge
ma, amianto, talco, diamante, piedra pómez, magnesia, 
etc. Local de las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con Usta a l fabét ica do sus árboles , con sus nombres v u l 
gares y científicos, frutos, vir tudes y aplicaciones. Las 
aves, cuad rúpedos , peces, reptiles, moluscos, insectos, 
etc. E l origen de la propiedad ter r i tor ia l , etc. Sus r íos, 
lagunas, m o n t a ñ a s , puoolos, fincas, distancias, hacien
das, etc., etc. E l que lea esta obra t e n d r á un conóci-
miento exacto de la riqueza que contiene su suelo en 
materias primas, para mu l t i dud do establecimientos i n 
dus t r ía los , que explotados, son tesoros inagotables L a 
obra consta do 4 tomos en 4?, en pasta,, se da por la mi tad 
de su costo, ó sea $10 B B . De venta Salud n . 23. Libros 
baratos. 12802 4-14 

ina de 
ropa de la 

d e 

a de Cuba. 
1 l;A IPITORA DII V1D1R BARATO. 

EN LA 

R E F I L O S O F I A 

FI E B R E A M A R I L L A . — S U C U R A C I O N H O 
meopát ica. tratamiento y profilaxis por Calvalho, mó 

dico bras i leño, 50 cts. Patogenesias de 07 nuevos medica
mentos homeopát icos 1 t i 50 cts. Salud 23 y O 'Reilly 30 

12732 4-13 

NO V E L A S N U E V A S A C A B A D A S D E I M P O R 
tar á $3 billetes tomo. Celos do n n ángel , Abelardo y 

Eloísa, L a Promesa sagrada, Lo8_amantcs de Ternel , 
Mar t i r i o do un alma. Margar i ta do Borgoña, L a b i ja dol 
misterio. L a semilla del bien, Los caballeros del "amor, 
Consuelo, Matilde.—Monte 46. 12730 4-13 

Oficios. 

San Eafiiel 15 2 
Viendo la favorable acogida que ha tondo del púb l i co 

la notable rebaja de precios establecida on esta, su due
ño persevera on su p ropós i to de facili tarlo el modo de 
hacerse el calzado por medida cobrándolo casi el mismo 
previo que le cuesta ol calzado bocho fuora del pa í s , 
siendo esto una positiva ventaja para el páb l i co por su 
mayor durac ión y comodidad v particularmente para los 
que padocon do los p i é s . 12902 8-17 

F. B E L L O T . 
Afinador y compositor de pianos: precios módicos: t am

bién so compran pianos do uso. Obrapia 02, entro Com
postela v A guacato. 12858 4-15 

Imágenes de madera desdo t amaño na tura l al m á s 
chico, O-Roiily 97 esquina á la plaza de Mousorrate en 
el nuevo establocimienlo do imágenes do Sinesio Soler. 

Por ol ú l t imo corroo se acaban de recibir imágenes , 
todas de magnífica escultura, ya sean talladas y con ves
tidos bordados; como son: Asunc ión , Cármen, Merced, 
Desamparados, Santa Torosa, Ritas, Eduvigis, santos 
Antonio, J o - é Francisco, Cristos, urnas de palisandro y 
todo lo concornieato al ramo á precios sumamente m ó d i 
cos. Se retocan y componen imágenes de jándolas como 
nuevas. 12507 8-10 

El Fnevo Sistema. 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 

POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 RS. P I P A . 
Pasta dosiufoctante g rá t i s y descuente nu 5 p g 
Este sistema os el que más ventajas ofrece al públ ico 

en el aseo, pront i tud en el trabajo y economía on los pre
cios do ajuste; recibo órdenes cafó La Victor ia , calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguia r y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y C á r d e n a s 
y A ramburo esquina A San José. 12991 4-19 

Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Dando la pasta desinfectante g r á t i s á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los puntos 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega, Bemaza 72, bo
dega, esquina á Mural la ; Habana y Luz, bodega, calza
da de la Roina esquina A Rayo, cafó el Recreo y Animas 
144 bodega. Su dueño vive Zanja 119.—Anaoleto Gon 
T.»1«« T W 12871 ' f - l o a g 

Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 

(A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . ) 
T a m b i é n so recibon ó rdenes en los puntos siguientes: 

Monte y Aguila , ferrotoria; Compostela y Lamparilla; 
Compostela y Obispo; Prado, iv 8 y Concórdia esquina á 
Lealtad, bodega; Galiano y S a n í o s ó , muebler ía ; Salud 
n. 1. sombre re r í a L a Barata; Belascoain v Pocito, m a l -
ceria, y en el tron, Soledad 36, esquina á J e s ú s Peregri
no, donde vive su dueño A . Goya. 12811 10-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N C A 
buena lavandera y planchadora lo quo no sabo es 

planchar camisa, íiitoligonte cn el servicio de una casa; 
¡niporiilráii 'IVnieiilc Key ÜO. l^ílts, 4-1!» 

DE S I i A ~ C O L O C A R S E U N A B A R D A P A R A 
criada do mano, en una {sasfl decentó, tieno personas 

que respondan por simnuWl;!, loftaioatíli) Salud 47. 
12993 4-19 

En la gran tienda de Neptimo se enciientraii 
las existencias de dos casas de comercio, rema
tadas por la fuerte FILOSOFIA, con un "se
tenta y cinco por ciento" de rebaja de su va
lor. Con este motivo LA FILOSOFIA invita 
á todo el mundo para que pase á surtirse de 
ropa medio regalada; hay surtido inmenso de 
todo, y todo barato y barato. Oran ocasión 
para comprar gangas: aprovéchate, pueblo, y 
acude pronto á LA FILOSOFIA. Nuevos gé
neros de á medio y á real. La mesa revuelta, 
como siempre, surtida de telas finas, á real. 

TODO E N B I L L E T E S . 

A L A F I L O S O F I A . 
C n, 871 

NEPTUNO 7 3 Y 75. 
A4-16—D2-17 

U N A F R A N C E S A R E C I E N L L E G A D A , D E S E A 
colocarse en una casa part icular; sabe coser & mano 

y m á q u i n a y corta y en'alla por figurines, y para servir 
á una seíiora. Compostela 71, z a p a t e r í a E l Correo de 
P a r í s . 129G1 4-19 

I M P O R T A N T E . 
Se solicita en la callo de E g í d o n . 75. á D . Ange l Pr ie to 

y Luaces oara u n asunto de su i n t e r é s . 
12962 , 4-19 

DE S E A C O L O C A C I O N U N B U E N COCINERO", 
teniendo quien lo recomieude. Dragones n . 40 i m . 

p o n d r á n . 12909 4-17 

T T N A S E Ñ O R A A N D A L U Z A , D E D O S M E S E S 
de parida y de edad do 215 aüos , desea colocarse para 

criandera; tieno abundante loche y personas que respon
dan de su conducta. Egido n ú m e r o 07, i n f o r m a r á n . 

12896 4-17 

UN A S E S O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para criada do mano ó cuidar nn 

niño. Tieno buenas referencias. V i v e Ancha del Norte 
n. 287. B e 6 á 0. 12925 4-17 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N I S L E Ñ A 
de criada de mano ó «le n iñera . I n f o r m a r á n Cá rmen 

n . 10. 12767 4-14 

SE S O L I C I T A U N B U E N P L A N C H A D O R D E 
camisas y si es posible de todo, que sepa dar b r i l l o 

con perfección; bien sea por dias 6 piezas, no siendo 
bueno que no se presente. Calzada de Josus del M o n i » 
n . 229. 12751 A1-13-D3-U 

Barberos . 
Se solicita un oficial para s á b a d o s y domingos. Callo 

do la Salud n . 8 esquina á Rayo. 
12768 1-13a 3-14d 

DE S A A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E 1 3 
años para el cuidado de uno ó dos n iños con la iudis -

ponsablo condición de no dejarla salir á la callo: Aguaca • 
te 70 i m p o n d r á n . 12919 4-17 

SE S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A Q U E E N -
tienda tambion do servir como criada do mano para 

un ma t r ímun io sin hijos, que tenga buena conducta y 
buenas referencias; sin esto es inú t i l quo so presente. 
Manrique 121. 12918 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R F O R -
mal y de mediana edad para portero, camarero ó 

criado do mano, teniendo personas quo garanticen su 
conducta. Angeles 29 d a r á n r azón . 

12935 4-17 

Cocinera, 
Se solicita una que sepa su oficio, de mediana edad y 

que quiera pasar con la familia por un mes & A r r o y o 
Naranjo. San Rafael 71. 12930 4.17 

U NA P E N I N S U L A R desea colocarse de manejadora, 
criada de mano ó cocinera on corta familia ó para 

acompañar una señora sola: tieno buenos informes. I n 
formarán SuludOS, fonda Alfonso X l l . 

1?885 4-16 

SE S O L I C I T A U N A C H I Q U I T A D E 13 A 14 
años, para entretener una n iña ; v is t iéndola , c a l z á n 

dola y enseñándo la á loor. Angeles 30. 12884 4-16 

T T N A S E Ñ O R A C A S A D A , N A T U R A L D E C A N A -
U r ías , dedos y medio meses do parida dosoa colocarse 

de criandera á lecho entera: os sana y robusta y con 
buena y abundante leche: tiene personas quo garanticen 
su moralidad: calzada do J e s ú s del Monto n. 160 d a r á n 
razón. 1/S7S 4-16 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D B M A N O B L A N C O 
ó do color do 14 á 10 años para el servicio de u n ma

trimonio sin hijos trayendo buenas roforoncias. Cuba 65. 
12803 ^ 4-16 

SE SOLICITA 
para un puoblo del campo una criada para ol sorvieio do 
la mano, quesea peninsular, do mediana edad. D a r á n 
razón Manrique 94. 12870 4-10 
^ E N E C E S I T A U N M U C H A C H I T O P E N I N S U -
^ l a r , con buenas roforoncias, para a y u d a r á los queha
ceres do una corta familia: Crespo 3. E n la misma casa 
se alquila un alto on un módico precio A personas solas. 

12873 4-10 , 

DE S E A C O L O V A RS K U N A F A R D A J O V E N 
para criada do mano ó manejadora. I m p o n d r á n I n 

dustria 8, do cinco de la m a ñ a n a á sois de la tarde. 
12H77 4-16 

V N A M A N E J A D O R A D E N I Ñ O S SE S O L I C I T A , 
Lealtad 8). 12882 4-10 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A S R E -
feroncias desea acomodarse para manejadora do n i 

ños ó criada de mano. Tione personas quo respondan por 
su conducta: Tor reón do San Lázaro callo del Vapor 28. 
da rán razón. 12883 4-10 

T N G K N I O D E D . V I D A L M O R A L E S . — L A M A -
Adre dol moreno J o s ó Tr inidad, criollo, dosoa saber si 
su hijo vive, favor quo ag radece rá si so lo proporciona 
sabor su paradero. 12847 4-15 

SE 
un cocinero ó cocinera. 

12850 

SOLICITA 
Indus t r ia 28, altos. 

4-18 

/ ^ l í l A D D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E A L E -
V^cl ie entera una jóven do tres meses do parida, do bue
na y abundante locho, natural do (íalicla, muy honrada 
y car iñosa para los niños: do mas pormenores Morro n . 
r,, i n rnnnarán tron do cochos. 12990 4-19 

r i NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
U trar colocación do cocinera cn casa particular aunque 

sea bastante fuerte, poro no duermo on el ^cómodo; i n -
l 'onnarán do su conducta Cuba 93. 129ÍJ8 4-19 
I"TNA C R I A D A D E MANO P A R D A D E S E A ^ C O ^ 
yj locarse en una casa dóconto, r e sponde rán do su con
ducta y ajusto Agui la 9ÍI entre N e p t u n o v San Miguel . 

12993 4-19 

T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -
U trar una casa parttcnlar donde colocarse, bien para 
aconipañnr a otra señora ó do costurera. Refugio nú¡ü 
moro 17 informarán . 12945 4-19 

DE S E A C O L O C A R S E UNA [ J O V E N P A R A ma
nejadora do niños ó para la limpieza de un matrima-

nio sin hijos. D a r á n razón San Miguel memoro 129. 
1298) ° - 4-19 

U NA S E Ñ O R A í i U E >F, .>3AREA, D E S E A 
encontrar una familia piara acompañar la á cualquier 

punto de Españi ; . !NQ exige sueldo y dan cuantas refe
rencias quiolvan y es muy car iñosa eoii los niños . Impon
d r á n Persevorancia 7. ' 12993 4-19 
T T N A J O V E Y D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A 
vJ de mano en la ciudad ó ou el campo: sabe coser á ma
no v á máquina , tiene quien responda por ella: Obispo 
n._73. 12998 4-19 

Ü Ñ J O V E N N A T Ü 1 L V L D E G A L I C I Á 7 D ¥ 1 Í X -
co'outescualidados.d acá colocarse de pevtovoó cr ia

do de maco en casa do una familia |f^apetalde,li*biéndolo 
desempeñado A outpra satií'Cúecíun en las casas dondo ha 
servado. De mág Iflfoíinea O'Ueillv 34, puesto do frutas. 

KiCHM 4-19 

I M . A N r i l A l H » ! ; DK C A M I S A S . ' 
¡saliente v se le paga bien. G 'Re i -

1H000 1-19 
solicica mu 

(i, Camiscrí i 

s 

tí S O L I C I T A UNA C O C I N í C R A Q U E D U E R M A 
^.en acomodo, para Corta rámlllá, I n f o t m a r á b de su 
ajusté on la calle de los Angolés, puerta : i l Indo del n. 13 
en los, altos. 1S007 1-19 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA P A R D A J O V i ' .S 
para criada de mano ó raaüejaí un niño, ten eudo per

sonas que respondan de su condne^i. Calzada do San 
l.A/.M tt 305 esquina A S;iii Ftanctecp. 

y 13008 4-19 
T T N A E X T R A N J E R A DES KA E N C O N T R A R una 
v i folnilia quo paso á la Ptíii ínsula, para acompañar una 
scínna o tuaiieiadora <le uifros: calle de la H.ihana n. 93 
inrorii iarán. 12r>38 6-19 
C E S O L I C I T A Y NA < O C I N K K A jpHB U O R A L I -
O d i u l liara corta lamilia y que sea aseada: d-Pei l ly cs-
quina á Habana, bodega darán ' rázbn ' . 
^__~Í2950 4-19 

S U S O L I C I T A U Ñ A ' G E Ñ É R A L L A V A N D E R A 
- que duerma en el acomodo y se pagan $30 en l i . almos 

también una criada do mano que sepa su obligación y se 
pagSti $1") on igual moneda: Lamparilla 94. 

12970 4-19 

SR "SO»LICITA UNA L A Y A N D E R A QUE S E A 
buena v formal para con a familia, acomodada por me-

ses: Amargura 86. 12974 4-19 

C1 O C I N E R A . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 
^mediana edad, muy aseada, do acrisolada honradez y 

general cocinera, desea encontrar una casa do familia 
decente para trabajar; g a r a n t í a s á satisfacción dol quo 
las necesite: informarán Lamparilla n? 84 á todas horas, 
puesto de fruta. 12941 4-19 

GR A N N E G O C I O . — E N L A C A L L E D E D A M A S 
númei'o 42, se solicita un sócio para una fábrica de 

escobas que traiga 1,000 ó 1,500 pesos de capital, cn la 
misma se venden las plumas presorvativas del cólera á 
20 cts. billetes. 12951 -1-19 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E 
mano una señora do (.'anariaM, dé mediana edad; sabo 

coser en m á q u i n a y buena ojaladora: tiene personas qne 
respondan do su eonduota. Calzadadel Monte 210, altos 

12952 4-19 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carso para criada do mano ó cuidar uu ni9o; sabo co

ser á mano v á máquina : tiene buenas rofonciaa: vive 
Lealtad 45, altqs, 12980 4-19 

Se toman en hipoteca 
de uno á cuatro m i l pesos oro. In fo rmarán Zaaja n. 50, 
de las sois de la tardo en adelante. 

]2!í66 4-10 

SE DESEA UNA MODISTA 

Sara hacer .-«o cargo de un taller, dándolo parte ó si 
ad. Callo do la Fortaleza ni 12. Puerto-Rico. 

12904 4-19 

UNA J O V E N P E N i N S t l y A R D E S E A C O L O C A R -
sp de cocinera de una corta familia ó manejar un n i 

ño ó criada do mano ó para acompañar á una familia á 
viajar; sabo desempeña r cualquiora do estas obligacio
nes: tione poraonas que respondan por su conducta. I n 
formarán l ígido 07. 12959 4-19 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
locación de criada do mano ó para coser á mano y 

máqu ina . In fo rmarán San J o s é 88. 
12955 4r-l9 

• f l E S E A C O L O C A K S E UNA C R I A N D E R A P E -
S.'tnimulav. s'iua y roViusta, do dos meses do parida, á 

leclié etitera: es do inoralidad y con personas que garan-
Tíreii su conducta Salud n. 141 d a r á n razón 

12058 _ 1 * 4-19 
| " \ E > É A ~ C O i .OCA í ¿SIS U Ñ A C R I A D A D E M A N O 
5 J" pohinsular, jóyen , activa y acostniplirada á este ser-
virio por l aborío desempeñádo cu v«iia.i casas: tiene 
poVtpnias qno aéml i fé i i »u bonnidiV/. I'ragones n, 1, 
tonda y posada l.a Aurora, dítrán iasóu. 

j2960 ^-10 

Aprovechen la o c a s i ó n . 
U n cocinero peninsular que cocina á la francesa, es

pañola y criolla, desea colocarse on casa part icular ó os-
tablocimionto, tiene personas respetables quo responden 
por su conducta. Habana 102 in formarán . 

12833 ' 4-15 

U NA S E Ñ O R I T A G R A D U A D A E N E L M E J O R 
colegio do los Estados U n i dos y con diploma do so-

?unda opsoñaaza, dosoa encontrar colocación como do 
insti tutriz. E n la misma una señora quo d á clases fuera 
do idioma y todos los ramos de educación y tambion do 
música . Dragones 44. 12834 " 8-15 
Y j Ñ Á - M o T i E N A D E . H E D I A N A E D A D S O I , I C I . 
"Uta colocación para criada do mano ó manejadora: 
tiene personas qno respondan por su conducta.' Srive 
Picota n. 60. 12864 4-15 

U N A S I A T H ^ Í T B I J E N C O C I N E R O D E S E A co. 
locación on casa particular ó establecimiento: quo t io 

ne quien responda por su conducta. Compostela 118. 
12838 . 4-15 

O E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E M A S D E 11 
O a ñ o s , para enseñar lo á criado do mano; 
comida y ropa l impia. 

12 =«30 

dándole casa. 
In fo rmarán San Migue l 145. 

4-15 
P N L A B O T I C A D E L C R I S T O , L A M P A R I L L A 
• L i n ú m . 74, dan razón de una buena criada do mano, á 
dondo responden de su conducta. 

12813 4-15 

A 10 por 100 
Desdo $1, 000 ál5;000 so dan con hipatoca de casas y á 

8 por 10'> sobro acciones, anualidades 3 por 100, bonos 
ote. y sobre alquileres Manrique 36 A . do 8 á 12, on los 
bajoí^ 12*63 4-15 

U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A l l -
separa olservicio de unacasa: tiene quien responda 

de su moralidad. Empedrado, on los altos do la poscado-
ria, cuarto n . 1 d a r á n razón. 12823 4-15 

SO L I C I T A U N A S E Ñ O R A H O N R A D A H A C E R -
se cargo do cuidar uno ó dos n iños , sean varones ó 

hembras. Volasen n. 10 entro l l á b a n a y Compostela. 
12859 4-15 

^ O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A N E U R I T A D E 
0 1 3 á 14 años con $20 de suelda, con la condición do no 
mandarla á la callo. Tnfwraarán San Láza ro 174. 

12868 4-15 

DR E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P A R A 
la limpieza do los aposentos, c o s e r á mano y máqu ina , 

manejar un n iño ó acompañar una señora y a d e m á s co-
ssr; tieno personas que garanticen su b u e ñ a conducta: 
Hornaza 40. café, d a r á n razón . 

m i 2 4-15 
I Ñ T E l i E S A N T E . — S o desea saber la residoncia do 
I D. Franco Guticrroz. hijo do D. Antonio y 1)'.' Gabrie

la, natural de Santa .María de Riveras, provincia do 
Oviedo, porsol ie i lar losu familia.—Muralla n, 04, l ibro-
ría, le Informará D. Manuel Justo.—So suplica la ropro-
duc( !OM de este anuncio á todos loa periódicos do la Isla. 

'2782 4 U___ 

I i NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J rars© «o cboinera: saue cóc\o'ar á la española y á la 

criolla', no duermo ou el acomodo y tieno quien responda 
por su conduela. Inforniiiiáu calió do Egido n'.' 51. 

1270;; ' . |-i4 

SK S O L I C I T A 
una criada IdaOCa peninsular do modiana edad, que ten
ga buenas reenmemlac ones. I n t o r m a r á n Kstévez n ú 
mero 49, f íenlo á la SooiQñad del Pilar. 

12780 J - U 
. S O L I C I T A UN U U C H A C H O D E C O L O R O 

O blanco, tío catorce á diez y seis aüos, que entienda a l 
go de cocina, y tenga recomendación . Morcaderos n. 5. 

12707 4-14 

En la calzada de Josus del Monto n. 4'<5, se toma en 
alquiler para una corta familia, una buena cocinera 

quo sea aseada y dnerma on el acomodo. 
12807 4-14 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 3 7 A Ñ O S Y 
viuda, solicita colocación para criada do mano, mano-

jar n iños ó para lavandera: tione quien responda. Corra
les 181 esquina á Antón Rocío. 

12702 4-14 

SE SOLICITA 
una colocación nara un cocinero, sea on almacén ó esta
blecimiento. In fo rmarán Monte 41. 

12787 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular para criada de mano, sabiendo coser un poco, ó 

sea para acompaña r & una señora; y tiene personas qno 
responden por su conducta. Chacón n . 20, 

12780 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A L A 
limpieza do una caaa, manejar n iños ó a c o m p a ñ a r 

una señoi a Tieno quien responda por su conduela: D r a 
gones n,,2íí. 12792 4-14 

E S E A CO L O C A R S £ U N A R U E N A J ^ A V A N . 
dora en una casa docente para corta familia y tiene 

personas quo respondan por su conducta. J e s ú s " M a r í a 
n. 125 bodega, esquina á Curazao. 

12700 4-14 

Solicita c o l o c a c i ó n 
nn buen cocinero, ó para repart idor do pan, ropa ó ciga
rros, y dos criadas de mano y manejadoras blancas. Sna 
roz n . 5, s a s t r e r í a . 12796 4^14 

U N C A B O L I C E N C I A D O D E G U A R D I A C I V I L 
de 38 años do edad, soltero, desea trabajar en finca de 

campo, ingeuio ó población. I n f o r m a r á n do su garantiza
da conducta on M u r a l l a 80. 12791 4-14 

UN P R O F E S O R I N T E R N O , D E M O R A L I D A D 
y ca rác te r , y capaz para P1 y 2Í e n s e ñ a n z a . San Ra

fael 01, colegio " L a Verdad", de Alejandro M a r í a López 
12793 4-14 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A O U E S E A 
buena para guisar para tros de famil ia y una lavan

dera para id . , so los d a r á buen sueldo, pero l ian de tener 
buenos antecedontes y dormir su ol acomodo: J e s ú s M a 
ría 58, solo do m a ñ a n a , i n fo rmarán ; sin buenas referen
cias que no se presenten. 12704 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I N E R A 
de mediana edad, formal y aseada on una casa par

ticular; sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
quo la garanticen; Compostela 93 entro M u r a l l a y T e 
niente-Rey d a r á n r a z ó n . 12773 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -
lar de toda moralidad para el servicio de criada de 

mano; sabe cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice; Lampari l la 84 d a r á n razón . 

12774 trli 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P E N I N S U -
lar, persona muy formal y do toda confianza, pa ra 

criadademano, a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a ó manejar n i ñ o s : 
tiene quien abono por su conducta: Escobar n". 47 entro 
Animas y Vir tudes d a r á n r azón . 

12700 4-14 

U N D E P E N D I E N T E U T I L E I N T E L I G E N T E 
on ol comercio do v í v e r e s desea encontrar colocación 

tanto on la Habana como en el campo. I m p o n d r á n San 
Salvador 10, Cerro, 12761 4-14 

A V I S O . 
U n as iá t ico desea colocarse do cocinero y repostero, 

muy formal: para m á s pomienoros di r ig i rse 'ca l lo dol Sol 
n i í m e r o 6 1 . 12706 4-14 

C E D A N A R É D I T O $ i ¿ , 6 0 0 E N O R O D E U N A 
^-7monor, con hipoteca on una buena casa en esta c i u 
dad. Tejadillo n ú m e r o 39 in fomia rán i 

11245 8-12 

A V I S O . 
Una sonora de esmerada educación soli

cita colocarse como profesora de una fami
lia: preferida i r al campo durante el verano. 
Impondrán calle de San Celestino 7, Marla-
nao, y en esta ciudad Empedrado 10. 

Cn. 832 n0-7ag 

SOLICITA 
colocación una g e n e r a l í s i m a lavandera, profiriendo aco
modarse en casa do un matrimonio solo. T i eno personas 
que respondan por su conducta. Tenionto-Rov 68. 

12709 4-13 

DESEA COLOCARSE 
San M i g u e l 39 una general lavandera y planchadora, 

tiene personas quo abonen por ella. 
12717 4-13 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P E N I N -
sular para criada do mano. D a r á n r a z ó n Somoruelos 

n. 8. 12748 4-13 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R , 
se de portero ó criado de mano: tiene buenas reco

mendaciones. I n f o r m a r á n Obrapia n . 14. & todas horas; 
y on la misma se traspasa u n certificado de la Caja de 
Ahorros , depós i to sin i n t e r é s , pues so traslada on buena 
proporc ión . 12734 4-13 

UN A J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A 
la limpieza do una casa do corta familia ó para acom

p a ñ a r á una señora , en la Habana ó en sus inmediacio
nes: entiende algo do costura. Obispo 73. 

12733 4-13 
A G E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S , 

Desean colocarse varios j ó v e n e s de criados ú otros 
análogos; hay buenos porteros, camareros, cocheros, co
cineros que desean colocarse. Se encarga de la compra y 
venta de fincas, casas, muebles ote. L u z 3, depós i t o do ía 
leg í t ima le j ía F é n i x . 12747 4-13 

V I S O . U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E Í i 5 
años , desea colocarse do criandera do 2 meses de pa

r ida y abundante locho, tanto para la Habana como para 
el campo: tieno personas que respondan por su m o r a l i 
dad; i m p o n d r á n Zanja70. entro Paseo y Gervasio. 

12721 4-13 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , C A S A D A , D E 
pocos dias do parida, solicita criar en una casa do

cente. Villegas 125, 128602 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N A A M A D E C R I A A 
media locho ó á locho ontora, do Canarias, do 20 añOH 

do edad. Monte 146. 12695 4-13 
T T N A B U E N A C O C I N E R A C R I O L L A D E S E A 
* J colocarse. San Rafael n . 48 altos do la ca rbone r í a , ü a -

rantiza. su conducto. 12715 4-13 

Se sol ic i ta 
un olicial de barbero. Real n? 80, Regla. 

12697 4-13 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L L A -

vandora, desea colocarse on casa par t icu lar : d a r á n 
razón Villegas n 
criada do mano. 

119. E n la misma dan r azón de una 
12705 4-13 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
<J locación do criada do mano; tione quien informen por 

olla. (Jallo dol Prado n . 97, al lado del hotel Pasaje. 
12731 4-13 

L a Protectora . 
En esta acreditada casa hay para colocarse los mojoros 

sirvientes, como camareros,"cocineros, criados n i ñ e r a s , 
amas do Hayos y todp cnanto dependionto nocositon con 
referoucias. Amargura 54. 12724 4-13 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 

ftEBILIDAD t i ? O r s ? n o s « « ^ 
, — , - TT^TM r a t i v o s curase pronta-

genfe por el MÉTODO CIVIALK. Adoptado cn todos los 
H o s m AI.RS UIÍ FRANCIA. Pccupúrase rápidamente el 
Vu;uu. Casos simples, $ ^ á $ 6 : severos, $3 A$i2. Folleto 
ítsrtis, C i v i a l o R o n i c t Ü a l A ^ c n c y , ICO Fulton St. N. Y. 

DE 

LJSTjE val ioso ren ieJ io l l eva ya c incuenta 
^ y siete (trios cíe ocupar u n luga r p r o m i -

nenic ame el pub l ico , habiendo p r inc ip i ado su 
p i c p a r a c j ó n y venta en 1827. E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o med icamen to nunca ha 
sido tan grande como en la ac tua l idad , y esto 
por si m i s m o habla a l t amente de su m a r a v i l 
losa eficacia. 

N o vacilamos cn decir que en n i n g ú n .solo 
cuso l i a dejrulo de r emover las lombr ices de 
ambos n iño : , ó adul tos que se ha l laban a t á c a 

los por estos enemigos de l a v ida h u m a n a . 
Constaniemente rec ib imos recomendaciones 

>ie facultativos c n cuanto á su marav i l l o sa 
eficacia. Su g r a n é x i t o h a p r o d u c i d o n u m e r o 
sas falsificaciones y a l comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar ei n o m b r e e n t e r o 
y ver que sea 

feifnj t 1 1 B . A . " F É i e s t ó . 

J a b ó n de A z u f n 
D E 

&¿tei da Usarla Después id Usina. 

Ei Afamado Eemedio para Hermosear e' Rostm 
Cura muy pronta ía» Enfermedades Lócala di 

la Piel. 
Dá al Bostro la Belleza pura de lá Azuctm:* ü 

la Suavidad del Terciopelo, 
Tédos los Médicos lo Becomiendan, 

B A t O S A Z U F R A D O S , 
Todo el mundo reconoce las propiedades curativas ¿U 

loa Ba&oa Azufrados en loa casos de enfennedadea erup1-
t i vas O do lu, P ie l . La influencia reparadora do estos ba
ños restableca la hermosura del cutis y el J a b ó n <!o Azu
fro do Glerm poseo las mismas iiropiedades. produciende 
los mismos electos. Ext i rpa complet.auueto la Eri¿iiél«i% 
la Eczema, la $¡'.r>iax I¡erf>es y otros mules do la p ie l , a l i 
viando muy Pronto loa dolores agudos dol Reumatismo 
y 1» Goiz U.-i'mdolo con frecuencia adquiere el ros t ro 
la Bellezn m is graciosa y una Snavidad mas agradable. 
Quita positivanieutu Iv.*. Pecas. Manchas del So¿, Barro* 
y todo lo que da&e omanche ol cutis do l a cara. Ademas 
producá un color mas uuave, fresco y hermoso «jue nin
guno da los cosmét icos que so nuau. Por Q«y« ÍRZOB 



UNA S E S O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E l ' O -
cas días de parida y con abundante leche desea colo

carse de criandera á. leche entera: tiene personas que 
abonen por su honradez. Cuba 112 impondrán . 

•^711 4-13 

S ¿ D E S E A C O L O C A R U N A ¿ O V E N P A R A AlAÍ 
nojadora ó criada do mano, sabieudo cosor un poco. 

T^niento-Rev n ú m e r o 56, & todas horas. 
V.3-3r, 4-13 

SE SOLICITA 
uu buen criado de mano, que tenga personas que abonen 
yov su conducta. Se prefiere sea de color. Sol n . 88. 

1268* 4-33 
ESBA C O l i O C A K S E U N A C R I A N D E R A A iu(¿ 
l i a ¡eche. Soiueruolos número 42 impondrán . 

12687 4-13 D 
D K S B A C O L O C A R S E P A R A C O C I N E R A UNA 

ú n a n l a de edad: tiene quien responda de su conducta: 
WL) tluonua ou el acomodo, Factvria n . 80 int 'ormaián. 

12IÍH-- i 4-13 

Ü NA 1HORKNA D E S E A C O L O C A R S E D E C O -
ciñera: tiene personas que respondan por ella. In tb r -

•maráu Maloja ntuuero 21 á todas horas. 
126S0 4-13 

E N E L V E D A D O . 
Se alquila una magnífica casa con todas lae comodidad-

des para una numerosa íamilia, en el centro del poblado: 
calle A número 12, cu la misma impondrán. 

12874 4-16 

Se akiuilan baratas dos muy grandes habitaciones con 
salida in dependiente á la calle, con agua, cocina, gas 

y demás: Virtudes esquina á Manrique n ú m e r ó 07, par
te baja informarán. 12830 4-15 

SE A L Q U I L A N 
unos magníficos y ventilados allos, muy baratos. Monte 
número 20. 12845 4-15 

En módico pi'é'cio ae alquila la casa Campanario 32, es 
quina & Animas, la llave en la bodega, 6 impendraj 

Agui la 78, esquina á San BafaeL 
12848 

mpcmlran 

4-15 

SE COMPRAN LIBROS, 
nuesvos y usados, en pequeñas y grandes partidas y en 
oualtpilor idioma. Obispo 54, l ibrer ía , entre Habana y 
Comptwtela. 12015 4-17 

S £ « .U.Hl íRAN T K E S C A S A S C H I C A S Q U E 
es tén bien situadas, y una finca rús t i ca que esto cer-

cx de est;i: t ambién se hacen cargo de inscribir t í tu los 
de dominios en los Eegietros y do buscar escrituras en 
esta ó en el campo Escobar 27. 12886 4-16 

Se compran libros 
de todas clases y en todos idiomas, Ü-Keilly 38, l ibrería. 

12880 4_16 

O K C O M P R A U N A C A S A D E M A M P O ^ T E R I A 
O o n el barrio do Colon, costo do $l,?'0ü á 1 600 oro, que 
e s t é l ib ré do todo gravámen. Da rán razón AmislAd, os-
ijuina A Dragones, vidriera, á todas horas. 

12752 4-14 

EN 93 ;000 O R O , L I B R E S C O M P L E T A M E N T E 
para el comprador, so deeea comprar sin intervención 
torcera persona una casa que esté situada en buen 

puuto y míe no tenga gravámen ni imposición de ningu-
ua clase. E n la calle do Manriquo 7o impondrán . 

12780 
iquo 7o impondrán. 

1-14 

SE COMPRAN LIBROS 
S A L U D NV 33 , L I B R E R I A . 

12803 10-14 

AVISÓ! 
Sin interveacion de corredor, ee compran 

casas situadas en esta capital, su importe 
de cuatro á seis mil pesos oro cada una. Se 
prefiere que sean do la calle de la Reina á 
San Lázaro ó bien dentro do la Habana 
Informarán Neptuno 175 de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 11729 26-2Gjl 

SE COMPRA 
O R O , P L A T A V 1 - L A T I N O 

«•n prendas usadas y materiales. Amargura 40, entre 
A m i a r y Habana. 11543 30-23jl 

8e compran cupones de anualidades y amortizables qm 
oumplan en el presente año, de 10 á 12 y de 4 á 5 d» 1? 
tarde (1.rmiTmatel» 44. 9723 52-19.in 

?SE C O M P R A 
or-. . in iJJantes. en todas cantidades, en )a Joye
ría ' íi A<,»' '« sarr Miarnel esquina á Manrique. 

rn—TTii nTTMiinTmm"—-——' — m ^ - L ' . - _ 

Oasas de salud, Hoteles 

CUBA 37, ESQUINA A 0-REILLY. 
Frescas y hermosas habitaciones todas con balcón á la 

oallo, con asistencia ó sin ella; precios módicos, mucho 
ajeo i tranquilidad. 12632 18-12 

alquila en módico prisclo la hermosa casa do alto v 
v^uajo, propia para dos familias, calzada del Cerro 561. 
Ea la bodega del lado está la llave; en la calle del Prado 
número 7 informarán. Y en Marianao, á la salida del 
!• ven ' ro doSamá, mano derecha, una casado columnas. 
ylva sft dueño. 12981 4-19 

EN 31 PESOS ORO 
la casa Manrique n. 18, con sala, comedor, cuatro enal
tas, caballeriza, toda de azotea. San Ignacio n. 41 i m -
pondrán . 12037 g^g 

70, AGÜIAR 7 0 7 
Se alquila un 

lado, 
cuarto alto, muv fresco y venti-
12994 4-19 

SE A L Q U I L A 
los muEiitíicos altoede la casa Galiano n. 98, entre San 
Josó y Barcelona. 12947 4-10 

66, AMARGURA 66, 
Lo alquilan hermesas habitaciones altas y baias. 

13010 26-19 A 

Se alquilan anas magnificas habitaciones altas con bal 
cón á la callo frente á los baños Campos Klíseos, con 

tod * comodidad, muy baratas. Calle Ancha del Norte 
n . 27. 12007 4.19 

Esoabar 32.—Se alquila esta casa con comodidade3 para 
una regular familia, su precio en proporción, la llave 

ou la bodega esquina á Lagunas. In fo rmarán Obispo 41. 
_ I2£ )9* 4.19 

1 aespacissa Ci-sa Ancha del Norte n. 243 esquina á 
JLdBelHBcoain, con caballeriza, cochera y baño: las llaves 
Balascoam n. 1, para tratar de su ajuste Salud 49. 

I-9 003 

Se alcjuilaii 
las casas. Concordia n. 90 con sala, zaguán, cinco cuar
tos, conKdor, saleta corrida, dos piumas de agua y toda 
Ue azotea en 3* onzas; la n. 24 callo del Consulado, p r i -
aiera cuadra hácia la Puuta, tiene sala, zaguán; tres 
cuartos bajos, un salón alto muy fresco v idumadc agua 
umbi i -n de azotea en 31 onzas. 

13004 4.19 

ARRENDAMIENTO. 
Se arrienda uu ingenio, situado á la distancia de me

dia legua del paradero de Cimarrones, y á una legua de 
Bemba, tierras nuevas sin roturas de primera clase, ca
lía y monte; con todos os aparatos necesarios. No tiene 
patrocinadoa. In fo rmarán en la callo do los Cuarteles 
n . 42. desde las ocho de la mafiar.a basta las doce. No 
debe ninguna contribución. 13002 4-10 

SE A L Q U I L A N 
dos buenos cuortos frescos con balcón á la calle á caba-
Uaros ó matrimonio sin hijos Villegas u . 17 esquina á 
Obrapia. 13005 4-19 

SE ALQUILA 
la bien situada casa calle de Zulueta esqui
na á Animas, pintada toda recientemente, 
tiene veinte y dos cuartos con excelentes 
vistas, cielos rasos, suelo de mármol, baño 
é inodoro, cochera, patio y traspatio, con 
caballeriza para cuatro caballos. La llave 
está en la accesoria inmediata. 

1294H 8-19 
T o* herniosos y ventilados altos; Luz 75, compuestos 
-Lide 4 cuartos, cocina sola y buena azotea: impondráu 
Luz 77: bod-ga. 12953 4-19 
f ¡i « ü a Lmpcdrado núm. 47, compuesta de sala, come-
J-idor, S Í uattos bajos y uno alto. La llave está al lado 
ene! r,. 40-imrmti.'ráM Bernnza 33. 1-957 4.19 

U n bonito departamento en alto, muv independiente; 
coit Bala comedor. 2 cuartos, cocina, escusado, agua 

instalaci,m de gas. &. También una casita bala con igua
les comodidades. Crespo 10 cerca do los baños de Sun 
Kafael. 12054 4.19 
CJo alquil;] la casa Amargura n . 4, ton almacén y dos 
Opisos altos, y la n . 160 de la calzada Eeal de Marianao 
jVlerca.'eres, almacén de Paños de Maturana; informarán 

15Ag]9 
CJt» alquila la fresca y cómoda casa do alto y bajo do la 
k- 'quiii ta Infanzón de t r á s do la del Obispo, surtida de 

muv buena agua.—Junto ó por separado so arrienda so-
bre una caballeria de t ierra férti l , do regadío, con otra 
casa. Cerro La Kosa 11 informarán. 12975 4-19 
jT* -K o h D I A N , 66—se alquila esta casa, con sala 

ocmedor corritlo, con cielo raso, 3 cuartos bajos v 
uno alto, suelo de mármol en la sala, dos llaves do agua 
cocina, inodoro y ar.otea espaciosa: la llave está en la es-
qimiu r informarán (raliano 58. 12077 4-19 
A T K P t t J NO 177—eata, preciosa casa se alquila snrna^ 
J. i m c u l r barata ó se vende ó cambia por dos pequeñas 
« r un enestaoiudad: informarán Mercaderes 23 y 
/ a i . : z» 13, Cerro. 12982 4-19 ' 
C e alquila la hermosa y ventilada casaKevillagigedo 38 
• mpifesta do una gran sala, comedor, 4 cuartos pa
tio y traspatio; en la bodega d é l a esquina es tá la llave v 
iauarez entro Monto y Corrales, barber ía , impe nd rán 

120C3 4.29 

Se alquilan 
las casas. Escobar 69, entre Concordia y Virtudes con 6 
cuartos y pluma do agua, en$36 oro, coii fiador princinal 

clrán Crabano esquina á Trocadero, u. 9, bajos- y en Gua 
nitoaooa Concepción n . 40, esquina á Divis ión 

S J Ü alquila la casa Pmoia n. 61, con buena sala, come-
O d o r y dos cuartos, pozo y demás servido, toda seca y 
muy clara: en la bodega, esquina á San Isidro está ia 
llaye, y Kciua n. 20 t r a t a r á n , por 30 pesos oro ó CO bille
tes. 12894 4_i7 
WJe alquilan dos hermosas casas á razón de $85 oro cada 
o u n a situadas en lo mejor de esta ciudad, una San N i -
col^154iyo1aotra Consulado 97. In fo rmarán Aguia i 
n . lOeJ, de 8 á 4 del dm. 12921 4-17 

BERNAZA 60 
entre Teniente Eey y Mura l la se alquilan habitaciones 
amuebladas altas y bajas, muy ventiladas, á caballeros 
ó matrimonios. 

12920 4.17 

H A B A N A 40. 
Se alquillan unos altos con sala, comedor, cuarto y co-

ina por $35 billetes. 12903 4-17 
TTirtudes 4, á media cuadra del parque, se alquila una 

» hermosa sala con su aposento con muebles y toda 
asistencia ó sin ella; t ambién hay habitaciones interiores 
en módico precio y entrada á todas horas; cu la miarna 
ue reparten cantinas. 12f26 4.17 

Puentes Grandes Se alquila la casa n? 8 dé la calle dé 
la Sierra, la cual tiene sala, comedor, ocho cuartos y 

portal . E s t á muy inmediata á la calzada. Se da en 20 
pesos oro al mes, sin compromiso do tiempo. 

12931 * 8-17 

Ojo. 
Eebajadasnnevamente.se alquilan las casas Sol 45y 

57, ámbas muy frescas y espaciosas; las llaves en Sol 43, 
donde informan. l 'O '4 4 17 
|7|n$12orose alquila un magnífico cuarto alto amue-

-i-í blado, muy fresco- con tres ventanas, entrada inde
pendiente y á todas horas, en la misma casa se vende 
una caja do hierro francesa, de letras y una reja para 
eacritorio. Aguacate 56 12929 4-17 

A V I S O A L O S F A B R I C A N T E S . 
Se alquila por la mitad de lo que vale la hermosa y 

espa- losa casa propia para una gran fábrica por sus 
grandes comodidades, situada Estrella 153, de su precio 
informarán Neptuno 73 y 75. 12001 6-17 

C A L Z A D A D E L C E E E O 743. 
Contiene zaguán , sala, comedor con persianas corridas, 

ocho cuartos, caballeriza y pozo. E n lo más alto y más 
sano del Cerro. I m p o n d r á n Salud 65. L a llave en la ho
j a l a t e r í a . 12907 4-17 

D o s cuartos g r á t i s 
á una señora por el1 

12; 06 
'•vicio de dos personas. Acosta 93. 

4-17 
O e alquila la casa Composte a 158 en 6 onzas oro con 
•Ograndes comodidades; la llave en el 205 impondrán 
Tejadillo ^? 52. l '^Qó g-i? 
&ea|rr iendapor tioa años la Imprenta "Barcina", E e i -
Unn n. 6, por ausentarse su dnelio. E n la misma ün-
lioudrán, 12882 4-16 

Bastante barata. 
Una cana de wal'aan con seis cuartos, gran patio y a-

gua en oo?, V/azas oro, y hace esquina. Calzada del L u -
yanó nnm. 71 y t r a t a r á n en el 40 y San Rafael 71. 

12851 4-15. 

La casa Neptuno 56 entre Galiano y Agui la so alquila 
en cinco onzas oro, con cinco cuartos, saleta, zaguán, 

cocina, despensa, caballeriza y con cuartos de criados; 
la llavo en m panade r í a de én t r en t e . I m p o n d r á n Eeina 
núm. 74-. 

12827 .'; ' . 4-15 

Se alquila la casa calle de Monserrate 51 y se vende 
un armatoste muy barato, propio para cualquier es

tablecimiento; en la misma informaran. 
12831 4-15 

Se alquila en 30 pesos oro la casa calle Üe las Lagunas 
níim. 03, con hermosa sala y tres buenos cuartos. I m 

pondrán San José n. 23 y JesUs l i a r í a n. 71. 
12832 4-15 

So alquila la cómoda casa de zagnan. Lealtad n. 137, 
entre Salud y Dragones, que r eúne todas las comodi

dades precisas: al frente de la misma está la llave: se dá 
en proporción. Informan Cerro n. 673. 

12820 4-15 

MURALLA 99, A VILLEGAS. 
DES: . A . J E S XKT A . . 

Colocada á la altura do los más antiguos y acreditados osiablecimieutos de su claso, en esta grau F A l t i U A C I A Y D l t O G U E l l I A se venden los productos IHUWS y si 
adulteraciones siempre peligrosas, á precios los más ventajosos ' 1 do la plaza. 

Las ventas fabulosas quo obtiene dan lugar á una renovaciou constante do medicamentos. 
Su popularidad Ja adquir ió debido á que los medicamentos son siempre F R E S C O S y do P R I M E R A C L A S E . 

Hay un cuidado especial eu el despaclio de todas las recetas í a c u l t a t i v a s 
S E G A R A N T I Z A la legitimidad de todas las especialidades de paleule, ya sean nacionales ó extranjeras. 
Surtido general,—Ventas al por mayor y menor. 

^ £ 1 

Preparada con el extracto fluido de la planta de Squibb. 
Sin mezcla do ninguna sustancia para darlo color, como generalmente usan para otras, haciendo maceraciones imperfectas, preparadas en ftio, etc., que desv i r túan en 

gran manera las propiedades saludables do la P L A N T A , valióndoso do alcohólicos para su conservación. 
L a fácil absorción y penef ración del E X T R A C T O F L U I D O D E Z A R Z A P A R I L L A en la S A N G R E y la constanto impregnación do todos los tejidos con ésto líquido, 

hace su acción más activa sobre los diferentes hüm'oréS y pai tes del cuerpo enfermo: así se vé la rapidez con que modifica los desórdenes funcionales y C U R A radicalmente las 
enfermedades V E N É R E A S , S I F I L I T I C A S , la E S C R O F U L A en lodos sus períodos, las afecciones H E R P E T I C A S , T U M O R E S do todas clases, U E C E R A S , las impu
rezas de la S A N G R E v demás H U M O R E S , para recuperar las F U E R Z A S , N U T R I R v C O M B A T I R toda D E B I L I D A D G E N E R A L , dolores do H U E S O S , nfocciones 
de la G A R G A N T A y del H I G A D O , R E U M A T I S M O , tanto C R O N I C O como A G U D O , en la G O T A y en todos los flujos por inveterados que sean. 

INTERESANTE—Ee alquilan dos habitaciones, con 
su antesala, balcón á la calle, gas, agua y servicio de 

criado, á caballeros ó matrimonio sin nifios; en módico 
precio y punto céntrico. Industr ia n . 127, casi esquina á 
San Rafael. 12'<52 4-15 

M E R C E D 82. 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa

tio, cuarto do baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n . 80. Impondrán Mer 
ced n. 77. 12817 8-15 

Se alquila la casa Animas 148 (ciento cuarenta y ocho) 
de alto y bajo, muy fresca, capaz para dos familias 

numerosas; tiene qidnce habitaciones muy espaciosas y 
cómodas; se alquila muy barata; y Crespo 56, con 4 cuar
tos, agua y demás comodidades. Informan Aguacate 
n. 112. 12853 4-15 

SE A L Q U I L A N 
cuartos hermosos v ventilados con asistencia. Drago
nes 44. 12835 4-15 

Se alquila solo, la planta baja de Escobar, esquina á 
Concordia, n . 74; propia para establecimiento ó fami

lia; tienen dos llaves de agua y cloaca y completamente 
independiente de los altos por tener su entrada por Con
cordia: dichos bajos quedarán desocupados tan pronto 
se haga el trato del inquilinato. En la misma infonna-
rán, do 10 á 4 de la tarde. 12841 8-15 

Se alquilan en la casa de alto y ba o, Teniente-Key 51; 
habitaciones con toda asistencia ó sin ella; son muy 

frescas y espaciosas; los precios módicos, la entrada á 
tudas horas. Teniente-Roy 61, entre Villegas y Agua
cate. 12840 4-15-

Obispo 113, altos, sealijiiilan dos hermosas habitacio
nes exteriores y una interior, bien amuebladas, muy 

frescas ó independientos, á caballeros solos, matrimonios 
ó señoras. También son apropósito para despacho de 
médico ó abogado. Entrada libre á todas horas. 

12530 5 15 

Se alquila una hermosa habitación con rejas á la calle 
del Prado n. f'á, pegado á Beiot, para uu módico ó 

abogado, con. zaguau'y caballeriza, si lo necesita. 
12822 4-15 

FIEROEB 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 

escusados y lavaderos: hay departamentos para matr i 
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom
bres solos. 12816 8-15 

Se alquilan 
contiguo á la plazuela de Belén la casa Compostela 129 
con 4 cuartos oajos y uno alto y la casa u . 5*5 de la calle 
do Bornaza, con 5 cuartos corridos, acabadas do reparar. 
Impondrán do sus condiciones Cuba 80, altos. 

12814 4-15 

SE A L Q U I L A N 
doshabitacionosiuntas ó separadas con asistencia ó sin 
olla, en familia. Amistad 35 entre San Miguel y Neptuno 
punto céntr ico. 12820 4-15 

Se alquila la espaciosa casa calle de Lampari l la n . 28, 
entre Cuba y Aguiar , con accesorias, entresuelos y 

primer piso, en el ínfimo precio de cinco onzas de oro. En 
la esquina pe l e t e r í a L a Bomba es tá la llave. Teniente 
Eey 62 in formarán . lî Qi 4-15 

En cuatro onzas de oro se alquila la casa callo de Lam
parilla n. 50, con seis cuartos: en el cafó contiguo 

es tá la llavo. Informan Teniente Key 62. 
12862 4-15 

En $30 B. se alquila la bonita casita Gloria n . 122, dos 
cuadras d é l a calzada del Monte, con dos cuartos ba

jos y uno alto, todo de azotea, seca y fresca. Impondrán 
calzada de Vives 144. 12810 4-15 

Se alquilan unos hermosos altos, en )a calle de Zulueta 
n . 73, esquina á Monte, con habitaciones vistosas, 

frente á los parques: la llave está en la misma; demás 
pormenores informarán Mural la 14. 

12800 8-14 

SE A L Q U I L A 
en $34 oro, la easa'Paula 41. In fo rmarán y es tá la llave, 
Aguiar 74. 12809 8-14 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas con toda asistencia, á $34 oro: 
punto céntr ico y entrada á todas horas. Industr ia 144. 

12788 4-14 

La casa Prado n. 44, so alquila: debe quedar desocupa^-
da dentro de tres ó cuatro días: es cómoda, fresca y 

está muy bien situada; inmediata á los parques y luga
res de recreo. Tiene zaguán y paja de agua. T r a t a r á n 
Compostela 78, do 8 á 10 y do 5 a 7. 

12783 4-14 

S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la callo, fresco y ventilado. 
Amistad 40, entre San líafael y San Miguel . 

12781 4-14 

VE B A D O . — E n tres onzas al mes la casa calle 5? nú
mero 47, muy fresca, inmediata á los baños , y tiene 

magnífica sala,'6 cuartos, comedor y demás menesteres, 
con algibe y j a r d í n con arboleda. Amargura 76. 

12798 4-14 

SE ALQUILA 
en $51 en o ró l a casa n. 25 calle del Sol. entre Inquisidor 
y Oficios: es alta y baja y tiene eu la parte alta «ala, 
comedor y tres cuartos e igualmente en los bajos. 

12805 4-14 

FectomI de anacahmta y polígala, de "SAN J Ü L I Ü N . 
Es el remedio más poderoso para la T O í S . A S M A O A H O G O , B R O N Q U I T I S P U L M O N A R , I R R I T A C I O N E S D E L A G A R G A N T A y todas las afecciones 

agudas y crónicas del pecho. P í d a n s e prospectos. 

Papelillos anti-helminticos de " S A N J U L I A N , " para las lombrices. 
SEGUN FORMULA D E L DR. J U L I A N A. CORDOVA. 

, (VKKDADEKO AUTOK ÜE LOS PAPELILLOS AXTI-HELMIXTICOS.) 
Estón perfectamente dosificados estos papelillos y para los niños es un bálsamo; su acción es siempre segura y arrojan las lombrices sin causarles pujos n i irritaciones. 
A J P V J t ü J t - & . , S * 3 5 U > O a : A . . - P c d u - siempre los P A P E L I L L O S P A R A L A S L O M B R I C E S , D E S A N . 1 U Í J A N , y exigir el S E L L O D E G A R A N T I A 

én cada ca.jita, pues hay otras marcas quo menoscaban en gran manera el buen crédido de és ta . 

Fasta de Esencia de Sándalo, de " S A N 
Cura cierta y segura de la gonorrea, sin inyecciones de ninguna clase.—Pídanse prospectos. 

Vmo de quina con carne y hierro, de " l 
Es el reparador más enérgico delaa fuerzas y alimento poderoso para las personas delicadas. 

t i l las anti-heBiiécticas de Ochoa, farmacéutico de Madrid. 
Cura radicalmente la E P I L E P S I A ó A C C I D E N T E S N E R V I O S O S , (vulgo) mal do C O R A Z O N , A L F E R E C I A , C O R E A , B A I L E D E S A N V I T O , etc., y iwlus 

las enfermedades nerviosas en general por inveteradas quo sean. 
. A . ' V I í S O . - ' i ' . K l a s estas éspecialidados so venden on la D r o g u e r í a L . \ CEXTKAL, Obrapia núm. 33 y 35; Farmacia L A REUNIÓN, Tenientc-Eey núm. 41; Botica 

SAN JOSÉ, Aguiar núm. 105; Botica SANTO DOMINGO, Obispo núm. 27; Botica SAX Isiuuo, Compostela n ú m . 140; Botica FKANCESA, San líafael núm. 68; y en todas las Boticas 
acreditadas. Para evitar F A L S I F Í C A C I O N E S deberán los pacientes fijarse y exigir el S E L L O D E G A R A N T I A exclusivo do la Hotica y Droguer ía S A N J U L I A N que 
va estampado cu las etiquetas de todas las especialidades do esta farmacia. 

Los pedidos por mayor so dir igirán al depósito general. ' 
UNICOS AGIENTES PARA LAS ISLAS DE CUBA, PUERTO-RICO Y AMÉRICAS. 

R. L A U R A Z A B A L Y COMR. 

¥ DROGUERIA ''HAN JULIAN," 
JkKIiA 9 9 , ESQUINA A V I L L E G A S . 

CORREO.—Apartado 603. H A B A N A . TELEFONO, 137. 

Se arrienda para el mes de setiembre próximo la es 
tancia ElE10, inmediata al uueblo del Calabazar de 

cabal ler ía y 46 cordeles, casa de tabla y teja cercada de 
piedra, agua y tanque. In fo rmarán Eavo 40. 

12704 4-14 

Se alquilan 
las casas Amistad 26, Vi i ludes 31, Crespo 7 y J e s ú s Pe
regrino 61. situada esta ú l t i m a á 2 cuadras del Pa eo de 
Cár los I I I , por un módico alquiler. I n f o r m a r á n V i r t u 
des 35 ú Obispo 53 (altos) de 12 á 3 de la tarde 

12769 4-14 

E u cinco onzas tres doblones oro so alquila la casa 
calle del Aguacate u. 71, entre Sol y Mural la con en

trada do carruaje, sala, comedor, seis cuartos, saleta de 
comer, patio, traspatio, árboles frutales con 53J varas 
de fonda, está acabada de pintar, con todas comodida
des, enfrente está la llave, en la calzada de la Eeina 61, 
informará su duefia. 12VH 8-14 

Se alquila 
en $40 oro la casa Eevillagigedo n. 1, con sala, comedor, 
4 cuartos y agua de Vento, la llave es tá en la bodega de 
la esquina. I m p o n d r á n Luz 48. 12753 4-14 

SE A L Q U I L A 
la magníl ica, espaciosa y fresca casa de vivienda do la 
quinta "Constancia," caüo do ¡Saravia n. 2, al lado de la 
quinta de San tovenia, y á corta distancia de la calzada 
del Cerro; compuesta de sala, comedor y 5 cuartos, espa^ 
ciosos; asi como cocina, despensa y dos cuartos más; con 
abundantes aguas y un magnífico bafio y demás comodi
dades: se dá con buenas seguridades en un módico pre
cio. I n fo rmarán en la misma, y en la calle do Tacón 2 

12744 8-13 

V E D A D O . 
Se alquila la bonita y pintoresca casa calle 6? n. 30 , á 

una cuadra de los baños, compuesta do ja rd ín , portal, 
salay cuatro cuartos en muy módico precio, Bafios n. 5 
es tá la llave ó impondrán . 12707 6-13 

Se alquilan las casas Desamparados 60, Estrella 68, 
Lagunas 69 y Lealtad 37 y 57. Las llaves en las res

pectivas esquinas. Impondrán en J e s ú s Mar ia 20, entre 
Cuba y San Ignacio. 12701 4-14 

SAN NICOLÁS N0 145. 
Se alquila una grande sala aparte de la casa, con agua 

do Vento, en módico precio. 
12727 5-13 

Aviso á los trenistas de coches. 
So alquila ó se arrienda un tren acabado de fabricar, 

capaz para diez y seis coches con sus caballos, con mog-
níücos cuartos altos y bajos, muy fresco y con alumbra
do de gas. Impondrán Concordia y Aramburo, ferrete
ría . 12700 15-13 

SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación amueblada ó sin muebles, á 
hombres solos. Villegas 86. 12676 0-12 

Se alquila un entresuelo y altos, á propósi to para es
critorios: hay habitaciones frescas nara familia ú hom

bres solos, todo da vista al mar: precios módicos. Calle 
de San Pedro número 2, esquina á O-Eeilly. 

12555 8-10 \ 

SE A L Q U I L A 
el ámplio y cómodo piso bajo de la casa n. 167, Ancha del 
Norte En el alto de la misma informarán. 

12582 8-10 

Sealquila eu el ínfimo precio decinco onzas mensuales 
la casa Neptnno 57 entre Galiano y Agui la con sala 

espaciosa y siete posesiones, zaguán, agua, caballeriza, 
punto céntr ico. Galiano 70, sedería, informarán. 

12599 7-10 

Se alquila la casa Gervasio 88 en módico precio, propia 
por su construcción para fábrica de tabacos, ins t i tu 

to de enseñanza, fábrica y depósito de carrníyes ó trenes 
de coches. In formarán Galiano 70, sedería. 

12597 7-10 

Se alquila en el precio de cuatro onzas la casa de alto 
y bajos con seis posesiones, dos salas, comedor con 

persianas y zaguán , en la ralle de Neptuno 178¡ infor
marán Galiano 70, seder ía . 12598 7-10 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones y salones altos con balcón á la calle. GÍ 
liauo 99. esquina á San .TORÓ. 12578 15-flae 

En uno de los puntos más céntr icos de esta capital, á 
dos cuadras de los parques y teatros, se alquilan precio
sas habitaciones altas y bajas, con y sin muebles, con 
asistencia y sin ella á jirocios módicos. Entrada & todas 
horas y baüo . Indus t r ia 72. 12533 8-9 

Módicas, elegantes, cómodas y frescas ha-
bitacienes altas, se alquilan en el Cerro, 
calle de ATOCHA NT. 4, ESQUINA A ZAEA-
GOZA, á una caadra de la calzada. 

C n . ^ 2-8a 10-9d 

Se alquila en 7^ onzas meBsuale1» la casa Galiano 71 con 
5 posesiones bajas y dos altas, toda de piso de mármol 

y mosáicos, con persianas y mamparas en todas las po
sesiones, t imbre e lée t r íco en toda la casa, con 3 llaves 
de agna y un surtidor en el primer patio, caballeriza pa
ra dos bés t ias . Galiano 70, seder ía . 12600 7-10 

Se alquilan las casas Escobar 152 capaz para una n u 
merosa familia. Angeles 38 de alto y bajo, con 8 habi 

taciones. Y Sitios 6. t ambién de alto y bajo, propia pa
ra dos matrimonios sin hijos, todas con pluma de agua, 
y se dan en proporción. I n f o r m a r á n Cuba 50. 

12543 8-9 

Se a l q u i l a n 

habitaciones altas y bajas, propias para escritorio, muy 
baratas. Empedrado n. 2, esquina a Mercaderes. 

12460 15-8a^ 

¡ A . G r T J J S L . C A . T ^ S 1 3 4 ! 
Habiendo cambiado de dueño esta hermosa y fresca ca

sa ofrece al público, magníficas habitaciones amueblar-
das, á precios módicos. En la misma se alquila una es
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo! 12301 Imes-AO 

Se a l q u i l a n 
unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65. I m 
pondrán bajos de lo» mismos, almacén. 

EN L A CALDE DE 

5 
47—10 

se alquilan salones y cuartos propios para 
escritorios, y locales 
para almacenes 

espaciosos Ti propósito 
9761 Hnis-lOjn 

E n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Biela y 
Teniente-Kev, punto céntr ico para toda clase de nego
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y ven t i 
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri
torio, bufete do abogados, agencia do negocios, ú otro 
objeto análogo. In formarán en los bajos dé la misma 

C. n . 718 6ms.-5 J l 

Alquileres de criados. 
SE A L Q U I L A 

una patrocinada excelente criada de mano, muy út i l p n a 
todo y sumameete honrada. De su ajuste t r a t a r á n Eeina 
n . 37. 12909 4-10 

SE A L Q U I L A 
uu criado patrocinado para el serviejo do mano, do bue
nas costumbres. In fo rmarán Escobar n . 11. 

12800 , -t-14 

SE H A E X T R A V I A D O D E L A C A L Z A D A D E 
Galiano esquina á San Miguel , una porri ta negra r a 

tonera. Entiende por Diana. Llevaba collar de hule blan
co cen el nombre de su dueño. J . S. v ü i a l b a , en chapa 
de ph ta . Se gratificará generosamente al quo la entregue 
Obrapia 25. 12904 . : 2-17 

SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O C O L O R 
oscuro, chiquito, llevaba un collar: el que lo presente 

en la calle de Acosta u. 101, será gratilicauo. 
12808 « 4 

ITentas 
D E FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 

E V E N D E E N 1 , 500 PE^OS ORO U N A quinta 
con su casa de maniposter ía y azotea, con nueve po

sesiones, en cuatro solaros do terreno propio, alto y muy 
saludable, con pozo, j a rd ín . 22 matas de coco, 170 de p l á 
tanos y 60 árboles frutales surtidos y nuevos. También 
so p e m u t a por una casa en buen punta: pnes impon
drán en la misma, frenlo al paradero do la Ciénaga, por 
el lado del carr i l . 12978 .'frl0... 

SE VENDE 
la casa de la callo do los Co.irales núm. 230, de manipos
ter ía . Informaaán calzada del Monte n. 185, entro Indio 
y Angeles. 12079 4-19 

SE V E N D E N P O R L A M I T A D D E SU V A i . O l t 
las casas de Santos. Suarcz núms . 48 y 50, con estable

cimiento la una; otra calle do Zoqueirii ¿9 73, también 
con establecimiento: otras dos, cnlle do Cádiz números 
72 y 80, informarán á todas horas Lamparilla número 5. 

12943 15-19 

SE V E N D E U N A A C R E D I T A D A C A S A D E . U O -
dista En la llosa Habanera, Sedería calle del Obispo 

nóm. 97, da rán razón. 12'95 4-17 

E N 

M A T A N Z A S . 
Por fallecimiento de su dueño se vendo ¡a aoredi táda 

y única T in to re r í a en di<diii ciudad, calle de Jovcllanos 
número 44. En la misma infornmnín. 

C u . 873 8-1? 

A los barberos 
Por tener que ausentarse su dueüo para el oxtranjero 

se vende la acreditada barber ía , Salud Í23, esquina á Be-
lascoain: en la misma informarán. 12914 4-17 

EN í,'¿00 PESOS una accesoria callo de Compostela, 
cercado Obispo; en 1300 una casita callo de Santiago, 

cerca do la Salud; on 4,500 una casa calle' de O nsulado. 
dos estancias, una en los Pinos y otra ou Jcsusdel M o n 
te; en 3,000$ una casa callo Campanario entre San Bafael 
y San J o s é . Escobar 27- 12887 4-16 

PARA no o DOS mm 
p e deseen trabajar cou muy poco capital. 

Por enfermedad de su dueño se vende una panade r í a , 
dulcer ía y tienda mixta con todos sus accesorios nuevos 
é indispensables con una máqu ina cilindrica para la 
confección do una galleta que produce el 80 por 100. 

Su alquiler módico, pud iéndose realquilar hasta tres 
habitaciones. Hace do cajón diario más de 50 pesos. 

Antes que vender se admit i r ía uu sócio sin capital 
pero que fuese activo é inteligente en el ramo de pana^ 
der ía y v íveres . In fo rmarán Jesus del Monte 114. 

12616 - 8-16 

UN TREN DE L A V A D O . 
Se vende en proporción. Da rán razón Habana esqui-

u a á Chacón, sedería ' 'La Flor do Cuba.' 
12866 8-15 

SE VENDE 
la casa calle de las Damas n. 18. Ten ien té Eey 62 inl 'or-
marán . 12860 4^15 

PO R T E N E R O U E R E T I R A R S E A L A P E N I N -
sula se vende una t abaquer í a muy antigua con mar

ca. Vende algo para fuera y os á propósito para uno ó 
dos que quieran trabajar. In fo rmarán San Kafael n . I J , 
t abaque r í a E l Angel . 12757 i 4-14 

E n proporc ión 
Se vende una saelreriay Camiscria por ai 

dueño; informarán en La Granja, almacén i 
Amargura 19 12771 

PO R N O P O D E R L O A T E N D E R SU D U E Ñ O SE 
vende el establecimiento do fundición y maquinaria 

situado Vives 135, ó se admite un socio que lo dir i ja . So 
oyen proposiciones en LampariUa 70. 

12625 8-12 

PO R NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ O SE 
vende un establecimiento de v íveres linos, licores y 

vinos, situado en punto céntrico. In fo rmarán de 5 á 7 de 
la tarde en la calle del Trocadero n . 63. 

12667 7-12 

PEMILTA DE BIMAS F1KCAS, 
rús t i cas y urbanas en la Habana y Guausyay por otras 
de cualquier clase on E s p a ñ a : condiciones venta jos ís i 
mas para esta Isla, por estar produciendo p ingües ren
tas. Dir igirse á D . Kafael A . y Just. Ancha del Norte 
número 30: por escrito. E l mismo alquila un mulato 
patrocinado excelente cocinero y criado do mano. 

12595 8-10 

CA R M E L O . — S e venden ó se cambian por otras on 
la Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos-

teria y azotea, recien construidas y cou comodidades 
para una regular familia. I m p o n d r á n San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20.—Prado 61 y O-Keilly 15 y 17. 

10359 80-2.11. 

CAFÉ. 
Se vende un cafetín por no poderlo asistir su dueño; 

hace una venta regular; muy reducido en gastos; es ne
gocio que conviene: se dá barato. L i formaráu Agui la 
n. 132. 12481 8-8 

SE V E N D E L A C A S A D E A L T O Y B A J O , C A -
lle de Lamparil la n . 59, ó se cambia por otra baja quo 

tonga uno 6 dos cuartos altos. Eu Guanabacoa, calle do 
V é n u s u . 121, Informarán. 12603 4-10 

SE VENDE 
sin in tervención do corredor la casa calle de los Angeles 
núm. 50, entre Monto y Corrales, á dos essas do la calza
da, de 42 varas de fondo, 10 de frente, tiene 5 hermosos 
cuartos corridos, y otro para criados; hermosa cocina, 
agua potable, un bonito y hermoso patio con lloros y 
árboles frutales, traspatio y demás accesorios. E n la 
misma BUS dueños impondrán . 12432 8-8 

B U E N N E G O C I O . 
Por no poderla asistir su dueña se vende una bodega 

que tiene mucha barriada y situada ou uno de los mejo
res puntos de esta ciudad, calle Ancha del Nor te 100, en 
la misma informarán. 12424 8-8 

SE V E N D E N O H I P O T E C A N L O S M O L I N O S 
conocidos por Yanes, situados en el Cerro, callo del 

Tu l ipán ó Eolgueras, preparados para moler toda clase 
de granos. Tienen de calda de agua 36 p iés . E s t á n si tua
dos en el radio de cuatro solaros ó 500 varas planas con 
sus fábricas de mampos te r ía y teja. D a r á n pormenores 
Obrapia 13. 12339 10-6 

Buena oportunidad. 
Por tener que ausentarse para la P e n í n s u l a uno de los 

socios se vende un establecimiento de v íve res en el mejor 
punto del barrio de Colon: impondrán Consulado 95, 

11942 15-30jl 

S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E V E N -
de en $2,500 oro, libres, una casa en la calle de Esco

bar, con sala, comedor, cinco cuurtos y demás comodi
dades. I m p o n d i á n Belascoain n . 81. 

12550 ir-10 

De animales. 
SE V E N D E U N A H E R M O S A Y E G U A C R I O L L A 

de más do 7 cuartas, de trote y maestan do tiro sola y 
en pareja, sana y oin falta, so da en mucha proporción 
por no necesitarla su dueño: se puedo ver de 7 á 12 y d© 
5 á 6, Habana 202 eníve Merced y Paula* 

12988 4-1!) 

S DE CALIDAD SIN 
Se vendo dosde una caja y eu grandes partidas á los precios siguientes on oro. 

Granulado íloreto l i 1 . . , á 10 reales arroba. I Blanco florete aterronado 1?... á 12 reales arroba. 
I d . i d . 2?.. á nj . . . . I d . id . i d . 2?... á 114 reales arroba. 

11400 A M A R G U R A N U M E R O 2 . 26-19 

cosmético quo se conoce para el cabello es la T I N T U R A O R I E N T A L ins t an t ánea . Devuelve el color per
dido sin dar osos matices verdosos que dejan otros cosméticos. So vendo en L A R O S A H A B A N E R A , 
Obispo frente á L a Francia. , Cu. 828 10ag 

¡¡¡ííloria al mérito!!! 
I l E U R E K A ! ! 

A L A M A R A V I L L A D E L D I A , A 
LA NUEVA REMINGTON NUM. 5 REFORMADA 

Toda la prensa de los Estados Unidos badeclarado que esta máquina ha sido el U L T I -
M O T R I U N F O D E L A M E C Á N I C A Y D E L A P E R F E C C I O N . — A Eeminglon !e 
han otorgado L A P A L M A D E L A V I C T O R I A . 

Tenemos Máqu inas comentos do Siuger, Opel, Americana, Doméstica, BTetr-Home y 
Houso I lo ld . quo vendemos á como quieran. 

VENID Y COMPARAD. 
O. 870 A 1 - J 8 

G A N G A . 
Por lo que ofrezcan se realiza un magnKico tren com-

pui si o de una hermosa pareja de caballos americanos, 
color alazau. maestros do tiro, con la crin acaramelada, y 
un precioso laudó nuovo do la fábrica de Mi l l ion y Geniel 
de Par í s , cou más una limonera y un tronco de arreos, 
todo junto ó por separado; puede verse en Marianao, ca
lle Vieja n. 18. 129K9 4-19 

PI A N I N O S . V E R D A D E R A G A N G A P A R A L O S 
que necesiten, pues hay de varios fabricantes todos 

do medio uso, bien de venta, en cambio por ot ros más 
malos ó en alquiler. Eu la misma cas» se hacen cargo de 
toda composición en pianos y do aflnaciones. San J o s é 
114 casi esquina á Galiano. ' 12034 10-17 

So venden en lí iandos y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, desde 6J á 7*'cuartas alzada, de 3 á 5 afios de 
edad, americanas y criollas, á precios sumamente módi 
cos, v un maguíüco t i lbury americauo. In formarán 
Lamparilla n. 5, á todas horas. 1:̂ 42 15̂ 19 A 

S K V E N D E UN l ' E J I R I T O U A T D N E R O . U N I C O 
do su color en la Habana, Teniente Eey número 68. 

1294,> ' t-19 

SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S ( C o 
lones) del país , como de 4 años, sanos, mansos y de 

muy buenas condiciones, con sus arreos enteramonto 
nuevos; conviniendo en el precio se dán á toda prueba 
Aguacate 112. 12854 4-15 

D O R NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE V E N -
-T de muy barato un mulo sano y manso, con ca r re tón 
y todos los arreos. In formarán en la calzada del Monte 
n ú m . 4, almacén do azúcar . 12821 6-15 

Un tren completo 
do un vis á vis quo ha corrido poco y una pareja de ca
ballos, juntos ó separados. Se pueden ver á todas horas 
ca l ledé San Rafael ni 34. C. S O I 20-2Ag. 

EXCELENTES VACAS DE LECHE 

«JANGA. 
Sevendcn á precios do realización una partida do 

muebles juntos ó en detallo, habiendo cscaparalcs. j u e 
gos do sala, vestidores para señora, sombrereras nogal, 
aparadores nuevos y usados, dos grandes espejos, una 
lámpara cristal do 3 luces con muy poco uso, relojes de 
sobremesa etc. También so hace cambio por pianos nue
vos ó de uso y se hacon cargo do toda composición y do 
aiinaciones más barato quo nadie, aprovechen ganga. 

San J o s é 11J, casi esquina á Galiano. 
1293S JO-17 

S E V E N D E N T O D O S M ) S U U E U U E S V D E M A S 
enseres de una casa por ausentarse su duoSio. Haba

na 157 (altos); en la misma se vendo un milor duquesa. 
VWi 4 - 1 7 

AyMüBTÍAÍSI)ETJ,(;ÍjllTÎ  
A M I S T A D OO, E S Q U I N A A SAN JOSIÓ. 

En este acreditado establecimiento so están rocibiendo 
pianos de las famosas fábricas do Pleyol, Gavean, & . que 
so venden siimainonte módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, a l -
ouilan y componen pianosdo todas clases. 

12673 2(5 12-ntí 

SE VENDE 
un piano y una máquina de coser en buen estado y ba
ra t ís imo. So puede ver Sol número 76 . 

12910 4-17 

I n f o r m a r á n — N E P T U N O 90—De 7 á 11 de la mañana . 
C. ^57 fr-ia 

S E V E N D E 
una pen a buldog de catorce meses de edad color tigre. 
Picota n. 59 á todas horas. 

.-• 12716 4-13 
t J É V E N D E UN M U L O Y U N A M Ü L A C E R R E -
í 3 r o s do seis y media cuartas á siete: so dan en precio 
módico. Virtudes esquina á Oquendo, talller de carro-
tones " L a Catalana." 12577 4-10 

Dos magn í f i cos estantes 
muy propios para libros so venden, ü-lveil ly 38, l ibrer ía 

12879 4- 0 

DOS VIDRlEl iá .S METALICAS. 
Una forma herradura propia para una esquina y otra 

de cuatro varas y media do largo. Dos oscaparates caoba 
lisos, uno do hombro, á $10 billetes. Dos pianos uno en 
$00 y otro eu $150 billetes. Dos aparadores á $17 billetes. 
Dos tinajeros, dos bañado ra s y dos cortinas persianas, 
un juego Lúla X V escnlturado y tres mesas de escrito
rio todo barato por tener quo desocupar la casa. Estrel la 
n. 6 entre Amistad y Aguija . 

12880 8-10 

r UNTOS O S E P A R A D O S U N C O U P É C H I C O , 
mi dog-kart y un caballo americano: Eeina PM. 

12072 ' 5-19 

OJO A LOS COCHEKOS. 
E n $550 b ü ' e t e s se vendo una victoria de medio uso 

con su asiento delantero fuerte y capaz para seis perso
nas con su lanza arreos para tres caballos. San Miguel 
u . 57. 13011 á-19 

SE VENDEN 0 CAMBIAN 
por otros carruajes, varios milores: faetones, vis-a-vis, 
landau y coupés: entro estos últ imos, hay uno, con 
cinco asientos para cinco personas. Estos carruajes son 
unos nuevos y otros usados; pero todos en buen estado. 
Para las ventas tomamos en cuenta la s i tuación que 
atraviesa el pa í s . También hacemos composiciones. Sa
lud n. 17 á todas horas. 12984 4-19 

GA N G A . — P O R L O Q U E O F R E Z C A N SE D A 
un elegante milord, duquesa do muy poco uso y mag

níficos muelles. Habaca 157. En la misma so dá razón 
do un cuarto alto, sito en la calle dol Sol, accesoria, en
tro Inquisidor y San Ignacio, ba rbe r í a . 

12888 4-16 
T71N l i A C A L L E DE L O S C O R R A L E S N . ' ¿ 7 1 , 
J - i se vende uu cabriolé do dos ruedas apropósi to para 
el campo, y un carro do cigarros de uso. 

12842 4-15 

M I V BARATA. 
Se vende una duquesila con su limonera y equipaje de 

cochero, todo casi nuevo, jun to ó por separado. Egido 
u. 8, entro Luz y Acosta. 12843 4-15 

13 O R N E C E S I T A R S E E L L O C A L SE V E N D E 
. un faetón americano con caballo y arreos, solo ó se

parado; no se repara en precio, pues se dá por la mitad 
de su valór. Belascoain 5?, entre San Miguel y Neptuno. 

12770 4-14 

GANGA. 
un buen faetón de los más ligeros, con su capota y fuelle 
de quita y pon, limonera francesa y un caballo, j un to ó 
separado. J e s ú s del Monte 299. 12781 4^14 

SE V E N D E N DOS O U I T R I N E S , U N F A E T O N Y 
un carro de 4 ruedas, todo muv barato. Monte 268, 

esquina á Matadero. 12758 4 - l i 

SE V E N D E N , U N C A R R O D E L U J O , U N C A -
rroton con techo propio para el campo: también se 

realizan ochenta cajas jabón do calabaza á $4 oro caja, y 
las de recortes á $4 líflí, buona oportunidad para los po
bres. Darán razón Tu l ipán 23, Cerro. 

12544 8-9 

P a r a el campo. 
En 550 pesos billetes se vende una victoria muy fuerte 

y de medio uso, con su lanza y arreos casi nuevos para 
tres caballos, con su asiento delantero, capacidad para 
seis personas. San Micuel 57. 12012 4-10 

AVISO.—So venden dos duquesas y seis caballos on 
buena proporción por ausentar80 su dueño, teniendo 

acción al local el quo lo compre y se vendo ot ia duques» 
sin caballo. Se puedo ver a todas horas Prado 34, esquina 
a Genios. 12385 7 7 

>. Coiipé. 
So vende uno en muy buen estado, en ínfimo precio. 
Amargura 31. 12579 4-10 

GANGA. 
So vende un carretón con un caballo y sus arreos y á 

más un carnero, propio como para un car re tón de niño: 
en la quinta de Santovonia so puedo ver y tratar de su 
ajuste. 12570 4-10 

SE V E N D E N , P O R NO N E C E S I T A R L O S SU 
dueño, dos escápales y alguno» otros muebles do fa

milia, así como un alambique y otros aparatos de gran 
uti l idad para nn licorista. San Rafael número 11, 13o-
tica eosmopolitana. 12939 4-19 

SE V E N D E U N R E U O J DE P A R E D R E G U L A -
doreu una ónza y tres doblones oro. U n juego de cu

biertos completo en $60 bíllutoa. Un centro do mesa y dos 
jarrones $25 v varias otras cosas. Obispo n. 39, altos. 

13001 ' 4-19 

MUEBLES. 
Se venden m u y e n proporción un juego de sala á lo 

Luis X V . In formarán Hospital n . 18 y O'Eeilly n. 7. 
13000 4-19 

Muebles baratos. 
Quedan varios: uu escaparate espejo $130; un peina

dor $85, lavabo $30, escritorio señora $60, mesado aoc1\e 
$12, cama camera $40, comedor completo $125, sillas 
Luis X V , l ámpara cuatro luces $40, $8 y $0; una máqu i 
na de cadeneta Wi l l cox y Gibbs $60, adornos y varias 
menudencias que so venden á la mayor brevedad por 
ausencia do la familia, Teniente Eey m'unero 68. 

12948 4-19 

A LAS PERSONAS D E GUSTO. 
Muy barato se vende un precioso escritorio francés 

para señora, todo de palo de Wea y palisandro, con espe
jos. EeTÜ]agi£edo24. 4-19 

A G U I A R 15. 
Se venden dos camitas do hierro en $17 oro: son do lan-

a. 12824 4-15 

V E N D E N DOS M O S T R A D O R E S CON SUS 
•^gavetas y puertas, también armatostes do cedro con 
entrepaños y vidrieras, propios para lo quo quieran 
aplicarlos, y una mesa con diez gavetas; todo barato. 
O'lleilly 56. 12801 4-14 

A M I S T A D 132 

frente al Campo do Marte, entro los dos hu'olos, so ven
de una gran partida de muebles do varias clases, formas 
y colores y so embarcan para cualquier punto de la Isla 
nay pianos do buenas voces, todo es barato. 

12799 4-14 

O J O . 
So venden dos vidrieras, dos medios puntos, una coci

na, tres cortinas persianas; propias para un comedor 
todo sumamento barato. Salud 27, pe luquer ía . 

12;75 4-14 

GR A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — E S C A » 
parales á $20, 30, 45. 50, 60, 80, 00, 120 y 300. Lavabos 

y peinadores do todas <lasos muy baratos. Juogos du-
quosa á $38, uno Luis X V con mesas 120, otros á '75, 200 
y 950, sillas, camas y otros muchos muebles casi do val-
de. Galiano 109, entro San J o s é y Barcelona. 

12765 4-14 

Se vende 
un armatoste y mostrador de polotoria en buen estado; 
Corralfalso 162 darán razón; Guanabacoa. 

12098 ' 8-13 

Muebles 
de ocasión y cou la mayor brevedad se venden los do la 
casa Teniente-Eoy 68. También so vendo un precioso y 
fino perrito ratonero. 12085 6-13 

VIDRIERAS METÁLICAS. 
Se venden varias que hay usadas muy en proporción, y 
se hacen por órdon á precios reducidos: también hay v i 
drios de todas clases y colores. M . P. Cibrian, Egido 
n? 10, Habana. 12693 30-13A 
O N L A C A E X . A D A D E L M O N T E 4 2 5 SE V E N -
C i d c n todos los efectos do un buen cafó con billar en 

buen estado y barato. 
12737 ' 8-13 

GANGA. 
Se venden los enseres da una fonda y café: en la callo 

de San Rafael, esquina á Aguila, café, informarán. 
12626 6-12 

O J O . 
Se venden varias tinas y macetas con plantas, por lo 

que ofrezcan. Monte 187, L a Oriental. 
12844 l-14a l-15d 

p O M P O S T E L A 12 íá , E N T R E J E S U S M A R I A Y 
v^Merced, 12 camas hierro para una persona á $20, ídem 
con bastidor metálico á $30 y 40, sillas amarillas á $24 
docena, aparador $20, carpetas, buró , bufete, sillas V i e -
na juogos Luis X V ; lavabos, tocadores, escaparates; t o 
do barato. 12742 4r-13 

PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E N 
varios muobles usados, dos escaparates, dos aparado-

íes , uu juego de sala á lo Lu i s X V , va r í a s docenas do s i 
llas amarilias de lNor to y una hermosa cama do bronce. 
Campanario n. 113. 12738 4-13 

GA N G A . — E S C A P A R A T E S C E D R O A S17; I D . 
caoba marca mayor á $10. 45, 65 y 80; tocadores de 

20 á 35; lavabos ú 30 y 31; aparadores caoba grandes á 25, 
30 y 34; id . meplo 35; tinaieros á «, 12 y 18: carpetas amo-
rlcapas á 12, 16 y 22 un bufete 20; silla servicio 1S; camas 
de hierro do una persona á 20, 25 y 30; id . cameras á 30 y 
40; i d . bronco casi nueva á 55; relojes de pared y sobre
mesa, sillas y sillones barat ís imos, mesas de alas a s y io 
id . de troídlío á 6 y 6; mesas de noche 10; casaqueros 
nuevos á 14 un par rinconeras caoba, con tapa do mar
mol 15. Compostela 111, entro Mural la v Sol. 

12741 4-13 

EN S í 7 0 B I L L E T E S SE V E N D E U N P I A N I N O 
francés de palisandro en buen estado y decente. Con 

$2 billetes cada semana se puede comprar l a m á q u i n a de 
coser que se desee, nueva y con todas sus piezas. 106 
Galiano-106. 12712 4-13 

UN A C A M A C A M E t í A B A S T I D O R D E A L A M -
bi-Q $30 billetes, un escaparate do caoba para hombro 

$40, un juego de persianas para comedor $20. 6 puertas 
vidrieras de c a o b a á $12 una, un juego do sala con cojín 
60: un lavabo con mármol 12; 0 docenas sillas meple muy 
bandas: Aguacate 56. 12677 4-12 

A R E M A T E ; una docena do sillas do Vien» 35$; un 
-£ *.,juego á lo Luis X V completo, nuevo en 125$; un os-
caparate do espejos, propio para regalo en 135$; escapar-
rates á como quieran: un hermoso espejo medallón, sillas 
greiauas. «josa corredera, cumas, mesa de noche, apa
rador, tocadores, videl y un piano de palisandro, á pro-
do de maldiciones. Angeles 27. 12679 4-12 

"MUEBLES BARATOST" 
Por no necobitarlos su dueño se venden varios en muy 

bui-n estado. Zulueta 73, ontro Monto v Dragónos , al 
tos. do doco á tros. 12601 " 4-12 

BO venden un tocador de caoba y dos sillones y 0 sü las 
de Viena. Salud 23, l ibrer ía , 12585 1-10 

Muebles nuevos y elegantes. 
Se venden muy baratos todofi los do la casa Consulado 

21, propios para personas .do mucho gusto; tambiím hr.y 
un magnífico pianino de Ployel sin uso y macetas para 
formar un gran j a rd ín . 12480 10-8 

Dé máquinar ia . 
SE V E N D E E N P A L M I L L A S U N A M A Q U I N A 

inglesa deforma vertical, su caldera; tren jamaiquino 
y demás . Informan Eayo n . 40. 

12795 ' 4-14 

Se vende 
un molino nuevo para moler almendra, do doble acción, 
en Compostela 64. 12790 10-14 

SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E 10 C A B A L L O S 
do fuerza con su paila, tioho poco uso; so puedo ver 

funcionar callo de Cliavez 25 entre Salud y Eeina. 
12357 2B-7Ag 

UE LLEGO Áli 00LM0 DE LA PEEPE00I0ÍÍ. 

Es verdad nue de todas las m á q u i n a s de cosor aue hay 
en el mundo, las dos terceras partos son fabricadas por 
la Compañía de Singer, y es verdad, por consiguiente, 
qac ¡LAS M A O U I N A S L E G I T I M A S D E S I N G E R 
SON L A S M A S P O P U L A R E S . Es verdad, que debi
do á esta popularidad, se venden muchas m á q u i n a s de 
coser por logít imas, siendo as í quo no lo son. 

E s verdad que l a C o m p a u í a 
de Singer ofrece á las s e ñ o r a s 
de Cuba una nueva m á q u i n a de 
coser, que es u n portento me
cán ico 6 sea el N o n - P l u s - ü l t r a 
de las m á q u i n a s de coser. 

Es verdad que estas nuevas máqu inas no tienen pifio
nes y que su mecanismo on nada se parece al de ninguna 
otra hasta ahora en uso, y es verdad que hemos reuuci-
do los precios de nuestras m á q u i n a s á una cifra tan 
módica, quo us seguro que la persona quo necesite una 
máquina no ha de dejar do comprarla por el precio. 

E S V E R D A D Q U E O T R A S C A S A S A N U N C I A N 
M A Q U I N A S D E S I N G E R Q U E NO T I E N E N , Y 
S I N O Q U E F I R M E N L O S R E C I B O S D E C O M O 
SON F A B R I C A D A S P O R L A C O M P A Ñ I A D E 
S I N G E R . — A L V A R E Z Y I I I N S E , U N I C O S A G E N 
T E S , O B I S P O 1 3 3 . 

Lámparas mecánicae automáticas de to
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Mositas de centro. Má
quinas de rizar y do plegar. Revolvers de 
Smith & Wesson y otros ait ículos. todos á 
precios muy baratos. 
ALVAREZ Y HINSS.-Obispo 123. 

O. r.07 313-13mv 

K I D E R . 

CON CAS ÚLTIMAS MEJORAS BXÓHAS r o u su 
INVENTOR, M R . R I D E R , IlEL CUAL E8 

Único agente: J . A . P E S A N T . 

La nueva máquina de aire comprimido 
inexplosiva, es una de las invenciones más 
admirables de nuestros días, y es el apa
rato más sencillo, económico simple y de 
éxi to más ségñro para sur t i r do agua las 
casas, aíguáitas de ferrocarriles, potreros, 

^ ^ ^ J ^ r > ; ingenios. &? ex t rayéndola de los po-
—-<2>'fva& do más profundidad y elevándola don

de sea necesario. Su seguridad y duración no dejan nada 
que desear, v Lis personas más ajenas á lo quo son m á 
quinas, suelen manejarlas sin la más pequeña dificultad. 

H6 aquí la lista do las personas que tienen máqu inas 
R I D E R , funcionando: 

Sr. D . Antonio O. Mendoza.—Sr. M a r q u é s de Pedro-
so. —Sra. Viuda de Misa. | Circo de J a n é . — L a Casa 
Blanca, Aguiar nV fl'2.—En los barracones del Castillo de 
la Cabafia.—Sr. D. Ramón de A j u r i a (COITO).—Sr. D . Jo
sé Manuel Mostré .—Estaciones do aguada en el ferroca
r r i l do Sagua.—Idem, ídem idem, do Matanzas.—Ingenio 
"SaSn*. (l íal i ía-lTouda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man
zanillo)—Ingenio "Teresa,' dol Sr. Soull .—Ingenio 
•'ivíii Pelayo (ou Las Cruces). <fc? &? 

ii 700 -?B-«i.r 

m m \ iioiis-swEET, IIOÜE 
IIOIÍAII, D M HOfiAR. 

Hé aquí el nombre de una de Jas máqu inas de e se r 
mis perfectas y acabadas que se conocen. Como forma, 
airosa y elegante ino hay otra máquina que la iguale. 
Como ligera y sin ruido no conoce r ival ; y en cuanto á 
su costo; pasad por O' l ie i l ly núm. 112, casa da J o s é So
peña y C V v os convencereis deque son L I G E R A S , 
E I . K G A N T E S , S O L I D A S , sin R U I D O y B A R A T A S . 

En la misma casa so vondon también las populares 
máquinas do cadeneta W I L L C O X & G I l i B S , cono
cidas por las silenciosas. 

Véndense asimismo los afamados plumeros N E W -
Y O R K I N O S do varias clase s y t amaños á precios su
mamento módicos. 

1 1 2 O ' M E l L L i r 112. 
José Sopeña y CR 

EN L A C A L L E D E L A G U A C A T E N . 71 , P A -
nadería . se han recibido y se venden cajas do manza

nas en muv buen estado de madurez, y so dán en pro
porción. ' 12872 4-15 

Manteca de coco, pasta y jalea do Guaya
ba. Se detallan en la dulcería LA PALMA, 

L E A L T A D N0 100. 
L2194 15-5 

Droguería Y Perfumería 

m i m m m t 
d é l a s fiebres intormitentes, remitentes, palúdicas, etc.? 
Usadla G I N E B R A A R O M A T I C A al Eucalyptus glo-
bulus. 

¿ Q U E R E I S entonar vuestro estómago desarregla^ 
do.' Tomad una conita dola G I N E B R A A R O M A T I C A 
al Eucalyptus globulus, cada mañana . 

¿Queno toueis apetito.' La G I N E B R A A R O M A T I C A 
al Eucalyptus globulus es un aperitivo excelente. 

¿Que tenéis que trabajar en lugares pantanosos? Pues 
tomad una copita do la, G I N E B R A A R O M A T I C A al 
E u c a l y p í u s globulus, que os an t ipú t r ida , desinfectante 
y d08tru> o todos los microbios. 

L O B É & C . - J O S É S A R H . Í Y E N L A S D E M Á S 
B O T I C A S . Cn. 807 0-15 

Con privilegio do S. M . Es el mejor remedio conocido 
para depurar la sangro. Recomendado por los más acre
ditados profesores. E n 40 años de prác t ica ae ha conse
guido con esto R O B tanto on Cuba como on P u e r t o - B í -
co, curas maravillosas. Usese on las úlceras , herpes y en 
particular en la S I F I L I S . 

So vende en todas las Droguer ía s y Parmac ías . 
C.681 jn9 

en rama y elaborado. 
Los fabricantes de tabacos encon t ra rán en esta casa 

rama de superior calidad, tanto do aquí como do Puerto 
Eico: en cuanto al tabaco torcido, nos hacemos cargo do 
cualquier podido porque contamos con buenos operarios, 
asegurando que la persona quo haga el encargo quedará 
contonta del trabajo y buena calidad do la mercancía . 
Hay tabaco muv bueno de Kcniedios.—JESUS M A R I A 
N . 9 0 . ' 18697 10-1!) 

LE G 1 A F E N I X L E G I T I M A , D E A . A L E J A N -
dro é luto, privilegiada en E s p a ñ a y P a r í s . So p a m -

cipa á los con6umid"ros quo la ónica casa que la vende 
es en Luz n. 3. En cualquiera otra parto qne la ospen-
dan no os legí t ima. Luz n. 0. 128CT 4-15 

Depósito del Jardín de Aclimatación de 
D. Julio Lacñaiime. 

M E R C A D O D E C O L O N . 
Semillas de Eucalyptus frescas, 9 clases. 
Rosales, geranios, jazmines del Cabo, jazmines do Em

palia, camenas, mantos do la v i rgen y m á s de SO varieda
des de plantas y arbustos. 

Gran depósi to do E U C A L l P T U S . 
Expos ic ión do más do 500 plantas, que se reuo.varájj 

diariamente. 12855 8-15 

AV I S O A L P U B L I C O . — L a s personas quo tengan 
empeño eu la casa de p r é s t a m o s E l Filósofo, Sán Ra

fael n . 3*, frente á Eayo, quo pasen á recogerlo en el 
t é rmino do quinco días , contando dosde esta fecha, 
agosto 19; en la mioma so realizan las eaistencias por de
socupar el local. 12450 10-8 

A¥IS0 IMPOETáMTE. 
Ocisa de Préstamos, Consulado 

E l quo tenga prendas empeñadas y que hayan c t tmpí i -
do su plazo paso á i .'hi.var las papeletas ó prorrogarlaa 
ea el t é rmino do 15 d ías á, contar dosde la f e c h a . — N ú 
meros dolo que sale á la venta: 3,71'J-:>547—3722—3781--
3 44I—3 801—1,745.—Habana; agosto 7 de 18^4.—Manuol 
L ó p e z . ' 1 ^ * 15-8^2 

.nuncios extranjeros. 

SE VENDE 
HomilUt do tabaco dr Vuolt4i-A tm¡( 

11710 30-25Í) 

CRONIER i 
oon rODUfíOde HIERRO y QUIHIHA 
T R E I N T A ANOS ¿e b u e n É x i t o lian demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s qno oon-
t ienen todos los elementos de la renenei ucion tte la sa ngre 

El Y O D U R O de H i s s m o y de Q u m i N A 
por sus propiedades ión icas y depurativas, es el 

medicamento mas activo contra los 

Do/ores d e / E s t ó m a g o , i» Clorosis, /.< Anemia, 
la Pérd ida del ñ p e t i í j , /a Extenuación, 

el Empobrecimiento üe la Sangre, 
¡as Enfermedades escrofulosas, etc. 

Depósitu General: 9,r. (calle) Grenelle-St-Germaia, Paris. 
En la /mana .- J O S É S A R K A ; - L O B É y C3. 
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" PÉLL10Ny MÁÍtCHET 
on E s i j o a (Fr 'aucial 

C a . x - t a . r j s . a l o s d e - A - l D o g é - d c u 
CARTERAS i» SSiHISTROS, TARGSTER0S 

l A R T E R - A S P A R A F O T O G R A F Í 
L SiRGi 3£ KEKOSiAS Y DE H0TAS 

ECESEfíES DÉ LÍCRIBIff PARA LOS VlAGEl 
Esoec'Miiil-d iie ArticiSies Je Marroquineri? 

r.-.a.laií'-S¿no 
;«S FOTOGRÁFICOS DE TflíeS G 
B R EC R I A R E L I G I O S A O ti 

L i b r o s de Horas , Misales 
¡los con Tii t la iijsgra y ¿Sw 

O'TOÍ Colon 

X 

l 

| 
I 
\ 

I 
ENFERMEDADES S E C R E T A S 

G H A L B E R T 
, V l í í o de ZARZAPARRILLA: l l agas Rscrófuias. 

i Granos, Empeines, Vicios de la sangre, Debilidad. 
BOLOS de A R M E N I A . Gonorreas recientes ó | 

antiguas, Flores blancos. Color pálido. 
GRANOS de SALUD PURGATIVOS ; -Nuevo] 

I purgante vegetal indispensable por su acción especial 
en todo tralairiionío contra los Vicios do la sangre| 

¡y Herpes, Üiiis, Flumas, tc-c. 
£síe tratamiento, el mejor conocido, cura radicalmente 

las Enfermedades mas antiguas é inveteradas. 1 
Not ic io (iratis y D e p ó s i t o s cn la [ i a l a n a i 

JOSE S Á R H A ; — LOBÉ y C'. 
3, 19, Calle Montorgueil. 19, P a r i 

Exí jase el sello 
Francés. S Ú L Ü C I O 

Exíjase el sello 
Francés. 

A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
S I m a s p o d e r o s o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de E u r o p a en 

todos los casos de Estemiacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, l ' í s ís . Caquexia ó Cacoquímia , 
Escrófulas , Raquitismo, E n fermedades de los huesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 

París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Chsrche-Midi.—Depósitos en las principales Farmacias. 

iNJECTior GA: 
CURACION CIERTA en liíO 

S A N D A L O G R I M A U L T 
F a r m a c é u t i c o de I a C l a s s en P a r i s 

Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri
miendo el Gopaiba, la Gubeba y las Inyecc iones . 
Deposito eüPapis,8,rae Vivienney en Jas principalesFamácias 

arc.i de Palrtflá 

C U I T A B A S E es la B I X S I f f A b S C B S 
S I E T E Diplomas de Honor- - - . S I E T E Medallas de Oro 

Q U I N C E a/jos de biillantes resultados, f 

Es a mejor alimento para los Niños de corta edad. 
Suple a la iasufílciencia cíe la loche maternal y facilita el 
destete, (¡on su uso no hay. diarreas ni vómitos y su d i 
gestión es lacil y completa. 

II Casa HENRI N E S T L É G H ñ i S T E N F R E R E S , 16, m du Parc-Roia l , en PARIS 

I 
D e p ó s i í a n o é n h Habana : J O S É S A R R A 

MEDICAMENTOS DOSIMETRIGOS BUR66RAÉVE-GHANTEAUD 
G r a n u l o s preparados con los A l c a l o i t i o s , los P r o í l u c t o s q u í m i c o s mas puros, tales como : 

la Acooitlna, la Estricnina, la Hioscianina, la Morfina, la Quasina, el Sulfuro de Calcio, etc. 

S E D L 
Purgante Salino, Refrigerante y Depura t ivo 

i-i SJEDLITZ-VHANTEAUI} es, sin dispula posible, el producto mas estimable y útil 
de la farmacia m o d e r n a ; es u n a sal n e u t r a pu rga t i va q u e t l ono u n sabor agradable y u n a 
elicacia cierta para corabater al E s t r e ñ i m i e n t o del vientre y para conservar la pureza de 
l a sangre. — Su empleo d i a r io es p r i n c i p a l m e n t e ú t i l á los G o t o s o s , á los n e u m á t i c o s , á 
las personas dotadas de temperamentos sangmneos, espueslas á las C o n g e s t i o n e s 
c e r e b r a l e s , á los V é r t i g r o s , á las J a q u e c a s , ó aquejadas po r las A l m o r r a n a s , los 
E m b a r a z o s g á s t r i c o s , etc., etc. 

C U . C : i I A . 3 M T E J a . X J E > , Farmacéutico, Comendador de la Orden de Isabel la Católica, 
es el n n í c o P r e p a r a d o r de los V e r d a d e r o s M e d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s . 

I D e s c o n . f í e s e c i é l a s ¡ F c t l s i f i c a . c i o i n . e s . 

Depósito general : 54, rué (calle) des Franos-Bourgeois, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 

Farmacéuticos en P A R I S De C~,i?l 

La mayor parte de ias alecciones del es tómago provienen de la Calta de jugo 
gásfciico en cantidad suíicieníe para operar la digest ión. La Peps ina 
G r i m a u l t y C3, preparada con el .jugo gástrico del carnero, tiene la propic
iad de suslituii ' eri el hombre este elemento de la dicestion. Es la sustancia 

que tiíjida al ácido láctico, era 
iisimilable, que es l a fuente de 

Los vinos generosos eÓhserv 
L.) lorma de Elixir admitida má 
regir para administrar este 
G r i m a u l t y Ga, preparación 

sforma en el estómago la carne en un líquido 
d formación de la sangre. 
n la pepsina mejor que cualquiera otro agente, 
generalmente por ios médicos es la que debe 

medicamento. EJ E l i x i r de P e p s i n a de 
gradabie, cura ó evita : 

Las Ma las d iges t iones , | Los Calambres (13 Estómago, | La J aqueca , 
LasNauseasylas A c e d í a s J Los V ó m i t o s , | LOJEmbarazos gástr icos, 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias \ i?. D i a r r e a , Í Las Enfermedades del hígado 

Combate los vómitos de las mujeres cn cinta y dá fuerzas á los a r d í a n o s 
v á los convalecientes. 

Cada frasco lleva la Urina y el timbre azul de garantía de GRIMAULT y C:<1 
D e p ó s i t o e n Paris, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmacias y Droguerias ^ 

T r é z •: 
REGENERACION NATURAL É INOFENSIVA DE LA CABELLERA 

Esta preparación, que es tan inofen-^ 
síva como se certifica por los documentos 
oficiales copiados al márgen, detiene y 
precave la Caída de los Cabellos, impide 
que pierdan sus colores, les hace que crez
can y los hermosea, los rest i tuye 
gradualmente s u s colores 
pr imit ivos v destruye las Caspas. 

Como esta preparación no es un 
tinte, no mancha ni á la ropa blanca 
ni al cutis. 

Basta un solo Frasco para convencerce 
de la eficacia de este producto. 

Único Depós i to : Perfumeria V S O L I ü T , 2 2 5 , Rué (ca l l e ] .Sa in t -Den i s , en P A R I S 
En l a H a b a n a : J o s é S A R R A ; — l i O B E y C*; y en las pr incipalGS Perfumerías y Drogueriaa: 

REPUBLICA Y CANTON ÜK GINEBRA 
SECRET.ÍIUX DEL MINISTKIUO DF, JUSTICIA V POLICIA 

Ginebra, 11 de enero do 1884. 
K Yo el infrascríto,doctor en medicina, declaro que la fórmula 

« propuesta por Mr. Trémoliéres, do Ginebra, para la curación 
« de algunas de las enfermedades del cutis de la cabellera, 
« puede ser usada sin peligro. v ÜOCTOU VINCENT.» 

LABORATORIO CANTONAL DE GINEBRA 
« Ginebra, H de enero de X884. 

« Declaro que ¡a preparación que me ha sido presentada por 
« Mr. Trémoliéres con el nombre de Agua Trémoliéres, para la 
« regeneración y la recoloracion de los ohellos, es inofensiva 
t< para el uso externo. « I . . MICHAUD, 

« Doctor ilel Lnboratoi io caníonil oiicial. » 

« rada 

.ti (certa <le Berna), 13 do enero de 188i 
rascrito, declaro que el Agua Trémoliéres prepa-
r. Trémoliéres, de Ginebra, y empleada por el 

« para ia regeneración y la recoloracion de los cabellos, puede 
o prestar muchos servicios para ia curación de ciertas enfer-
« medades del cutis de la cabei.era 

« £.3 composición química del Agua Trémoliéres es tal que 
« su empleo no ofrece peligro alguno en el uso externo. 

« El Direcior de la Estación quimica y aírronémica 
« de Rútli (cerca do Berna), D " Fa. LANDOLPHE.» 

v i 
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L A S D E L D8 C L E R T A P í 
A p p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s . 

L A S P E R L A S de TRE!ME]\TII \TA ca lman en algunos minutos l a s j a 
quecas, los M A S V I O L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E 
D A D E S D E L H I G A D O . S i l a dosis de tres o cuatro per las no produjese s u 
efecto pasado algunos momentos s e r i a i n ú t i l conti
n u a r l a . Cada frasco contiene treinte per las . P a r a tener 
este producto bien preparado y eficaz e x í j a s e l a firma del : 

L A S P E R L A S D E E T E R son remedio por excelencia 
para las p e r s o n a » t t e f v o s a » , propensas á ahogos, a 
calambres de estomago y á desmayos, por lo que deberán tener 
siempre á la mano este precioso medicamento, Exijase la firma: 

L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina puro. Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de fiebre». Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tragan muy fácilmente. Las 
perlas de quinina se conservan indéfinidamente sin alter-
rarse. E absolutamente indispensable el exijir la firma : 

L a v e n t a p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s P h a r m a c i a s . 

Fabricación por m a y o r : ia casa L. FUERE y Ch. TORCHON, 1 9 , r u é (calle) Jacob, en Par í s 

http://Eebajadasnnevamente.se

